
9, nuestTft p rim era  Idea 
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«  O om o

fio llt lea  f la  q a e  Ilam ám os fn iid am eiita l j  i  
a eaa l en b oñ lm atem o fl todas  la s  d em á s , es 

la  de L A  FBRFETCAOIOn DB L A  KAOIOHALI-
DA1> ISPA itO LA  BM BSTA I S L A . . . . . ............... ..

“ 8om oB y  hem os s ido  s iem pre  C ü N S S B - 
V A D O R E 8  , y  lo s  p tiD o ip ios  oon scrrad ores  
"  lo s  q a e  constan tem en teserán  lo s  qn e  con stan tem en te  y  con  en e r-

t d e fe n a o r o m o s s ic m p re ,. . .  Y  en tiéndase 
1: a l d e c ir  pnnotp to* eotw ervodore f, no

£re ten dem os  d e  m odo a ltm no asar e s ta  pa* 
ib ra e n  e l  sen tid o  rid lcrO am en te  ree tr in ji-

VOZ
«‘ERIODIOO FU ND AD O  EN  I t M  PO R 

O . R O N Z A L O  O A S TA R O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o e n  qn e  h o y  se u s a , sino 
m ás la t o  T  m ás n ob le . UTotot

, —  on  10 sen tid o  
. .  IT o jo tro i titU *d em o $  

- . . . r - iw t u t n a d o r t ia q p e U o i q t i c i im -  
^ a p t T j ) « U i a r , c o * M * n a  (rodiciooM O Toki- 
ble V lo g ra d a ,  l a  p a t e i a  ,  l a  » a w u a  , LA
PROPIBOAD , L A  AÜTOBIDAD , BL ÓKO’l t l , LA 
L ia iU T A D  BIBM RMTBHOIDA T  L A  «B L U lO lt . 
qn e  es  la  qu e  co ron a  to «:as  la s  laB ü tu cw .'. ' 
s o c ia le s , y  c on s titu ye  la  ú n ica  basi* Iriiv's- 
trn o t lb le  e n  q n e  p uedan  a p o y ia s c . ”

ds M ds L a  Vo*  p e  'loa * . A*t\’ tJ»
lo73<)

C U A R T A  E P O C A .

D U se loT iororte tB H a i 

D . RAFAEL DE R A F A E l,

D o m in g o  *J9 d e  E n e r e  d e  1889.— S ts., F r a n c is c o  d e  S a ie s jo b i  V a le r o  a r z . ,  d e  Z a r a g o z a .

A D V E R T E N C IA .

Q uedan  nom brados s jen tea  d e  este  p e r ió ­
d ico  en lo s  B iga ientee p u n tos  los sefiorea 
que t e  mencluDan, y  con  e llo s  deben  en ten * 
dersa loa safiores in a o r ilo ie s .

C a im iti) (H o y o  C o lo rad o ) —D . F lo ren c io  
CsrrersB,

Jácaro .— Sces. P a l ió  y  H erm an o .
üoDsoIaoloD d e l N o r te — Sr. A d m in is tra ­

dor do  C órteos.
C o rra lillo .— D . F ra e c is c o  A já  R evu e lta .
H a to  N u e v o — D . J oeé  A lcán ta ra .
L im o n a r— D . E d iíq q a  Cbam b!>rlaio.
P n e rtq  P i ín c ip e — D . Joaqn in  R . U árqn es.
S sn c ti-S p ír ita s — D . D e s id e r io  Rotnsn ,
Sao L a is  ^ i n a r  d e l R io )— Sres. B en goe  

cb ia  y  M aoc ilia .
L »  S a lu d — D . J i i ió  M a ir e io  y  A lv a t f z ,

P a ra d ero  d e  las V e g t s — A to n to  y  R od rl-
glKS.

Cam arioca — D . J oaqu ín  K . Baños.

S i  A d m in i i t r a d o r ,

P r e n s a  A s o m a d a  d «  l a  l l a b a n e .

'ittLEOHAHAU

J ^ a ri» e n e ro  Í28.

M r. d e  F io y c in t- t  s r  ha e c c i r g a d o d e  fo r  
m a re ! n u evo  m in ieteriu .

M a d r id ,  íd e m  idem. 

L e a  C ó rtes  v o lv e rá n  p ro b a b io m en te
renn irae á  ila ea  d e  F e b r e r o ,  p a ta  cu ya  é p o ­
ca ee o ree  en fr irá  e l g a b in e te  a tgnnaa mo- 
d lfioscionea , p o ro  no h ab rá  c r ié is .

A’’e w -T ’o rk  id e m  id em

S egún  deaparh o  de M a d r id  a l M e ra ld , 
los ocnservadoroB  e ep a fio les  aa r e g o c ija n  de 
la  ca lda  d e  O am b o tta , m ien tra s  q i i e  loe d e ­
m ócratas la  dop torao .

L o e  teDadotue y  d ipu tad os  d e  C a lta  de 
am bos parcidos ta v le ro u  una o u trev is ta  con 
e l  S r. L e e n  y  C a s ld lo  p s ra  (p e d ir le  ee h i­
c ie ra  e eten s iva  á  la s  p ro v in c ia s  u ltra m a r i­
nas,la  fran qu ic ia  d e  d e re c h o , e iee to ra lee .

E l S r . C astlL o  p ro m etió  e xa m lB á r su p e ­
tic ió n , poro  t e  n eg ó  á  cum pvom ntetse  per~ 
son a lm en te  an tes  de con au lta r k s .C óctcp .

liOXICIAS OOUXnOIALBS.

Sueva-TorJt, S n e  o  27 d la* cinco g  media

de la  tarde.
Ontss eapaCc isa, á f  15-80 >: oro .
Idem  mejicanas, a 81S-flí.
M ercado m onotariu, li á 4 p o i 100.
Id em , idem , á p o r  100 cliario.
Cam bio si. L óu d res  OO d iv .  íb a i nuetás) á  

#4-85 ) a £ .  '  '
C am bio s [. P a l ia  fio d p ’ . {c a o q u o io i  J , á 

5 fr .  20 cts. V / 1
Cam bio B[. H a m b u tgo  fifi d iv .  (banqu eros^

Bonos re jis tiad oe  d e  los Sstadoo D n idos 4 
porlO O , á l I S t  o i- (n t .

Asúcar p u rgado  Nos. 10 il2  ( i. c a jú ,  7 i  á 
ets. Qi

CeutrífcgSM K ?  10, pol. üfi é  fl c u .  ft, 
R e fp lA T  á buen reúno 7 }  á  7 i  cts . B>,

Se ven d ieroa  lOOObo e azúcar.
H ie les , pu rga  do 50 grados , á  :i0 cts.
Id em , m M ciibada, idezu, á cts.
M anteca, IF ih 'o z  t-n U roeu tlas , á i l i c t a .  
T o d n e ía ,  lo r g  U ea r á  94 ote.

S u eva  O rle a m , idem  
H arina eiaet-b sopo  io r ts  á ! f  á 7 90 brl.

t.óndref. idetn. idem. 
Asúcar c en tr ifu ga  pul. 96 ,25 ,0  i  2.5,0.
Id tm , r e g n le r  it f itm , 22,.I í  22.fi 
Ctmeolidados, á 9 0 }  e x  d v.
Bonos d e  loa  Entauos UoJdoH, 4 p o r  100, 6 

120} e i-en p
Descuento, Banco d e  lu g h iio r r » ,  á 5 p o '

100.
P la ta  en V ana^  ( l i i  o iita ), 6 I 2 p tn .

L ú e tp o o ., íd m ,  id m . 

A lg o d ó n , ra’ dtUii F nplam l, á l.| li Ib.

P a ria  idem, id«m . 
R en ta , j mi- lU i  í-2 frs. Oii ^la. vx-r-.i. 

K absr.s  F.nero -.8 de 18í-2.
S . 9 . B p m tir .

CHOMCA OFICIAL
A r b it r io  d e  p u e s to s  p ú b l ic o s  y  v e n ­

d e d o r e s  a i i ib u la n t c B ,

l'iU anJo tan loloeustro d ia l para terminnr el

Ílazo ooncediiloparB que loa ceusaates de eatear- 
itrio aondáo á proveerte de la oorreepoiidieiit< 

mattíunla, 10 les rtoocüíende por este ned io  ádo 
de que no elegnen ignoranoia, que desde el dia del 
v.iDuimiecto de nqnel 6 eea el t i ’ del entrante Fe­
brero, todo el qne no eataviese provisto del citado 
documente inourrirS en laa peniia eofialadas por el 
KeRlamento j  P liego de oondicioaee: advixtiendo 

'  '  bo (8  llalla abierto en la calle do E- 
. 7 a 10 de le  maBana y  de 11 á 4 
Habana Enero 2 5 d e lH b ¿ .— B1 re 

matador, Toiiiá. Brltrnn. 219

Newport, de Mew-Tork:
10 ea Ita. manteea Aguila.(orol 9204a qtl.
10 os ig Id id  Id ...................id . 8211* i í
C o s í*  Id Id id ...................id . $21Saqtl.

C itr o f  PnebU, de Nev-Poik:
10 os tls. manteos Aguila, (oro) t2ü4i qtl.
10 09 >g id  Id id .................... io $211* id.
e  oa 1* id ld ld ..................... id  t21Said.

Cabotaje:
2S9 qtla. oeboilts......................  8:0qt<.

AlmaoeB;
10 os la tía  mantesa...........[oro]
16 os »g id Id ........................id
10 os I* Id id ..........................id

600 SBoos arros sem U ia.....[oro]
SOOsacos arroz oao illaa ,..,..id .

I2 0 ia q ll.
821 qil. 
821igld. 
bdtirB. « .  
101(1 rs. » •

R E V I S T A  S E I t lA N A L -

.Batano 27 i i  Snarc te  1882 
E J O P O R T A C I O N .

AxOüRKB.—P uro ADOS.—Las ventas osmpreuden 
solamente 148 os [basta completar 5001 o r  12>g á 
10 66rl00  ra ; 32 n¥ 16b, i  12.3100 re, y  278 os 
uV l l t g  a 10 3 ig[100 rs. (todo para espeoular. La 
demanda para los meroados de la Peninaula ea ada 
issignitloante. ('oiissmos el nV 12 á lO ig  rs. -a.

C entrifugas.—Son los asdoarea qne han tenido 
mayor niovimiento en la semana aboendlendo las 
ventas a 3709 beva. y 1404 sacos. Loa precios e x ­
tremos han sido 7 8 7 tg i lo o  y  8 ,30 iU l0  rs. 9 , 
siendo, por oonsigaiante, una de las clases que han 
sufrido menor baja; pero el aspecto del mercado 
al oerrar ia presente no nn« uermita cotizar á mas 
de 7 ‘ b á 83b rs, por pol. C3i97.

Masoaradob.—L as ventas uompreden 985 byos . 
pol. &4i9ü éntralos precioade 6tg y  8 6 4 il0 () ra 
pero el primeio de esos tipos ee pagd por uno sola

Cartilla do olase in irriorl Cotizsm ei el corona í  
uen común de 54* á rs. 0 y  el regnlsr rcUno 

á fiig  rs.
A zúcares de m ie l .—Con alguna demanda y  nnr- 

va baja en loa precios. Cotieamos por pol. 8 4 )i0  
de 51* á <j r a . D e l  ingenio L o r ia  se vendieron 
41 os. (basta completar 1200) Di’ I I  á 8 19(100 
rs. «  ; y  lúa cuaUa fneron adqnirldaa par un espe 
onlodor jiara ol conanmo.

B lancos t  clases finas .—No cabemos do ningu­
na operaeion respecto de estos azfinaros por le 
lea apdnss ae nota alguna demando ] 
mo.

> pora el

qne el 
«ido n? 
de la  tarde.

despscbj 
9 3 Íd s 7

FÜ M TO  .OS LA BABANA.
EN'I’H.«DA8 D E  TRAVEÍ41A.

Día 27
D e Liverpool en 21 diaB vap. csp. Serra cap. Lii- 

zarragalou 1400 eon carga gruí AN . Deulo- 
ftu  é hijo.

---- Cayo HuíBO en 1 día viv. emor, A. Klníslsnd
cap. Ojeda ton. 40 oon ( cacado á i l .  Suaiez 
perjs 1.
D ia 28:

U o Cavo Hueso en I  dia vlv. amar. DanuUleascap. 
Albury te n. 37 ron |>u vado & M. Suarez pasjs. 
0.
Portiánd t-n 22 días gul. amer. K lva  K., Pe- 
ttengill nap. P u ilé  ton. 335 con toueieria á 
Todd  H idalgo y  op.

S á U D á > '
Dia 27:

Pala Uatanzaa vap. ing. Murcia osp. Dizon.
— - cardenal vup. Iu8. Malabar cap Dix. n.

E N T R A D A S  D R C A l íO l ' í J R .

Dia 2S:
De Matanzas gol. E lv ira  pat. Carbonell; 124 bys.

120 es. asnear 14 pp. ngdCe. y  ef-ictos.
—  (iib a ra to l. Prm ura Vinares pal. t'cbas;en 

lastre.
— Teja gol. Nueva Pj&virtencla rnt. Ponrodona; 

800 sBooa carbón.
9 A L 1 D A S .

Para Ma'anzaa gol.
—  Ortigoea gol. D
—  bagua gol. Ant

María pat- AlemaQy; efectos. 
Dolorita» pat. Cobas; eíeotos. 

Antonia pat. Colomar; efietoa.

B D Q D F S  Q T IF  f » «  H A N  D E S P A C H A D O

Para Nesv-Boik vap. aiuer. Clity o f  Alexandria cap 
Tmmerman por Todd Hidalgo y  rp . 7U5 bya. 
azúcar B17 t»-irios, 77025U tabacou y  efeotos.

---- Uelawarc (brotkwater) berg. amer. Jobn H.
Grandon c.ap. Pii-rce por b'tudcke y  op- (iOÜ 
bye. y  20ÜU a.c aiuca-.

---- 3l. Thomaa P to. Nlco y  escalas vap. eap. Ka-
moR de Herrera cap. liidaguien por B. de He­
rrera 1000 tabacos 7913 rjta. cg<. y  cfcotci.

---- T in jillo  gol. atner. AJire Vane c-ap. Daries
porM .huarez. 4 b b a . azúcar 10 pp. y  150 
gtfos agdte y  ofooioa.

T IE N E N  A B IE R T O  B E G lH I'.iU '.

Pata New-Otleans y escalas vep. amer. Hutobin- 
Bon oap. Bbkcr por Mo K ella r Lnling y cp.

---- Boston v ia  MatausAS boa. amer. Nellie Mary
cap. Au itm  por Todd, H idalgo y cp.

P O L IZ A S  C O R R ID A S
■iiu 27:

Azúcar bys.......... . . —
I absoos teioios.................  . . . . .
Tahaoos torcidos.........................
Cajetillas o igarroi......................
Agoanliente pp 
Idem gerafoties

26.6
3U4

451200
240

10
1£0

K X P n B T A C L iN

Azúcar bye..................... ,  o • a a a » 1306
Idem eaooa..................... • . .  . .a . . . 2U00
M em bls........................ 4
Tabacos tercios.............. 617
l'abacos torcidos........... 780260
Caietílloi s igarros ...... .............. 7913
Aguardiente pp............ . . . . . . . .  a 10
Idem gsirafonCB........... .............. 160

-----------

» K S T A S  l- . l 'K t l 'J - li.A U J á M  U O V

Nícazia de Montevideo:
4£U0 utles, tasa jo ......... ....lo to ] Rdo.

MAtia LnUa de
363 brla. gofio............. ... . [o ro l $7 qtl.
SO id  alm endros.....•'........ e.d $20 latí.
40 Bzeos frijolea nagroc1.........Id 14 ra. 9

Ezportscion de azúcar por el puerto de la Habana 
del 14al 20 de Eneio.

AZÚCAR.

A N O . Y V — l V V in E K O  5Í.5,

Cajas. Byea. Saooz.'

New-York... . . . . . . .
L iverpool................
B ilbao.......... ..... .
D elaw are..............
Filodelüa...............
Canarias,,............ .
V e ra o ro z . . . . . . . . . .
Marsella............... .
Montevideo............

............ 1795 ............

' " Í Í 3

............

" " 8 2 5
Barcelona, a • o o.
Santander............ ............ ............ ............

T o ta l..............
Boma anterior..

113
111

1796
7773

2495
3092

Desde 1'.’ d ea S o ... 224 9561 3917

Mo viu iexto  do azú.taras en lea 
plaza;

frlmaoon«» 6Bta 

CAJ4B.

1382. 1881.

Kxiatenoia el 1? de enero........
Uecibido hoela ayer..................

47982
£768

19213
6342

T ota l............
Salido hasta ayer.. . . . .

. . . . . . . . 28750
6193

24566
6004

Existeaicia ac tu a l...... 18557
soco

1S531

Kxistttioia al 19 do anetOa-**--. 
Rfwibido hABta a ja r . .................

3983
3S356

4921
20ÍÍ90

Tota l............ 31339 26511
,iiKt94 8214

Existencia autual........ ............ 2124S 17297 
ftACOB.

Existencia el 2V de en ero ......
Eeclbldo hasta iiyer...................

4325
i;»81

9242
7443

Total..............
Balido basta ayer...........

.......... 11306
603

16686
2310

mercado ootizandose la nacional de 8l5>g i  16 ha. 
r r i l y d e l l S á  IS l i  el saco y  la americana de 
á lO ig  i  18 barril, tode en oro.

Jasoh .—El de blanoo de Mslloroa ae pide poco 
y  ae ootize d> |8 a |11 oro qtl, K1 aroanllo Boaa- 
mora obtiene regnlar solicitud á SOtg oro es.

JAMONR8. —ModeradoB pedidos, cotizándose lo 
del Norto de 833 i  |35 y los del 8ur, de $37 ú 38 
qtl.

LoNGAKiZAa.—Limitada demanda. Se ootizan de 
lO f i  11 rs, tS Domiualmente.

LioOREB.—Cotizamos: inferiores $10 i  12; entre- 
flnoB $14 i  18, y  üuoa de $20 á 25 (» .  segnn clase.

L osas.—Se g la r  solicitud Cotizamos Isa blunosa 
i  8tg rs, oro la vara y  las pardas 7ta rs, id.

Maíz .—Rednoida demanda, ootizandose el ame 
ricanede9i3  á 94i rs. 9 .

U auteudilla.—D a lanaolonalbemos tenidoregn- 
lares anibOB de este artionlo. Cotizamos lamarca 
OH H . H. en brl*a. nominnlmcnte y  en latas de $68 
A $70 qtlee. la  Velarde de $06 4 $70 y  otras de 
$65 a 868 qtl. La  americana coaizames de $50 á 
$56 qtl. nominalmenti’ .

Mamtboa.—Begularea ezlatenuias y  buena de 
manda. Cotizamos en terorlas de $18tg i  194*
■ nlatas $ 2 0 t 201$: en 4  Id l lO ig  A 21, y  e 
id  $21 A 214i, todo en oio.

NrECES.—bumameste escasas pero sin ningún 
pedido de 84 A 5 9.

ÜsáOAHo—Slu podidos. Cotizamo! de $15 A 25
qtl.

P a pe l .—Regular demanda Cotizamosjel zarago­
zano 9^rs. resma imitación 7>g A 8 rs., smsrioa- 
no 7 A 7tg rs. francés 7 ^  A 7 ig ra , de Auberts 
6 A 74* re. cilindrado 7tg rs. y  estracilla 6 A 8 rs.

PlHBirrOH.—Corta solicitud ootizandose nominal- 
mente de $10 A 12tg q1l,, según clase y  envase.

P asab.—Con Holioitud muy escasa, ootlzAndose 
nominalmente de 19 & 20 rs. oro <b.

tjüBso.—Buena demanda ootizandose de $33 i  
833ig qtl nominal,

8a l ,—L imitada demanda ootizandose nsminal 
mente; la  inglesa A $64| la de Santander y  CAdIs 
A $29 la  molida du $ 4 \ á  $5 y  la  en grano de 
A $5.

Salchichoh '—E ncalmado. Cotizamos el Arld 
de 9 A 9tg rs tS. y  el de Lyon. de 12 A 16 ra. id.

Sardinas.—Moderada demanda. Cotizamos en 
aceite á 64* rs, lata y  los <n tomate A6 l*rs . Uo las 
en tabales ae oot’za a $4% tabal.

Sebo.—Cotizamos numlnalmente i  $18 qtl, en 
bañiles, y  de $28 A 29 el reúno encajas,

8IDRA.—En calmada de $0 A $8tg os.
Sustancias.—Buena demanday Cotizamos las 

eames aurtidas do Asturias y  tííslieias de $14 A 
10 docenas de latas y  los pes<Mosde$10 A 12.

T ocineta.—Moderada solinitud, cotizándose de 
18 A 18ig qll, en uro.

T abaco breva .—Moderados pedidos. Cotizamos- 
de $26 tg A $30 q t l . oro, según clase y  marca y  no- 
minaimente.

T asa.10.—Esta semana entraron aqni Naroi^a y  
8tbnr y  en Matanzas Uavaldo. hublendosa realiza­
da loa cargos que habla ezistnntee en esta forma:

Almirante aquí 244t ra. « .  María Angela Sensat 
Id 25 r s . '3. Juveu Mario id 20 ra. « .S tn r is e o n  
C.irdenra 25ig is, -a. Meroeditss en Matanzas 251,1 
ra a .

Queda e l morosdo bien atatínido A losjpreoios 
que anotamos.

ViRAQBE,—Esoaso y  oon moderados pedidos. Coti 
sainos ol humburgods de 21 A 22 rs. grrln.

V blab.—Kednoida demanda cotizanlosc las sa- 
telunas y  las belgas de $11 tg A 12 oro las 4 os.

Vu»> asco.—Moderada demanda. Cotizamos de 
$6>g A $63* [oro] el ig  depp.

V ino DULCE.—Hat  regulnr.’ e exiítenchis Coliza

N e w - Y o r k ,  H a v a n a  éL 
D l e x i c a n  M a i l  S .  S .  

l « m e .
£ n  conexión  con la  francesa do  N e w -Y o rk . 

Loe nnavos vaporea de primara oíase 
4IÍAr « f  F n c b la .

Cap. J. Ueakeu.
4 I t y  « r  A texam d rtM .

Cap.i,. h.'Ti
C 'Ity  o f  W aab fM Súo

«H a t  « m ó r i d » .

C i t y  o f  I t lA x L 'o .

íap .J .W . Reynolds. 

Cap. J. Mo Intosb. 

Cap. W. N. Kettlg.
h t r l t lE b  E m p l r « .

Cap. E. M. Fawoett.
N ía n k lm .

Cap. W . P. CasHOD.
K B l c k « r b o c k « r .

Cap. F . Kamble. 
Saldr An en «1 úrdeu siguiente:

3 3 0  XO -0  w -  V -dP -x -k t.
O l t r  o f  A l e x a n t l r A a . . .  Juáves Enere i
« H t r  o f  l * u « b l u ............  Juéves II
K o l c k e r b o c k e r ........... Juévea . .  II
l i r l t l s b  ü i u p l r e . . . —..  JuAves . .  21

D 0  I w l H e a l o É a a i . * .
K a l c k e r b o c k c r ..........  8ábsdo Entro '
H r l t l a b  K m p l r ^ .......... bAbado 1-
O l t T o f W a H l i I u j r t o n .  RAbado . .  21
C l l y  o f A l n x a z i s l r l » . . .  bAbado .  21
Loa vápom salen do U Hahasa todos los Sába­

dos álas oaatio déla tarde j  deNew-Tork 
todos los Juéves,

8e dan boletas de viaje por estos vapores direc­
tamente A CAdiz, Qibraltar, Barcelona y  Marsella 
en oonexion oon los vaporea franoeaea qne lalen de 
Mueva York A mediados de oaila mes, y  al Ha­
vre por los vaporea que salen todos loa uiiMooIes.

Comidas A la oarta, eervidat eo mesas psqneúas, 
en los vaporesCity o f Puebla, City o í  A lejandría y 
C l^  o f  Washlugion.

Todos estos vnpores. tan ble

mes de $Qtg A 504i [oro] el I j lO  do pp.
V ino  tinto .—L ademsnia os limitada liablendc- 

sfl efeetnado algunos deiAlies de $58 á 63 urj 
pipaaegun maioa.

i  u  m u .

P ara « ' a l i a r l a  y  T e n e r i f e ,  la baro 
Oola T r i n l f u ,  np llau  1). Francls r z -

aalArá A iu muyo) b ievcdtdy admito cargaA 
flete sai cuno pseejcioi. A 2n« cuales re d»rA el 
buen trato de coMiimbrt-, ImponciiA el o< 
abordo y  tu la  ra llado OI n l.Luc-iu ii”  84. 
nio Serjm. iip 3

Exlstenoia ac 
TaBaco.—l  

1? de enero h 
BIS 8679 tab! 
Tros 677788

,1......................  10703 14376
ixportaelou de usté articulo desdo 
a lioy ea la  siga'ienter taretos en ra- 
3 torcidos 7560020 ycatlllaede oiga-

AOUaBDlBNTE DS OaRá .— COtUamnS COU fivmRESr 
en pipa de caatnSo liatn j>aru embarque, i  $H7 
oro; on oaaco de roble A l l v ,  y el refino A $57 pipa, 
oro,

CsBa.—Corta demanda. Cotizamos la amarilla 
superior A $6 9  oro y  1* inferior de $1A 41^14 su ero,

M E R C A D O  M O N E T A R IO .
Omi E iraSoL.-O B ig A 70 piüG P.

CaxBioa.—E l valor de laa letras vendidas ascien­
do A $770000.

Cotizamos:
Wndroa.eO d (vo ro  17 A 17tspiOOP. 
h'ranoos, 60 d (v  oro 3 A 3 i«  plÚO P,

Id. 3 d (v  oro 4 A 4bi piOOP.
Bamburgo, d |v M. 1. oro ^  A 14* p(00 P.
EspaSa, 6Ó d¡v oro 21g A 4 ig  p(OU P.

Según plazo, fecha y oautidad. 
Eatadoz Unidos 60 d(V oro 61* A 6 ^  PlOO P.

Id. o(v OTO 7tg A 8 P(00 P.
Descuento meroantU oro 6 A 8 piOO A.

Id. Id. 6 A 8 B (B p ]0 0 A .

P ara A a  F a l m n ,  «  u ñ a r l a  y  T e n e r ! »
f e ,  la buree espkCoIa J n a r l a  I - u í n u  ca-

ptntsii l>. Anreliauo Yuoe!. sobro el 20 de Pobrero 
adiuits osrga pura dichos ponrtoe é igualmente pa- 
I ajerui, ofreciendo A estos el buentistodecoatom- 
bro. liiioruiurA A bordo el capUsn en y  laonllede 
San IgnaulonVhd. Aníotiioísipa. l'p 6.3

P ara L a  P u ls s ia ,  C a n a r i a  y T r n c r l -
Ab, la bstru espuSu-a 'T r is ia t 'o ,c a p l»D  ¡J, 

JüsA Matrero Aiacil, snldrA fijamente el )6  de Fe­
brero: admite carga para dichos puertos A Igualmen­
te paesiuros, ofreciendo A estos el buen trato de 
oostami)‘e. InfúimarA ubüido el espitan y  en la 
calle do dan Ignacio nV 84, AnUmioSa^va.

h() 2

tapidezy seguridad de eos viajas, t 
souiodidades |'«ra pixsajeros. Asi oomo también laa 
nnevss lltevitS'wlgit'iPu en las ooains no se ea|i«EÍ- 
ments n;opim!or.to el,.'i >io, petmoRSUiOBdi: sluuprs 
horlsunWes,

La carga sa iSMbe einiuetlado Ca'oallsrla k a »  
ta la r is p e »  ó ti dm <‘.o >.> saiioa, v te  adniiíe oarga 
psta Uiglateira, :itv:.!.--,ía, Breiaen, Amatetóam, 
aotícy.-aB. E a w » y íce  Tonoeimlenlos-ll-
leet-K

Iiopondrdn s u  s.■“ .•*•, TODO. tH D ALO Ü v tJ*

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T K A S A T L A N T H I A ,  
A N T E S  DE

A .  f a O P E Z  Y  C .

BL VAPüB-COnKEÓTsPARüL

G I J O l V .

OÁPITAH D. Ignnc'o Cha^iuet.
RaldrA i 

Febrero I 
oficio.

Admite < 
puertos y  i

Los I 
tes de [

Las púlisAS de carga se llrrosrAn por loe < 
natarlos Antes de oocr'.rlas, ilu  cuyo requlsltio se­
rán nulas.

Keoibe carga A botdu beata ol din 3 inolnalve.

L I N E A  D E  C O L O N .
Carrera de Colon en oombínaoion oon las lineas 

de la mlíma Empreia Trasatlántica y  antillana, y  
también oon las Coropanias del Ferro-oairil de 
Psnsm t y  de Vapóresele la ouata Bnd del Pacifloo

I para Pto. Bieo, Cádiz y  lieroolona el 6.de 
I llevando la coiru¡>i>nduni>ia pública y  de

I gesernl y  uaaajeroe para loa tres 
loparaPcc. R tooy CAdiz solsmante. 

I se entregaran al recibir loe blUo-

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s  d e l  

M a r q u é s  d e  C a m p o .

J. A . BAJÍO Ea^Ag|uta general,

O O E E E O S D E  L A S  A N T I L L A S
Y  TBA9PUKTES5I1L1TAKB8. 

S ervic io  entre Cuba, Puerto  R ico, M ar de tas 
Antillas y  G olfo  de M éjico.

E l  ( ‘ « i t l é u d i d o  v a p o r

REINA MERCEDES
DE 3080 TON'ELADlS.

Capltao L A B R í R a GA.
V i^ e  á  V E E A O E D Z  j  BURDEOS,

Enero 18.—Saldrá de la Habana A loa 5 de la tar- 
de 3 llegará A PrrgrefO e l 20.

20, —De Progrezo y  llegará A Frontera el 21
21. —De Froütern y  llegará A Veraoniz el 23
29. —üe Veraorus y  llegará A Frontera ol 30
30. —De Frontern y  HegarA A Pregreeo el 3 t
31. — Da Progreso y  11 g»rA A la Habana el 3

de Febrero.
Febr. 5.—De la Habana y llegará A Pto. Rico el 9.

10.—De Pto. Rieo, e^goiendo oon la mayor 
rapidez p a rB C 'o ru ü a , W is B ta n d r r  y B u v »  
d eoH .

Admite carga para todos loa puertos menuiona- 
doB asi oomo puajeros, qnieuos encontrarán cúmo- 
do alojamiento en ans magnificas y  espaciosas oi- 
ws'na y  el etquiaito trato qos tíMie acreditada ee-

^,8rio se llevarán pólizas hasta la ví pera delasa-

Agen tcg neral, J. A. Banoee. Oblapo 21.

C o r r e o s  d e l  R I a r q u é s  d o  C a m p o .  

V A P O R  E S P A Ñ O L

MADRID
DS 2500 TONELADAS.

Capitán D. Eustaquio de Urrutia 
VIAJE DEOEHAL HASTA 8T, TBOMAS, 

11>A .
Enero 30.—Saldrá déla Habana A laa 6 de la tarde 

y  llegará ANnevitasel IC de Febrero. 
Febr. IV—De Nuevitae y  llegará A Gibara el 2.

2,—De Gibara y  llegaré í  Baracoa el 3,

ISLA DE PINOS.
V A P O R .

NUEVO CUBANO,
8u capUan BÜSTILLO,

UaldrA de Batabanó pata Nuita FA y  N n e v a d »  
roña todoa loe Domingos desunes de la llegada del 
tren R es a le  de la Habana A laa seis de la uaúana 
y de Nuera Gerona y 8m >U Kó, loa HArtiea para 
qne los aefioros paai^iaros (luedan lle,'ar A la H a b » 
na A laa nneve y  enarto del Ulóroolct.

Lo d es^ b a n , en la Habana, U. Jsan Pueyo, Han 
Ignaolo 82. y  an la Isla de Pinna.—Angel Oarofa
OftUAillfva

“ VáPÓRES DE MBireNDEZ Y  Cp7
D E  C IE N F U E G O S .

t»«S.*i V IA  J  KM »E I* I A.-4I A I.K II.
De UaUbanfi A Santiago ds Coba hadando eso » 

1m  en Cienfuegos, Trinidad, Tunea, Júearo, Hasta 
C n z  V Manzanillo.

Hu-.uran altaniallvaiuante de Ratabanó
TO D O S LOB in iE H C O LE S .

El VllLA-(iUR,l. El, ARCOMDTA,
de 1000 toDi. de 1000 tons.

CAPITAN CKBhPtJ. tlAl'ITAM U8P1NO.
UaldtAn altaroatlvamente da Ratabanó

TODON I.OS DOIUlNtJON.

filTRffllD.AD, EL lilÜRlA.
da 1100 tons. da 1200 toni,

CAPITAN FE RN AND K g Ca pita h  Mo n ia t ío o i. 
El próximo Miérrolaa saldrá bl vapor A r c o »

D u u ta .
Estos vaporea uribeu carga todoa los días, para 

mas («rm eaorM  bnpunilrA HAN lU N AC IU  82.
/uon Paspe.

SOCIEDADES Y  EMPRESAS
S orio itad  L I  JtiPi^o do P o lo la

En onmpllmlenti de! arlloslo 20 del KegUmac- 
to ea cita A los bres. sói los ftindtdoree pata que se 
sirvan acudir A la  Junta general que hade cele­
braras el domingo 5 ds Fclirero A las 2 de la tarde 
en loa salones del Casino Eaprfí ,1 Habana Ent 
28 de 1882.—El lecretarlo, O, de Onhitnelit.
.............. .. _  ___ i; i7  _ _

4 'o iiipn filn  d «  «'.■iiiiinoa *]o I l io r r o  
(lo  l:i lls ih au a .

Con motivo de las fl-j«tas qne han de efeotuaree 
enKoibAMocha leedlas 1, a y  3 ds Febrero pró­
ximo, ba acordado esta ComnaQta esubleoor cu 
ella.treses extranrdinarics de villeros entre la 
Esacion de San Lais [Mstsnzae] y  e l apeadero 
proviaionalde Is Alcantarilla (rente al citado pno- 
blo, dbude igualmente ae detendrán ea sus víi^jes 
de ida y  vuelta los tronos ordinarios.

O R D E N  D E  L O S  V IA J E S .

C o i i ip a i i la  d o l  F o it o  O a rtil 
d o  i t l a la i i z a a

8NCRETAKIA, 
l’ or dispcsiclon dol Hr, Prceldcnte. de confutiiil- 

dad oon lo acordado por laJ u i.u  IHruotlva y  lo 
que previene ul Koglemobto d « la ('nm|.anla, se 
cita A loa Sres, au ioi,latas A Junta Gnieral ü^ll- 
narla para laa once y  media d e ja  luDúana dol 20 
de los corrirntie, «II el Paradero de üarci* —E.i 
este seto se prm-ularA 11 Kal^ncu del últimó alio 
social vencido en 31 de Octubre pasido; se Icurá 
»I lufurme de lo Junta DiieuLIva relativ.o al mi - 
mo; « «  jirocHileia A la elnrolon <le di.s VÓus'i-a para 
rceplaiar á loa qiii. («jr  id iniauiii Keglnmanto, Uuu 
cumplido el tiempo aefialado para el egerciclo de 
Cito o.rgo; y  se trotarán U s d. mas prrtloularrs 

oonildore uonvcntuiite icmetcr A la oousido-

w

ración do la Juota,
Loa 8res. acriuniitas pueden ocurrir por el fjeni- 

y  «tjemplarei que dessen diil mnnoionado la-
l'jtme do la Uireotiva, en esta ciudad, al referido 
Paradero de García ó al despacho del 8r. Presiden- 
le, (.'outrerss 7U: y  en la  Habana, al esoiitoiio dol 
8r. D, Josqnin A llom o y  Madan, Lamparilla e'- 
qiiliiaACul.a, MatanzoaEu.ro l - l  de 1882.—A l 
«uro JurasliJo, Hceretarlo. 137

L m i t r o s i t  ( l e F o m e n t o  y  n ia v o | $ n e lo i i  
d e l  N n r .

Loa 9res. accionistas pueden ccacurric a l escrl 
tono de esta Empresa, un días lilb lles y  de iiuaá 
tres de la tarde, A percibir 2U pesos oro por cada 
aeidon, en calidad de dividendo, Ilsbanu Enero 
14 do 1882. ________

F o l i i p a ú i t i  d e l  F e r i 'o . t - i i i  r l l  
( l e  ib la U i i ix i is .

üicrelaiia.
La J Iluta Directiva bsaeonlado distribuir el di- 

Udondo nV 39 do 2,UU en oro, aobru el capital tc- 
olal, A omiata dii lat nUlidsUra rcelizailoa en el 
«orilnnle ufio. Dcads e l dia 6 dol pióximo t'cbrcio 
pueden ocurrir loa .Sres. aci-loiiistaa a hacer flcuii- 
vaa las raniidadcs que le í corriMpundsu envela 
ciudad A la Contaduría, .itiiaila «n el paraderu de 
Uarola y en la llaliaua, al escritor lo de! Cr. D. Joa 
quln Aifi.'jjio y  MAiiaii, l.iiiiij.arlUa esiiuliia A Cu­
ba. Matanzas Ei.w.i 23 .1,. lH 82.-A/i'oro Aiu'u»- 
lida. l-,7
F o ii i| tH H Í9 i d e l  f<‘ T i- o »c 'n ÍT i l  d e  lu  O a -  

i i l n  d(> l a  l l i i b j i i i u .

A V J S Ü  I M P O R T A N T E .
8<i recuerda al púl>licH> qiie Us boras dozlgcadas 

para ul despacho ilc Isa caigaH iiun bovnii de tra » 
portarse por esta linea, son drSiU U i 6 huras do ia 
msfian.T li '. ta  las 5 bui-us do la tardu tauto ea lu- 
vietnu como eu i  erauo,

T a hora que uiarcau todos los relojes do esta 
Coro|.KQia es la misma qiiu seOala ol oronóuietro 
de la L'staclun Central ’re'egrAfica del Golilarne. 
HabanaIJioiembro 1 6 d o l8 8 1 .— El Administra­
d orgcnoral. Ju an N  Odeardo. _  J 0> «6

C x p u q l c i o i i  ( lo
SItCRKT.IKI.r.

R E S í A U y D O f i

A: ii’ :.i; t' ii«. A .
ft'ii ' n»; i.i'i V (' I M i«, • 
II. » i.ii,i..l.i « <• • n...
i;Mbiii tul (I I ' 11 
tDll'*’ I ' • L'lr 1 t I .... 
i'.kLi.i.tk' . «n V i,( i.Mi 
ili lulil -I 14 nAiit lirailA
Bh'ilfii .Oili ........ .

uî  Riiii Ui( ]m :i( II. I

OE mm,
.'i.i' I k’.k M.>ri.'ii.:¿ <lri Pfirl*» y

idi I ■ .|, 1 iinintLi, c>-
iMi'i l., .i"’ ..Lu.).i I ,' |i.. !i..rv|iij y
).. . ,i(- I 'íii ■ (; .■ il il.isiljiifg
. 'U I, N . . ,.,| . u'„fnrii,

■ i.'r iiu;i .1'. I -I . i'ii i .idíjh
ti’f  --U \ lU'.a.i. Ii' . Hiv-, ,  
t. lili. .Ei> A. ,i''«i»v V • n. \t».

1 L'ii Ji I I'r. |i. S)ui«„S-
WHN|>,riJivkk i'i uriiU, íko. UT Pml. Jk'ow, KÚlfvÁ
i  OHK.

JK« UñifuncfVil tifiólof'-iifncl Ns.Ufír» Prt»
bli.-.,, [ir. J«. AM'O.MO ('.(.OS2.UJÚÍ ni Niirv» .  i  
4u MarAV Oa  1K81.

PREVENCION
0»mft itu\n urtlculn iin ins'rili'. H r ir r «tv)b VIT.í L

LI» Jlitvmti In «iilD fA{filíenlo muy i.............uto ¡knr i  *kr.
*' « Kiii ^louii.uln. h« iih i ’ t f • «'r 'i' dI Bruciilo

•1" Ir «K .u .

U >l|> IL Ji»sS 
íi' 1 ui.M, tlim* 

niu #tl». 
i...II U«KkIu.

(■

11 l'líi

a(.*uiiín.» Iii'Vru'.l H , ■']'<> ii,
• i*u i'l iD)iulir<« y Ti). ru«A'iMi)k I kN I I .

K éU ile  iM»r ituy<.t y Jiusm n»
IImiwa, II ji,;r ht,. |.ii 

.ti l'ili iknohti KOfrio !;'• Hi •: I i . J. )i|.j
1 'Huís \ 1’« I.'xUL'i» I|, , ;. , J,

' l ' K S T i M o M o . - ;
I'-. ,

11.' 1: ikl.» f 1 iirnfixr I

AVISO.
P R F t l E l t  O l  \. 

IDA.

3.—Do Baracoa gará A Cnba el 4.
4.—D eC ubaylfegarSAPto. l ’ lau  el 6. 
6.—De Pto. Plata y  llegerá A l ’ onoB el 7. 
7 --D e  Ponoo y  UegarA A MayagUez el 8.
8. —De May agües y  llegaré á Aguadlllael

9. - D e A g
el

9.—De Puerto 
el 10.

ÍKLVES,

Ordinario n? 4.
Directo H ........
Idem ü ............
Extraordinario

;:ILIII.\ DE S.i\ Ll'tl.

'5.45' luaOana. 
6.41)'
2 .00 ' tarde.
1.20'

LIhm Ia
á U Alrintaríllo.

6.1.5' mafiasB. 
7.13'
‘i . 26' tardo, 
1.60’

Fbro, 13.-

SoadiUa y  llegará A Fnerto Sieo 

Rico y  llegará 3t Thomas

l t L T O K . ^ 4 » .
-^aldrád^e^Ht. Thomas y  llegará A Pto.

TIIFAES,

V U E LTA .

^liladda.llcutarilliLIriaiit á San L ú

Directo A ........
Ordinario n? 7
Directo C ........
Extraordinario.

8 .18' maliana. 
6 .44' tarde. 
6 . 1 2 '

lU .Sü ' nadie.

8.-I O'manius 
6 .12' taiile. 
6 .36 ' ..

11.00' nodie.

m F O K T A C I O N .

demanda. (o l í-

I qtl 
dldo

AOEiTk DS oi.ivAS.—Moderada 
zamos do $3R* A 3tg en oro.

A cuite de cardón— Se detalla A 0 
Aceite  refino ,— Mudorada solicitad, 

el frani'ée de $8U  A 9iq oro ceja.
AcuriB iiE MANÍ—No «e  pide y  se cotizs lanu- 

nalmeate de ITitg A 16 rs. lata.
A ceitunas.—Verdes: Cntizsuoe noroinalmeate y  

aegiin últimas ventas 7 á 7>g ra. uro y  A 12 las ne­
gras.

A ouardiente de Islas.—E l en garrafones no se 
pido cotiza A $9 uno, Del ea o^ae no bay uutlzAn- 
dose de $11 A 12 es,

ANinAiio.—Sigue solicitada la  olase corriente. Co- 
tizames esto 19 A 20 ra. garrafón, doble de 24 A26 
es y  triplo de $1 A 4 ’g y  en galonea de 10 A 16 rs.

Alros.—Abastecido por completo el mercado. Co­
tizamos Dominalmente de 3 á 7 re. iiianouema.

A lcapabras—-Hscasean y  sus pedidos eon oortos 
rotizarons de 7 A 10 rs. la o>jlta.

A lmendras,—Tdmttada so.iuitad. Cotizamos no- 
minalmente de $19 A 21en  bles, y  eu latas de 
$20 á 20kg'oro <itl..

Almidón .—He  detalla el de yuca A 9 rs, 9 .  
A lpiste .— Eiinsimado, Be ootisa A oro
Anib .— U ny abundante y  onn limitados pe- 

Cotizamos Dominalrneuts a $16 qtl.
ARiL.—Apenas se pide T so cotiza de $18 A 20 

qtl. el alenisn y  de $30 a 36 Id. el francés.
A rroz d e  l a  I n d ia , - I . lmitada denian da por el 

eemilla de 8*4 A 8% ra. 9  oro. E l osnlllaa superior 
obtiene pedidos, notizáudoae se gao vlaso de 101* A 
11 >2 rs 9  oro.

A rroz db V alencia .— Cotizamos nominalmente 
y  según últlmaa ventah de 28 A 30 rs. 9  eegun 
clase ypasadas.

A vellana  ̂—Corta di-manda. Ho cotiza A $22 
qtl.

A tún.—8e detalla moderadamente de 12 A 13 
rs. cte.

A zafrán ,—Cotizamoe nominalmente de $8 A 
24 Ib e l compuesto y  de $36 A 88 el fino flor, se­
gún clase.

AntEcuo.— El del país enríe laa necesidades del 
mercado. detslHnduee A $5 qU.

A ubncones,—Se piden pouo y  ae ootizan de $3 
A ra. oa.

A v ln a .—Escasa deiuamia. Cotizamos la Peninsu­
lar t.otninalniente v la  amerieana A 6 qtl.

B acjULAo .—Del de Noruega ae han vendido casi 
todas laa exiateuoias ijue Q bimootizsndoAeA AlOl^ 
oro la es de o! are buena-El de Halifsx obtiene oer- 
demanda ootizauira nominalmente como signe el 
bacalao de $81* A Bioqtl.; el roba'o de $313a 64* y 
la io a ca la d e  $51$. A 54*.

Cafú  —Helo el anDcrior aMlene buena demanda. 
Cotizamos ó ite  do 110 A 10'<4 qtl. oro y e l de 2$ y 
3 ’ de $141$ A 161$.

Calah arks ,— kcgular Bolloitnd, cotlzinduae de 
$12 á Iñ  docena de latae.

Cebollas.— De la » amerioanoa an bau vendido 
algunas nartidos i  $5 barril. Laa del pais ee deta­
llan de $0 á 7 qtl.

Certeza .—E scasa demanda. Cotizamos: P . P . A 
$81* y  8S* doeena; Globo ik$7i9y 8, y  otras mar­
cas nominalmente.

C1BUEEA8,—Limitada demanda, ARO'ra. naia. 
Cominos.—En completa calma oontlzándoee no- 

minahnente.
C0N8BBVÁB.— Corta demMida, ootiz’ udoM los p i­

mientos de $5 A 51$ docena de latas y  la  salas, de 
tomate A $6.

CofíAC,—En barriles: Cotlzamoa nomlaalmiente 
de 8 A 12 rs. galón, aegun ríase.

Del francés hav a'gniiaB exiitenoiaa, fino. Coti- 
:amoB ó«ts de 24 i  30 ra. galón, y el in ferior de 

12A 14 rs., stgnn clase V nominalmente.—En os- 
jas: entizamos inferior A $3 oro entrefino $10 A 15 
y fino $16 A 17 b illetes,y $9 A 9>* en oro; at^nu 
lase y  marca.
Chorizos -Cotizamos nominalmente las de Aa 

tnrias de 14 A 14 ra.; los de Cádiz de 8 i  81$ ra., y  
los de IMIbao ds $5 A 6t$ lata, según marca.

DATILES.—Escasos y  oon algunos pedides, de $70 
A 72 qtl.

Ehcdrttdos.—Corta demanda. Cotizamos los 
ameiicanot de $5 A IS  esy los franceses de30rs.
A $20.

Escobas.—Se detallan uioderamentelas del país 
de $4>$ A 9 docena.

F'BUTAB.—Cortos pedidos cotizándose las nació 
lea de $10 A 11 os y  las francesas de $101$ A 111$.

F ideos.— Los iieninsulares se colocan fácilmente 
de $81$ á 84* oro las 4oa. T.nadel país siguen solí- 
citados y  se cotizan A $8X* id.

F rijoles .— Loa bJaneoe están cnoalmados y  se 
ootizan A 29 ra. 'S .L os  negros bnenos obtienen 
algunos pedidos d e lO lo  A l i r a .  3.

G arbanzos.— Limitada demanda. Cotizamos de 
10 A 20 r«. 4 .

OiNESEÁ.—Sigue detalUndoBC moderadamente 
oomo sigue: Compana $ 11 ^  A 12 y  otras mareas 
d « $ e i$ A l l l d .

H eno.—Moderada demanda cotizándose A $9t* 
$81$ la paca de 20u S .

H ioos,—Corta solicitud. Cotizamos nominolmen 
te A 11 TS oro. ce.

H a r in a ,—Sigue limitado él movimiento en este

u n m

LINEA DE VAPOEtS ENTBE
J f .  O U L E A N S  Y  L A  H A B A N A .

M0HG&N UNE.
Los vaporrs.rorrece de hieiro de esfa Linea sal­

drán pare Hew-Oriiane, tocando eu Cedar E e y y  
Cayu Hue^u. i.omo sigue:

H u t e h i n s o n ,  O a p .  B a k e r .
JHI n i é r < 'o I e «  l i ' d e  ■ - '« 'b r e r o  A  

lu H  c u is t r o  d e  l a  t a r d e .
Admite ciicga A flete y  pasajeros para diehos 

poe.'^oe.
De más pormenores intormaiAn sus couaignat» 

ríos, «’ínba u" 76.
Mo. Mellar , LuLuia k  Co, 

________________________________________ 10362

N T E W - Y t t K H  de C U B A
u t A i r .  M T E A in K m p  c o u c f a i n v .

R A B A N A  y ü £ W - Y 0 R 2 .
L IN E A  D IE BCTA.

1 , 0a herm eiaoa uweor-ta de

N E W i 'O l iT  y[Nuff7o|
Capitón J. P. Houdberg.

x S A K ' - T ( H i A
UMPitan T . 8. Curtís

Capitán H. riaker. '
(lonmagnlfioas ciniaras para pasajeros, saldrAn 

Ae Jmbos puertos como sigan:
®s Krff-Ycrk,

Vapor PUERTO RICO.
V ia g e s  d e  l a  H a b a n a  á  C o lon .

Saldrada U  Habana el día 14 de cada ms! y  lie 
gará A Santiago de Cuba el 17.

18.— De Nantingo de Cuba y  JlegarA A Sab » 
ntlla t-l 21.

21.—De Hsb.nillay llegará A Colon el 23,
B £ G R E S 0 .

Saldrá de Colon e! antrpeLúltimo dia de cada mea 
y lIrgarA á éabanilla e! 1? del siguiente 

1?—Da Babanllla y  llegará á Santiago de 
Coba ei4 ,

6-—Do Santiago do Cnirti y  llegará A la  Ho- 
banx el 8.

IV o ta a .—Los dlat 17 recibiré este buque en 
SantUgo de Cuba lo . trasbordos que opnduzsa el 
vapor ■ *K i)tS K «s  del correo que saiu el 26 de 
Barcelunz y  JU de Cádiz y  llega los dias 13 A PCo.

Rico y  llegará A AguadilU el 

A MayagUei el

14. -D e P t o
15.

15. —De Agnadilla y  llegará
16.

16. —Do Mayagttuz y  llegará A Poncoel 16, 
J6.—De Pone© y  llegará 4 Pto, P iaU a l 17.
17. - He P ío. Plata v  liegaiAA Portan Priuce

6l X8.
18. —Do Portan P iiu oey  llegará A Cuba el

20.
20. —De Cnba y  llogarA A llareooa el 21.
21. —De Uaraoua y llegará A Gibara el 22.
22. —De Oibnia y  llegará A Nuevitoa el 23, 
2 3 -D e  NneritaByUegaréAlaHabana el 25-

NOTA 8.—Admitirá carga desfle rld la 26 inclusi­
ve y  llevará lo corcespondencia qne haya para los 
'uertosde en itiuerario,

En loBOonocimtfntoa d e írow zíah a  de eapeeifi- 
arse en kilógramos el peso bruta y  neto de los msr- 
onolas porserneceeariua «soe datos para la redao- 
ion del uianiflesto.
Los Sres. oargaderes dobrrán correr las

M E A U N D O  D IA .

IKLNti

(OA.

S.UJU DI U '£

Ordinario nV 4.
Directo 11........
Extraordinario
Directo D ........
Extraordinario
Idrm................
Idem................

TRE.\E8,

6.46' mañana. 
6.49'

11.30'
2 .09 ’ tardo. 
2.49'
4.20
8.30' noche.

Lirada
á la .\lcuUrillL

t>.16’ mafiaua 
7.13' ..

12,90' ..
2 .25 ' tardo. 
3 .10' ..
4 .60 ’ ..
9 .00 ' noche.

V U E LTA .

^tidajtláAIcuUrilliilln¡ada i  Síd Lais.

i dia de salida, ii-iea el vapor no
I d . '  '  ̂  '

pólizas

S á b a d o s .
Dloiembio 10 

17 
21 
31

Huero 7

' Fobroi-o

Nai'Zi)

Abril

7 A P 0 E E S .
M u r a lo g n
-’V In e n r i s
K e t v p o r t
M u ru S »t* 'ia
n i a t g a v i i
IV f - w p o r *
$$u.r(sto¡j;a.
j^ iH  e :u r it
iV «rw | > o r (
M a ra to c f ia
f s i a g u m
N e iw p o r t
N n r ix io g 'ia
J \ ia ig n ru
( « « V i 'p o r t
M a m s o R u
IV T a tta r ia
¡ V e w p o r I
K a r a t w K a
.'V i a f g a r a
r$<‘ 'w p o i* l

ilf 11 BzbuL 

J i i ó v e s .
Diciembre 22.

•  • A

Kuero

Febrero

Marzo

Abril

Mayo

oa días 5 entregará en Hunliago d i Cuba al va 
per E * a » a s e s  foa lr¿sl>«r.1 s quo t-ondurcas des­
de HubauiUa y  Colon pura «1 curr o 6 de la Uabs- 
na qne rale lúe días 10 dn Pto. fd io  para CAdiz 7 
Barceloi a.

CB diae 0 entregara unía Habasa los trasbor­
dos queuobduzea do loe puertos de su destino para 
el correo que sal» lo 110 para la Co aCa 7 Hautan- 
der.

Desdo el día 9 ul 13 recibirá eu ta Habana los 
trasbordos que hayaconuiicido «1 ooireo del 20 do 
Santander y  21 d » la CoruDa pera Santiago de Cu­
ba, Sabanilla y  Colon,

L I N E A  D E  L A S  A N T I L L A S .

Vapor PASARES.
Snle de la Habana el penúltimo de cada mes.

. .  Nuevitae rJ 1*.’ . .  ..

.. Gibara oí 2 . .  ..

.. 8. üe Cuba el 6 . .  ..
— Ponce el S . .  ..
. .  May&gnez el . .  ..

U E Q B E SO .
.. Pto. Rico el 13 .. ..
.. Usyagpezel 14 .. ..
. .  Ponceel 15 . .  ..
.. 8. de Cuba el 19 ..
.. Gibara el 20 .. ..
.. Nuevitcsel 21 . .  „

L I N E A  D E  V E R A O E U Z .
S A L I D A .

' De Baroulooa los días 4 de cada raes.
.. Málaga .. U
.. Cádiz . .  10
.. la Habana .. 30

I C E T O U Y O
I De Verat-ruz ¡o i dial 9 do ooda mes. 

la lltibaca .. 16
Para la Coniriay Santander.

iV O ’I 'A . —Ooiuienra la linea desde Febrera del 
I oorrieniB afiu de la PenlusnU y desde Marzo de 
I Veraoruz.

Los pasajes y  caiga de Ja Penfosula trasborda­
rán en la iiabasa al trasantlánti.o de la misma 
Ci-mpafila quo saldrá los SO para Veraoruz.

Los pesa es y  carga de veraoruz segnirán sin 
' trasbordo para Corufia y  Sancandur.
¡ Los pasajes y  carga de Veracruz para Santiago 
de Cuba, babanilia y  Coion trasbordarán en la  
Habana los dias 13 al vapor de la tnisnia Empresa 
que sale los dias > 4 para los rrferidos tr< s pnectoi. 

Las islas Canarias y  de Puerto liieoon queha- 
I rA escala el vapor que sale de la PeBinsnla serán 

len BfirvidHS tn  sus corannieacionti con Ve-

srga ai oostado despnés de laa 13 de dicho 1 
La ua-ga eo recibirá en el mnollo do LGü 

atrooArá el vapor.
« . 'U .Y N U d r V A T A R lO N .

Nnsvitas.—srea. Hijos Sánchez Uolz,
Gibara —Bree. Sil' a. Rodrigues y  C í 
Baracua.—Sres, Aurelio Viluió,
Coba.—Sres. Schaman y Cf
Ponoe.—Sres. Gundarios, Bregsro y  C$
Majagüez.—Sres. Patxos, CastellOyCf
Agnadilla.—Sres. Silva, Ferrer y  Cf
Pto. Uico —Sres. C- Pratay C í
6t. Thomas.—Hres. Ganderlas, Bregaro v C*
Pto. Plata —Sres. O nebra y  C í
Portan Prinoe,—Sres. Sobinidc y

De m is pormenores 
ríos —3f. Ca

Eutoi hMiassos vapores y  tan bien oonooidcs j 

tes oum sdl^ados para pasejoroa ón
la  n o id é z '

- . J por I
aegnridad doansvmea, tienenescelen- ¡ 

odos para pasejoroa on ins espaciosas I 
Uámara-i. I

Laoi.rga se Teoibe en el mnelledeCabalIetlahas- I 
ta la  Tiupora del día de le  salida y  «e  adnolte earg^ I

6sra Ing'Rtem i. Uaiubnrgo, Bremen, Amsterdapi, I 
«tterdam. H a v re ;  Amberesoun oonoeimientosdi- | 

ceotos.
1.a oorreaponden^ se admitirá únioaniente ea 

e Adinl alsuaoion General de Correos.

Se dan boletas de v l^ o  por estoe vapores dirso- 
tamanta á Cádiz, Gibrallar, Barcelona y  Marsella, 
iin conexión oon los vapores franceses que salen de 
Itetv-York los dios 8 v  22 de coda mes, y  al Havre 
per loe vapores qoe salen todos los mlérooles-

JjilU 6.A A nm ‘ McM’- l^ o r k  y  €Ieufu«||O A  ; 
e«»tte$Ri’la « ‘ n  ^ a n á li íg o  «le ( l i ib a r  
S ln n tv i y  i-.en jo¡» t .p .ir  d» tierro

s a n t i a g o .

Oapitui PhtUips.

Impondrán sus ccniignata- 
______ (va y Í7$ Oficios 28.

Avísor
L o s  vaoo res  Óe la L in ea  t V c W 'T o r k ,  

l l a v a i m  &  n i c x i c a i i  I f l .  íü, S  L i d c  [L i -  
b ea  de A lo za tid T F ] iioi-OD órdenes te im l-  
nanti'S d e  c e la r  06 regreso  d e  V e ra o ro z  y  
eaoá'as loe jn évea  d e  cada rem ana «u o q a e  
para ifectD B iIü  se to a n  ob ligad os  A no 10 
m ar carga on e l poe i tu de P . ogroso  

D esd e  I ?  de E nero  el p rec io  d e l pasage 
de ia  H ahaoa A N a e v a  Y i r k  será, 9-10 o r o ,

h  New-Iork. He (iiofiin^u. De St^ de Cok
UAttT&S. I.CrNKB- VIRBCOLBi.

E nero.... c» Knero.... 16. E nero .... 18.
ea «•• ■ 3 L Febrero.. 13, Febrero.. 15,

Febrero. - 2k . Marzu.... 13. M arzo.... 16.
Marzo.... 28. A h iil....... 10, A b ril....... 12.
Abril....... 25. M ayo.... 8. H ayo ....... 10,

i' dcss A o!>9ion ds] vBdero,
. 113. Wall KUw»c, Ue«r

Pasajes mit ambtvi Iídcm
jA izaa s ; '■.A ; j » r  i -  1:0..

York.
MniLBLt.AE. liiJ liíNG  ái Co, Agentes «ki la 0o-

iM.i.i. nulle t e  (  u'ne '1-r

N e w - T o r k  .« ia v a u a  a a d  [T le iieu n  
H fa il S io a iu a li ip  U n e ,

Paro  Veracnii v is  iVogríeo. •
£1 vapot-oonco ingles:

N A N K IN ,
Capttan Caseuu,

Saldrá pata dichos puntos oilmitisndo oarga y 
pasalercs

4 i J f l á r l f a  3 1  d e  E n t r o .
A los 4 de la  tarde.

P rte ie » ds panoja payadaro * »  ora.
En 1$ para Veracruz.............................$ 40
En 2 ‘  para iút-m....................................... 26
En 1$ para Progreso............................ . 30
En 2* para idem....................................... 20
La  oarga ae reoiblrA por e l mnelle ds Caballería I 

lavispora del día ds lasalída, y  los usnooimieatos 
serán entregados en la casa consigeatoria tambleu 
ia vispeta, debiendo «speeifieor u  peso bruto ds 
eada bnJto en kilos.

La  oorrcspondencib so admitirá úuloamenta en 
la  Adminlstraolon general de oorreog.

OonaignatarioB 'TODD, H ID ALG O  Y  C$—Obra 
pía 26.

yAFOEBg ÍK1ET2R0S.
v A P o a

A LA V A .
AVISO.

Teniendo qne hacer 
reparos de carena sus­
pende sus viajes hasta 
nuevo aviso.__________
V A P O E  E 8 P A U 0 L

ANITA.
Capitón Cvst.

Ftipss aemanaltt de la Sabana á Bahía Banda, B ie  
Blaneo, Btrraeor, San t 'ny/tlatto y Malaa 

A gu a ifi riervei '
Saldrá d éla  Habana los 8Ab.: . A las dies do la 

noche y  UegarA A Han Cayetano lo.. í'nmlngos, y  A 
Malos Aguas loa Lúnes.

KegresarA A Bohta Hondo los M áii».. y  de este

tuerto paro la liabaua ios Miércoles A Uu dos de 
t tarde.
Eeolbe oarga los V iém esy Hábadosal oostado del 

vapor en el muelle de Luz, abonándose sos fletes A 
hoi-do e l entregarse firmatlua los oonooimientoi. 

También se pogan A bordo loa pasajes.
L o  despacha an oonsiguatorip, Merced 12, Cosme 

do Toca,
NoiÁ .—Para el embarque y  desembarque de lo« 

•efiores paa^joios, entrará eo el estero de ütis. Tere­
sa [Bahu Honda.)

E M P R E S A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
D E  L A S  A N T IL L A S

Y TRASPORTES M ILITARES

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitán: D . Odndido Bidttyuren.
V IA J E  A 3 T . T H O M A S .

IDA.
Enero 29.—Saldrá de la Habana A las6 d « !n tarde 

y  llegará A Nnevitas al 3 i 
31.—De Nnevitas y  UegarA A Gibara el 1" de

Febrero.
Febro 1''—DeGibarayllogará A Boroooael 2 

2.—De Baracoa y  llegará A Cnba el 3 
4.—Do Cuba y  UegarA A fito Domingo c  6, 
8.—DeSto Domingo y llegará APonoe el 7.
7. —De Ponoe y  llegará á Majagflez el 8.
8. —De MayagÜoz y  llegará á Agaadilla el

8s
8. —D eA gn ad ilU y llegorá  A 1‘norto Uico el

9,
9, —De Pnertn Rico y  llegará á 8t. Thomas

el 10.
HKTOENO.

11.—De St Thomas y  llegará á Pto Bloc ai 12
1 3 — De Pto-Kioo y  llegará á Agnadilla el 14
14- - D e  Am adllUyllogsj-á á ífayagOet el 14. 
1 4 —DeM eyagüozy UegorAé Ponoe el 16 
16.—De Ponoe y  llegará áSto.Domingo el 16. 
16 — De 8to. Domingo y  llegará á Cnba el 18
18. —De Cuba y llegará A Baracoa el 19.
19. —De Baracoa y  llegará á Gibara el 20.

Directo A ........  8 .18 ’ mañana. 8 40’ maflana.
Kitraordinarlo 12.15' .. 12,47'
M «m ................  3-2Ü 'tarde. 9-69'tarde.
Ordinario nV 7. 6-44’ .. 0 12'
Directo C ........  0 .12 ' . .  0 35’
Extraordinario. 7 .30 ' noche. H.OO'noi he,
Id  m .................10.30' 11.Oü’ ..

Habrá un extraordicaiio A las 4 ds la mafianu 
de la A leantaiilla para Kan Luis.

T E K C E U  D IA .

Lo mismo que el primero.
Loa boMlnEs se dcspacbarán en la Esiaoion do 

San Luis, en el apeadero ]>rovulonal de la Alcan­
tarilla 7 en la casilla aliñada A la  entrada de la 
mlema.

Los teñoiet viajeros qne de Matanzas se dirijan 
AH tibaM ocbay deseen tomar billetes de ida y 
vnelta, se les hace presente que iMlrroas de rervir- 
lee para todos los trenes deldia,dlcfiutsrán de loa 
sigaieatea rebajar:

Es 1* clase rebaja de 30 cenuvos,
. .  2 » .. . .  de 15 ..
.. 3* . .  .. de 10 ..

Loa que tomen billetes para un solo víale, no 
tendrán Ja rebaja aoterior y  abonarán los siguien­
tes precios;

En 1* oíase $1 00 Killetes.
.. 2* .. BO ..
.. 3 f  . .  50

Habiendo eomuDlciiOo el Kexmo, Hr, Gobernador 
General c|uu no le era posible venir á abrir !a Ez- 
poaici'in el dis 22 ouiuo toolu uuunoiado, la Comi- 
aien Kje mtiru lis aourdkde <1119 la aportitra tenga 
electo delinltivameiito el 29 del oorrieoti A las 12 
del día, ouyo acto será prAidido )icr 8. E.

Loqu ees  aniiDcia psra genmal oonncimlMilo. 
UatauzHS 18 Enero du 188.'.—El Sosretariu G<- 
n_MiH,_/L M n ta . _ _  156

F E E E O - O A I IR IL  D E  L A  B A H I A
IIK La

HABANA.
EXPOSICION DB MATANZAS.

Desde el dia 29 did ccrrlsotsi agirán los siguien­
tes precioí:

P i t r a  « ‘ l i r ó n  d «*  l a  í a r t l c .
D C  H K U L A  A  R I.A T A N Z A S .
Primera cloac........ $ 3-06 Jlillotvs dol Banco.
Hcguiidaid.............. 2-Ol> i|. id.
Tercera iJ ...............  1-Ül) Id. Id.

Naael 15 por rirn lo de noutribuclon.
l ’ a r u  e l  l r « M n l « ‘ l a  in a ñ im a .

D E  I t E U L A  A  n iA T A M Z A S .
TJa y  vne'.ta con entra la en la Kx |iosIc1ob.

H íhnsioctaie........ $ 7-70 ililietoa del Bnnoo
.S.-g.i:i la id .............  r -lO id. .il.
Tercera Id............... 3 19 i j ,  id.

Eu cuyes valorea i » t i  comprendido el 15 por 
lÜU para el Estado.

K s  utos precios está incluido ol 16 per uieiito de 
ooncrlbuolou V los boletiuea valen para regrosar 
en el mismo dia y  para ambo» trenes dol eisniente.

Habana E n e io27 d e  18H2.-E1 Administrador 
General, J. ,V, Odoardo. bp 227

EXPOSICION
DE MATANZAS.

Seereínria,

La Comltion Ejecutiva ha ooonlodulo ligulento: 
1 tjUd tos precios de entrada acan:

1Ü71,
' ' E •'Ukinipráriioii
,(i*,i'(.i I* 'fi', Aúrifút.
» ' • V ' ,1. - I. (I rn M̂uik'a.
' I- l ; n [, JI i .if
■m«m .............   r./uMu-
l t'.iiij>;'la

n. ÍIl-Â iCBAliP,
'oren M f! >' ! -n. {/ -oXih ílvn «r.l

1:> ni» 0.1 Im l'í i»  l'íi.i». Is ite JiiliMtiia.
I I i-. . I.. I... .lo l-lM UI-IIU » '̂'H ll» rd-lll, t U.lUlliShMS 

... »i. Hii t-uiperaiuootn m-rnn..., II* «utrldo dn- 
r.,l..'¡ ii„ i:-p,•»,«(,.n-i... j  lili. |...ilioz lilu-

■ \.-l'.UlUú.xJJ, Ici V. i.,'nw p n ,iii.M / it '»,
i- i ,1» I »  »(■„., I ,i„ ,, u,j|,,i*„iu
uliuc V.ii.i ú v»nau , 1 : 11 . i.si,,-. j.m i a.uel 
'<i.r I .í'ilííílí,,-,.^,!,'- Alm  ; I n» e«iirle 
11 (l—ul.-ni.., i-í-i-o á luxt.iiii»» nuz- rí̂ uíiniiO 
A I.'.11,11 'V.' Ul, (•l,l,*hii. r... 1 (.inl,., N«

e I i'4.li.. lili II,.» iu-rmi.».i-V i..ii,i.i"« niRii*,
¡IV lií' i.-il-iil.i, I-., ,ii„.-„i| .
1 ■ ' . 11 iluiy II. I y Cllico

lu-. 1!. I'KKMIlKn,
.1,1 rj..v J. ! /Ii'.-j'iuí (/„ t'uricfaif.

„  . , 8>N Lns.Sfln Abril, 1R«0.
ilo paaivlilo ilo/rpoíocí.i OiimutOmui-bo» xlUa, ó 

10* tri.« mnw» dn poiii-noe i-n cuta r. .•iiu. r-l Iávihívíiuí 
¡u rdl.l»icrs.;lii«*lii.nrl lliiUw-ador 1 Vfi/í d-/í,>.,rd,'-
J.aaii-» pr.n„.iiifniK, j ,  ViursKr

i'n-nziüAJIr. ViN.i-ntnivsflnnarifri'ili'. I.xiiuig» 
lulo V 1,10 vimiiai. rntnrio lu que ill.-n »ii m  nann.

J. U. Wám>, Viíeko M  (¿fand Cmli-cí A'<i<T.pran/lotri.
I a« gsnnlns* llnvirm *1 rsdnlnr Un i-ml.n tjil» mis 

rtlqiict» que Oirá ¡ „¡rt. ,-,i i.r l.fn  ,I«
D. Jmé S»mi, T.'iiJe/iic Jíe]/ .\u. J I  Uní,ana.

(llllljllí.aj U-'l
* i {‘4 un 
Vil.ule IIjH j i 
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PÍA fin de evitar molestias se suplí 
viajeros se provean de Mlleies d, '*

osasfleres 
lase de 00- 

tren
iceml-ntes 

A lcauterilla pa- 
duraste los tren dias de

20.—De Gibara y  llegará A Nuevitas 21.. . .  „  . .  . .
21.—De Nuevitasy üegará A la Habana el 

23.
Admitirá oarga por el muelle da Lnz desde el 24 

del oorrieotey llevará la oorrespondenoia que ha­
ya u r a  loa puntos de en itloerarlo, Uayéudola 
También de reborao.

En loBconoeiinlentog de traveeia ha de espeolfi- 
oarse eu kilógramos el peso bruto y  neto de la mer- 
oanola por ser neoeearios estos dates para la forma- 
ifioD delnianiSeeto,

MUTA.—Los Sres. cargadores deberán oorrer laa 
golas antes de las dos de la tarde del dia anterior 
al de en salida.

CUNSIGNATAE1Ü8.
Nnevitas.-D  Vicente Rodrimics.
Gibara,—Sr, D, Antonio Hidalgo.
Baracoa,—Sres. Muñes y  op
Cnba.-Sres. L . Ros y  cp.
Santo Domingo.—Srea, M. Fou y  ep
Ponoe.—Pastor Márquez y  op.
MayMtles.-Sr. D. Fermín Bomeilo. 
AguodUU.-.—Sres. Amell, Jn lii y  t lí 
Puerto Eioo.—Sres. Iriario, Bemimios de Caraos 

n a yC *
St, Thomas.—Sres. Lamb y  C$
Be dospaoha por D. HAUON OK HEKSKRA.— 

Ofiaioi 68.

l l i n ^ i ' e s a  d e  i ^ ’ o r a o n t o  y  

J S T a v e f f a t ñ o n  c l o l  H u í " .  
V A i 'o a

Cristóbal Colou*
Uabióndosa oonolnido Is corana de este buqne to­

mará en tumo desde el Sábado 18 del curriente 
mes de Jnnio. Los Srea. pasagoros qne ee dirijan á 
Vnelta-Abajo saldrán de V iA n n eva  A los 2 y  40 
mlnntos de la  tarde, y  el boqne saldrá á las 5 de la 
misma después de la Segada del tren

BEaEESO.
Todoe los HArtes ealdiá de Colon A los 3 de la 

tarde, y  de Culoma A laa 5 do la misma para Bata- 
banó, donde fiallarán los Bree, pasajeros tren ex­
traordinario qne saldrá los Mlérooles A las 7 7 15 
micntoa de la mofiana pura trasladarse con sus 
equipajes en San Felipe ol expreso qne baja de Ha 
tanzas, y  llegará A la Habana A las 9 de la misma.
VAPOR

General Lersundi*
Capitán 6CT1EEBE2.

Todoi leejnévessaldrá de Batabanó i  las 6 déla 
tarde para Coloma, Colon, Punta de Cartas, Bollen 

>e Srea. nasajeroiqnese dirijan á Vuelta 
in de Viilasuava á las 2-40 de la misma

R E a R E B Ü .
Cortés á las 11 de la mafiana.
Bailen á la  1 de la tarde,
Pta. de Cortas á las 4 de Idem.
La Ensenada de Coioma y  Colon á la 6 

de la misma pora Batabanó donde llogari loa Do­
mingos al amanecer. Los Sres. pasteros hallarán 
nn tren ertraordluarlo que saldrá á las 7-16 de la 
misma para trasladarse eon sus eqntpimes ea Han 
F^ipe al en roso  qne baja de MaUnzos y  llegará A 
la Habana Alas 9 delam ism a,

CARGA.
Para Pnata de Cortos, Bailen y  Cortés se recibe 

en Vlllanneva ios Lúnes y  MArtos para el vapor 
Lersnndi; los Mlérooles y  Jnéves pora el vapor Co 
Ion.

Habaxia 10 de Junio de IBB l.-E l Admiaietiador

Todos los 
Sábados 
saldrá de

pMeqno deseen ocupar antes de i  
Todos los trenes ,ie viajero», ta 

como deteendentes pararán en la 
ra tomar y  ilejac el pi 
la* tiestas,

—Con la debida antorlzoolon, I*  Com- 
p s iia  se reserva ol derecho de anmentar 0 snprl- 
mir los treaes sogun ot niimucD de visjeras. Haba­
na Enero 20 de 1882.—El Admi uisirador general, 
J ^ Á ^ .  176

F e i r o . c j t i - r i i  d «  l a  B a l i l a  i lp  Iti 

l l a l H i i i a .
Ulnccario quo observarán los trenes ordinarios 

y oxtraordinarios do viajeros ime osta Conipafila 
pondrá »n olrcnlaclon entro la K*taoioa de Matan­
zas y  el Apeadero de Bolbv Mocha, en los dies 1'.’ , 
2 y  9 del próximo mea de Febrero, oon motivu de 
laa fiestas de Nuestra Señora de la Candelaria que 
sa celebran en este iUÜmo punto.

O K D E IV  d e ; l o s  V 1A .IC S .

TmES.

D I A  1'.’
X  X >  . A . .

SsliJazik Sataim LlrniluáS.HiKliL

Ordioario n? 2, 
Extraordinario 
Ordinario n7 4. 
Ext^aordicario

TKLVES,

•1 69 mafiana. 7 16 
19 20 Id’ tn. 10 55 

1 11 tarde. 1 39 
4 tiü Idem. 4 35 

. X 3 0 - X A X I S 0 .
Satidu d< S. Hork llr«áilu í  .Vitáous.

Ordinario n? 1. 
Extraordinario 
Ordinario n? 3. 
Extraordinario.

fRL'iFS.

8 28 mafiana. 8 56 
12 29 Idem. 12 55 

5 29 tarde. 6 66 
11 00 noche. 11 36 

D I A  9 .
X  X 3  . A .  .

^ i lu  lie K iliem  LWádis i  S. Mwk

Ordinario nV 2. 
Extraordinario.
Id em ..............
Ordinario n'.' 4. 
Extraordinario
Id em ...'...........
Idem................

X I
n t\ y .

6 59 mafiana. 7 16 
10 00 idom. 10 3.5 
12 30 Idem. 1 05 
i  U  tnrde. 1 36 
4 Ol) Ídem. 4 36 
6 20 idem. 6 65 
9 00 nuche. il 35 

X I G - X A X 2 S O .  
¡alükiiltS.nu’bx Llr^alis á Halatm

Ordinario n? 1. 
Extraordinario. 
Íd em ... ..........

8 28 mafiana. 8 56 
1 1 1 6  Idem. 1 1 6 0  

i  59 taidii. 2 26 
5 211 idem. 5 56
7 90 Idem, 7 35
8 UO noche. 8 35 

1 1 0 9  ídem. 1 1 3 5
D I A  3 .

X  X > .2 lL  .
laliÍM de Hataiiss. Llri;atlu á S. Hudia.

Ordinario ti‘-‘ 3. 
Extraordinario. 
IHaiii
Til fsm

TltE\'ES.

Ordinario n92. 
Ordinatlo n9 4. 
Extraordiuario 

X I
TRÜÍS,

6 60 mafiana. 7 19 
1 11 tarde. 1 39 
4 09 idem 4 36 

X 2 C 3 k -X A X lS IO .
Salida de S. Mock llegada á Jlatious.

Ordinario nV 1. 
Ordinario n9 3. 
Extraordinario.

8 28 mafiana. 8 65 
5 29 tarde. 6 66 

11 09 noche. 11 35

AVISO AL PUBLICO.
Loa señores viajeros qne de Matanzas se dirijan 

á Seiba Mocha y  desean tomar billetes de lUa y 
seles hace presente qne ademas de servir­

les para todoa los trenes dol, día, disfrutarán de ¡as 
siguientes rebsjai:

En 1* olase rebaja ds 20 oentavoa, 
de 152? 

.. 3» do 10
Loa que tomen billetes para un solo viaje, no 

tendrán la rebeja anterior v abonarin loa siguien- 
tet pieoios:

En 1 ‘  clase $1 00 Billetes.
-  2? . .  80 ..
-  3$ . .  60 ..

A. fin de evitar molestias se suplica á los lefiores 
viajeros ze provean de bilioUta de la  clase de co­
che que deseen oonpar Antes do tomar e l tren.

‘v v l ' A . —Conla debida autorízaeion, la  Com- 
paúta se reserva el dereobo ds aumentar ó supri­
mir los trenes s ^ n  el número de viejeras.

Kegla Bneio 10 dé 1882,—lU  Administrador ge- 
neralé Ingeniero d é la  Compañía, j i io n  iV. Odoor- 
do. 199

El dia de la npsrtura................. ....$
Todi e los díM á esoepciun do lus Jné-

TCS.....................................................
Loa Juéves........................................
2"  t)ae se abran sbonus para tuda la

tcmixjrada á..................................  12  90  ..
3? (jue te cssgecn loa papeletas y iiue los n.xpo- 

alniTOs de la pr.senle temporada y  dula anterior 
qusann tienen sus productos en la Expr.s'uUm pa­
sen á Bocretaifa á pruveeran dol ouircspondlsnte 
billete de entrada

80 advierte que las papeletts de entrailade la 
anterior exposición, espedidas por cualquier con- 
oepto, DO tienen nlugun valor tu Ja presniite. Lo 
quo se anuncia para nononinilento general Alutan 
^ a  Enoro 23de 1HB2. - E 1 Secretario_^nsral, U .

l ' o m p u i s i u  al(‘  C t u i i in o q  (!(> l l i ( > r r o  
<iv lu  H a b l i l l a .

SECltKTAKlA.
Por dlrposiclon del Hr. Presidente aocidcutal y 

acuerdo .le la Junta Dlreolivu, so convuoa 4 loa 
Brea, aaiioolstas de esta t'uiuparua psra junta ge- 
Doral cxirailinnriH el dia 31 del currinnle, álas 
doce de la maflana, en lúa altoi dala Eataninnde 
yillanueva, oon objeto de nombrar Peildcute por 
follsolmieDto del Kxumo. 8r, Marqués de Uontolu 
(q- o- P. d.j, y  elejlr, si fuero neoesurio, nn onsailia- 
rio ó nn sustituto. Habana Enero 13 de 18H2.—El 
Secretario, Joeé K u 'jtn io  Benial. 125

C o i i i i i a i i i u  L á | > a i io la  d c l  a l u m b r a ­
d o  d e  g a s  d e  l a  I f a b u i i a .

$a reciben proposiciones ea asta Administración 
Calzada dol Monten'.’ 1, de 2 á 4 do la tarde hasta 
el dia 8 del mes F. brero, para el suministro de 
19000 f Jiez mil] toneliulas cleoirlinn piooeilentea 
da laa minas de Cow Hiy, Hiduey | Nueva Eacocia], 
desomlnadiis‘Taieruuaticnal y  üioi'k Uuiise (los 
ooal," oon arrcnlo ol pheg» do pondioloiiri que se 
baila de maiiinusto en dieliaa otli Inas A cllspvsi- 
eion do loaiieriunas ipio deseen enterarse de él. 
Habana 6 de Enero de 1882.— El Adininistcedur 
gsDsral, llafocí Verarn. (a)

« ;o i i i| > a i i iu L 8 i> a i\ o lu ( l4 ‘ l u l i i i i i b r u d u  
d ( ‘ M ii8d<- l a  H a b a n a .

So teeibun preposiciones en esta Adunu^etmelon, 
calzada del tfi-nia nV 1, de 2 á 4 do ¡11 tarde li »U  
el día 8 dol mes de Kebruru para el rnuiiiiistro ds 
19099 [dif z mil] tonelada» de oarb< n \ rui-eiliuile 
de '‘Ooeoa mine» Yunglilogheiiv" [Kjtiidus CuiJo.i] 
con arreglo ni pliego de t-iiDdicIoane qiiu se bulla 
de manlllus.» t 'l dichos ollolnns á dispusluiou de 
los pors-mos qnn deaceii eiilerarco do él. llnbana 
Enero 6 de 1» 8 ¿.—El Adiiilnlttr«di.r gmierel, Jfo- 
faal CíiVíD. ¡n

GINEBRA LEGITIMA
DE IA  TAN AOEBDITADA IIAEOA

LA C A M PM A
r»s Lp«

Brea. Van den Borgli y C*
A I T A K K R E I N .

U n i c o s  I m p o r t a d o r e s

m t m  Y  CP.
SAN IGNACIO

I N i p c i i d c d i i r i a  d e  (  f f i c i o a  ( i n i b m d o s  
d e l  |krliii)'i>  d i . i r i u i .

A V I S O  A l i  P t B W C O .
Desdo ei din de manoan tud.i pliego de papel H- 

Uado y  de papel do pagos a! Estado une s« espen- 
da en esta, llevará del>»jo d »l nfimoru el sello que 
esta dependencia ba esiabieeido, pndiendo, tuda 
jiorsona que lo pi'la, oonfroutar el mi moro del plie­
go é piiegoa que llevare con In numaraofon uorro- 
latlva que lleva esta K-pendwlnrla Habtna Ene­
ro 26 de 1882.—E, copendodor, J/anwriJfieoy.

Í ^u e«ta lacha y por ante ol notario D. José Mi- 
J guel N11110. hé revueodo ol undf r que oenfori 

eu 14 de Jimio d » 1380 A D. Nioolés ttevallos, sin 
que ze entienda ofendida su reputacten y  fama, do 
rvcODooicoilo obligaoiciü ii-.-ndiente celebrada en 
virtud de dicha pni-»oneria. por uo existir ninguna. 
Hbaiia28 doDideiiibro de 1.831.—y„,„ » « , « ,  i v

_______________________ ¡ m

Lampión y Cp.
ALMACEN DE FERRETERIA.

MERCADERES
e s q u i n a  á  T e n i e n t e  R e y .

He vende un lujoso armatoite de vidrieras ea 
nmv baso estado que ha servido i-n Hastrerle y  
l.amiisi'fa, na msgDiSoo espejo de gtsu tatnañii, 
do» elegantes mostroilores, una oaniota eon baran­
dilla yeto.

Be aá todo baratielmo por tener une desocupar el 
, _ l ( ( ó

AVISO AL PUBLICO.
PsrtlcipaniOB al público qne, desdo esta facha, 

cesa do ser «tlDadur do nuestra oasa, el 8r. D. A l ­
b e r t o  K i l o ; } ’,  reemplazándolo ul conocido é In­
teligente allumlur D. C a r i o *  U o r d n a ,  cuyo 
tnibajo artístico y  exaotecumplimiento, gaiantisa 
éttacaaa. ItabanalH  de Enero de 1882,—g .o -  
p « ‘ *  y  V a a d e r  « l in c l i i ,  BUOMorM U« EdeL
tuftdd /  (;*

AYISO.
Ko el Hí|f»itro lU U  t>ropÍPd»d de OÜInfle, ee ne- 

oeMttt uuouwal prAotlco en lae ojwjusifcues del 
EeRifitru, Loe que «Hplren á deesDiponer dielsR pl»* 
za pnwloa dlrijireo al (« fe  do la otpce.ada tüoins.

l'¿_7

AVISO.
8e dnefeoomprer ona Mcelei4 devaracoh hu'.n 

do hierro 0 «io luidiírA <ine ten pe i: 4 plee de alto, 
pera la l i  e l Caee de Ílam)lÍoeueIe. Uirixlred el 
Adrmnucrador ij e In mlsiue. bp S i l

:oo,N Y

m

AVISOS VARIOS.

IfflPORTáNTE.
Be Holleita al cni-Ueru que conduje el dia .SI Di­

ciembre del afín iritiuio» tres individuos desdóla 
oalls di< hiiarezpsqiiii-a á Misión A la Calzada ds 
la liilW iU  fsbricB de liisfori’Sds D. Kamnn Aitea. 
go. Je esta fábrica A la C'oniisaría ds la Calzoila de 
Jsnus del Mnntey de este punto A la calle do Kuvi 
Ilagigedo entre elisión y  Esperan**, ocupaudols 
desde los oelioy luluntos de la ouebe basta pasa­
das loa once. Preatará un favor iins sgradoeerán 
V ae roeompensarA el trabajo. Preseutandose á O- 
brapla 16,lia]us. bp 224

rR E JO O A S  L/CS'.BfeMziSDE S l í - f  t  A '$ F . ' 
.M^0Uil!lA5[ie'ÍJOSEtMÍÚNLA5««<»NiM!WTOE 

ERFFfifncnaEMKAWSMO tOOOPtllFEtTi; 
'-MARCAN ,U M Pm x3raSL (iW N U W 3StóD lft 
N U I-V A iá .YV A L lO S /^ ÍO ÍfilO N ^ -iS t^  ' 
M ÉREC-lOO-M OM BRE-^t INWEJCÍRABUé -S, 
H A B lE IjlD Q O B T E N H m te íP jlifeR á ^
MAS- DE Stó
COMPETJ60RES<
SE VE'NOÍ'N. t íJ ít í^ ’C ^ 'tJ^ l.^B rS PO .' 
N2|23.Y.-l;-2a,i .U ÍíU eol^AG EN .TE  S •;'

LA EQUITATIVA.
COMPAÑIA DE SEGUROS

IneresoB en IB8H.
» . * r i

S O B H E
ESTABLECIDA EN

»a .*7 ss  .eea-ia-T'
HKW -TOKK EN 1859.

S ob ran te  en  18H9
i ^ e . K B O , a e 4 - a x .

C a p i t a l  e n  d i c i e m b r e  3 i , is s c .

$41.108,602-30.
.’E L A .A X S a X ^ T 'X 'X l  n S X T 'X ’T T .A .^

M. JULBE, Agente general
n . R E T L L Y  3 8 . I I A B A N A .

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPAÑA-

B l i : a U R O H  S O B R E  V T Ü A . B .
ESTAB LEC ID A  EN  184B. 

r t l K A M K n V T K  l a i l 'T l J A .
Sobrante en 1880![ngresofl en 1880:

i . o e - « k , 7 x e ~ 4 x ,  n c o a a t e t *  • e . o o o . o o o .
C A P IT A L  EN I* 1)K  E N E R V E  IJ Íl:.

A. G.
nAT.T.R

$43.183,034 81. 
DICRINSON, Agente General,
1 D£ M££0AD£B£S NUt̂ BO IS, HAUMA

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA, ENERO 28 DE 1862.

"ELTRIÜHFO” CARLISTA.

Ua d l»ilo  qoo se j«cta de profee&ry de 
fender loe idéalo* po'.itleoe a á i avaosádos, 
y  qoe moteja eíDceear de reaoeioDarios 6 
loe colegas qne co pieDsen como él eo ma- 
tetiae antondoícas , ha pnblloado anaiti- 
onlo qoe puede eeiTlr de Itcoion y deacn- 
OBBto 6 loa Ubeialei de la Fenlcsola que 
todavía pietendea vincular á la causa de la 
libertad la cauta de loe autoncmiistaB cuba-

Qoa.

Si so pretciudiera por un momento de la 
verdadera intenoion con que ha sido escrito 
aquel artloolo ; el un atáliela esorupuloeo 
no descubriera lo que un escritor distinguido 
ha llamado ]&ponsoñitci, diluida en lasccn* 
eideraeiones que contieno sobre la política 
penloBular , podtfa creerse que el escrito á 
que nos rsfatimoi, había sido lospirado 
por el Sr. Fidel y  Moa , 6 por algún otro 

político de su escuela.
•• B lpunto negro”  ae titnla el nuevo 

trabajo de Ni IW m»/o , que , haciendo al- 
nieitroB augurios sobre el porvenir de 
nuestra aitnaoion política, declara ímpost* 
¿1« la libertad en Espafia , y  anuncia la 
proxinsidad de tiempos mny críticos para 

nuestro país.
El periólico que se titula libera l, por­

que así lo quiso sin duda en uo momento de 
bnen humor , se pregunta ei las dificulta- 
dea que ha encontr sdo y signe encontrando 
el tiiuoío de la libartad en EipsBa , son 
impntablee á los obsidculjt Iradicionale» 
de que habló D. Salustlano Olózsga , 6 más 

bien á iue gravíeimas imperfecciocca de que 
adolesosn les partidos esptfiolee avaneaáoa 
en su oonetitudon y en eu natuvalesa.

La aolnoiou de c^tc problema , encomen­
dada á un criterio liberal, sefialatía se­
guramente el primer extremo. No e* creí­
ble que los liberales espafioles reconocie­
ran sus propias impeifeccionee como eeu- 
ea única do lan contrariedades con que lu­

chan.
Pero El T r iu n fo , apartindoaeen esta, 

como en otras mil ocasiones, del criterio 11- 
horal dominante en la Pecínsula y fccta de 
la PecÍQBula , resuelve la cueetion dcci 
dléndoce por el cegando t;xtremo. Nu pro­
cedería de otro modo, si v iv iera , el 
ilustre hombre público, Sr. Aparicl y 

Gsijacio.

La revolución de Setiembre nos did , se­
gún El T riu n fo  , la solución del problemaj 
Bolncion dolorosa para loa liberales.

Aquella revolución , que todavía lis  
man g ’oriosa loa libéralos eipafioles, 
iboluso esguramccte el Sr. Sagaata, es 
considerada por el diario autonomista como 
un ensayo desgraciadísimo de la libertad en 
Espafia; ensayo cuyo fraeato ba eorvldo 
para probar que el Uberaliemo no puede 
echar hondas ralees en nuestro pait.

No iOBiosInoBotroi loi llamados á con­
tradecirá NI TrtUH/bensus epreciaoionee 
sobre la lovolnoion setembiina. 81 hace­
mos oonatar esas apreoiaolonei, es pata po 
ner en evidencia el profundo desacuerdo 
que existe entre el cri tetio de los liberales 
espifiules y el criterio de los au tonemistas 
cubanos; desecnerdo tan perceptible, que 
no acertamos á explicarnos cómo algncoi 
liberales de laFecluiuta , aunque pocos por 
fortoca, se empefiin todavía en hacer en 
causa aolidaiia de la causa que aquí deflen~ 
don E l  T riun jo  y sus amigsa.

La levolccion , en aentlr del diario auto- 
mista , faó una fiebre de patlones detbor- 
dadae , sin espíritu de anidad ni de siste-' 
maj fiebre pasajera que no ha dejado en 
pos de sí más que funesta memoria y mul­

tiplicados desastres.
Y , sin embargo , todavía no hace.mucho'’ 

meietquenn orador liberal decía en la 
Córtes , que la Rsvolocion de Setiembre ha­
bla cambiado para aiemprela fas de la p o . 
líCloa espsfiolaen el sentido del progreso J 

de laa rrform ai, y  que hasta loa miamos 
ministros de la Restauraeion , y  el mismo 
trono da Don Alfonso, habían nacido al 
calor de las ideas tevolnciooarias, y á s u 

calor vivían.
Así piensan loo liberales en Eipafii , 

miéntras los autonomistas oabauos llaman 
eatéiil á la Ravolnelon ; y  declaran impo 
•ibles la llbsitad y  el gobierno representati­

vo en la Peníaenla-
Tan léjos va E l T riu n fo  en sus oonaide- 

laelones Eobreel desprestijio que ha pade­
cido en Espafia el siaCema representativo, 
que encuentra muy natural el hecho de e> 
xtitir en el fundo de 2a conciencia naeiona^ 
la proltsta  vigorosa i  que duben su fuersa 
eloarliamoy loa elementos reaccionaiioB ; 
fueina que “  ha de venir tal ves , en plaso 
"  más ó ménoB corto , á sorprender y  con- 
*' fundir á los que cándidamente creen ha- 
“  herios destinldo para siempre. ’ ’

Dejemos al bnen juicio de nnestroa locto- 
les decidir sí eitoes , ó no, defender á ca­

pa y  espada la causa reaeoionaiia y carllata 
7 ai estarán, ó no , cqnivoeedoa los pocos 
periodistas peninsulares que se obstinan en 

E j "  '  L LO

oonfundit la causa de la libertad con la esa- 
sa antonomista.

Ni La F¿ ni El Siglo Futuro tendrían ín- 

conveniente en hacer suyo el artículo de 
N2 Triun fo , despnes de extraida la ponio- 
ñila  que forsosamonte han de conteoci 
siempre los escritoa de un periódico anto­
nomista cnbano.

DesengáSeuso los iluaos libscalea que en 
Madrid aimpatisan con loa idealea dvl paiti 
do áitgregador de Cuba. Para eae partido, 
lo mismo sigúñea ia procUmneion do Don 
Cárlos que la proslamacion de la Kepúblios: 
la ansite de laPeofasula ibéricr le tiene 
sin cuidado : lo que desean á todo traLCo es 
romper loa lazoa que unen á la tuerte do 
Espafia la suerte de Cuba.

A  sostener la conveniencia de esa ruptu­
ra tiende en realidad eae artíonlo en f1 qus^ 
bajo otro punto de vista , domina na crice- 
terio completamente carlista y reacoiona- 
rio. Todos los oritevios convienen á loa an- 
tODomlstoB , siempre qne puedan servir de 
bate para pregonar la conveniencia de lo 
que llaman áeseentraHsacion , por no atre­
verse á ilm arlo  con su verdadero nombre. 

Eu otras ocasiones ha convenido á E l 
Triunfo  preaentar al carlismo como una 
aepirsc'.OD insensata y ridíonla , como una 
causa desprcBtijiada, y atí lo ha hecho 
tratando á los carlistas de criminaks, ó 
poco ménos. Huy le conviene preaentar & 
esa causa pujante, liona de fuersa y pres- 
tijio ; y  lo hace sin importarle un ardite sus 
dsolataoiones anteriores.

Si P i y  Msrgill lo* promete la deseeníra- 
lisaeion que desean , les redaotorei del 
rrí«n/'o ee cálen el gorro f.íjio y  aclaman 
el pacto sinalcgmátioo, biletoral y conmu­
tativo ; y si se la t f.ooíaia D. Cárlos , se 
pondrían la boina blancayaolameiian á D 
Cárlos cun tanto fervor como Iob catlis 

tas más conesenenUs.

tros lectores cómo entienden la descentran 
sacion los autonemistas cnbanos 1 

Terminaremos copiando la última lamen­

tación del diario antonomista :

"  Acaso estamos apicximándimos con rá­
pido andar á ciícicos tiempos. Q.-aoiaa á ia 
Bsimiiaoion singnlar que aquí ce piaoiíos, 
oca akacsarán todos loa perjnicios y no nos 
tocarán eino contadea bienes.

Sentimos no poder consoiar al colega. Na­
tural es qne lea malea de Espafia alcancen , 
más ó ménos , átodís su* b ’joa.

Sofía E lT iiu n fo  con resignaeion , como 
nototroe , los inLTtanioa (lela  Fátila en 

que hemos tenido la honra de nacer, que 
también le alcanzarán , como á nosotros , 
las venturas , cnando á la Providenoía le 
plazca concedérselas.

T a n  la rg a s  co m a  tijeras.

La% últimas Noras Po?fitcas del Triun ­
fo  son tan largas y da tan poco peio como 
ín último arfíoulo de fondo; con perdón 
sea dicho de! gran publicista y de eusen- 
tuiiastas admiradores , que podián peído 
Dar al que^mana á chorro la erndicroa y  la 
ciencia , recordando qne Homero dormita­
ba á veeea , y  qne , eegun Cicerón , loa
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tos d-magOJioM.—Filantropfa americana.—Un
trofeo gnenero.—Lonjeridad notable.-Alegrías,

Eita es la verdad deauula, y la prueba
máe elocaente de ta buena fé con qne bus­
can sus particulares fines los autonomistas 
cubanos.

Si detpues de haber loido El punto negro 
do NI r. iunfo, hay periodistas peulcsnlarea 
qne apoyen en Madrid la eolneton autonó­
mica para Coba , no deben estiafiai que 
cualquier malicioso lea pregunte . "  4 cuán 
to van nstedes ganando t ”

Para que no ee orea que hamos juzgado 
lijeiamente al decir qne las reaccimarias 
eotuidetaoroires de El f r iu n fo  sobre la po­
lítica eripafiola, tienen por úaico objeto sos 
ttner la oonvenioncla de qno se rompa n los 
lazos que unen á Cuba con España , 
á copiar alguno* conceptos del colega , 
tre los machos en que re manifiesta 
tendencia coactante del a utenemitmo.

Dice Bt T r iu n fo :

En el Rosario Oriental ba acontecido no 
drama sangriento, cnyoi deUdles son los si­
guientes:

Hace algnn tiempo, que noche á noche la 
casa de D. Joaquín Fernandez Fiaterra era 
apareada, sin que se iográra dar con los 
que así se entieceoian; llegando éstoi basta 
romper los vidrios qus ornaban las venta­
nea de la casa.

Teniendo que pasar el Sr. Feccandei á la 
Colonia, ioé á ver á eu hermano político, Sr. 
D. Joan Pedro Oribe, á fin de encargarle 
cuidara durante au ausencia de en caea; 
p ies su esposa estaba mny amedrentada 
oon la continuidad de loe apedreoe qne no­
che á noche te sentian.

£1 Sr. Oribe le ofreció cuidar y al efecto 
hizo presente que cualquier novedad qne se 
notara se la participasen en el acto.

Esta recomendación debía ser la oauaa de 
una gran desgracia.

Uoo de los dias, como á las doce de la 
noche, la orteda de la casa de Fernandez, 
fné á la de Oribe á prevenir qne la sefioia 
estaba muy asustada, pues hacia rato que 
estaban literalmente acribillando la casa á 
pedradas.

£ l Si. Oribe, despidióla criada,dicléndo- 
le: “ vete pronto que yo voy en seguida, 
pues me voy á vestir.”

No habla pasado un cuarto de hora, cuan­
do el Sr. Oribe oon una pistola en la mano, 
entraba en la casa de Fernandez, y  al ver 
•n el fondo del corralón nn bulto que apre-

grandea fl'óíofcB han echado ó volar dea- 
comunalea disparates.

El T r iu n fo , oonn todo* loa demóoiataa 
cadiialas de Europa y  Amé.ica , rinde cul­
to al ptiucipio de Autoridad, que está dís- 
puoeto á defender á pié 6 á eabatlo , con 
Unza y espada á esta señora de sui pensa­
m iento» , como un Suero de Qa'fi^nea ú o- 
tro caballero andante de la Edad Media ¡
¡ Cuidado con él i ! ¡ Cuidado oon ofender 

le Autoridad de penesmiecto, palabra ú 
obra!

Es verdad que el órgano de la tejonera- 
oion autonómica, tiene lo que los astróno­
mos llaman a&«rraci'onrr. Eu en amor in- 
et-ndiciocal al prinoipio do Autoridad , to 
lemo* notar frecuentes eclipses; como en 
tn filantropía de grado fi3, y  en en admira­
ción por las ieyee, coetambrea y  prácticas 
de Ice Estado* L'nidot. No po:se veces ee« 
oribe artículos bonipilantea contra los ee- 
píColesque nos tomamos la libertad de e- 
mitir juicio tespeo’o al proceder de loa tri- 
bnnalee de justicia de ceta lela y  de loa de 
la Metrópo'i; miéntiee que le parece la cosa 
máe natural del mundo que en la República 
angio-americana eo aplique con mneba fre­
cuencia la ley de L'nch , para enmendar la 
plana á loe jurados y jueces encargados de 
juzgar á !oi criminales.

Si en Cuba eetuviéramoe tan adelantados 
como en la vec'ua república respecto á la 
adminlstraeioc de jaetiofa y al respeto qne 
ee debe á laa autoridades ¡ pobres de noso­
tros Ea su Nota i;úu3ro o'.neo, d ice:

cierto también que sa le destina á una seo-: 
oioa, nosotros profaudamonte lo lamenta­
mos pero noa cabe la esperanza, que la D¿- 
receioD de Hacienda, atl que lo comprenda, 
volverá Bobre su acuerdo, que no dudamos 
habrá adoptado con loa mejore) deseos, pe­
ro que el púbiioo no verá oon sstiefacoion, 
ni en cuestra concepto pioducliá beneflsio- 
8G8 ra-nitados.

E l te rc e r  c a n d id a to  d c l T r i u n  to

Ndoetro colega antonomista está honda­
mente preoenpado con la vacante de la Ad­
ministración General de L o to  Ies. Ayer
pteesntaba á la coaeideracion del Gobierno 
General doa oaudidatoo de en repertorio pa­
ta ocopar esa plaza ; y  por ei no faeian del 
agrado de la Antoridad los Sres. Cabello y 
Láiios, hoy propone nn tercero. A  D. Je­
rónimo Oitega.

Son tres , ya son tíos loa candidatoa del 
T r iu n fo ,  co diremos de eetoe tres lo qne 
de laa hijas de Elena.

con la caridad que tanto la oaraoteriza y  
enaltece, Cárdenas moetrose generosa en 
cuantas ocaeionee á ella apelaron otros pne- 
bloa neceaitadoe.

Ayer faé recibida la citada Comisión por 
el Exemos. Sres. Gobernador General y D i­
rector de Htoieoda que enoabezaron la ena- 
oricioo, en laque han seguido otras perso- 
nae notables de la capital.

Nada más elocuente, qne la exoitaoion 
oon que eo encabeza la lista.

Héla aquí.

E l J e fe  E c o n ó m ic o

Pereona interesada no dice lo que ai- 
gue:

vamos
en-
csa

“  La mal llamada aeímikcion á que ' 
vimos en istoi, nos haca dependsr de 
modo tan constante y directo de los Gabi­
netes gue se sneeden en la Penfuiula , que 
no nos es posible encerrarnoB como quUié 
ram os, en una respectuosa j  afeetuísa 
esptoiacion,”

Para apreciar oon toda exaotitnd el valor 
de cetas palabras , reooidaiemos á nnee- 
tcos leetoies que en el ailículo do,N2T. iun- 
/ü se pretende »eS»lí¡T vtapunto negro eo 
el horizonte político de la Pesínenla , pre 
eajiando noa tempestad próxima.

Ahora bien ; por rfsotode la asimila 
cron que deplora el colega , Cuba tendrá 
que sentir los efectos de era tempestad , y  
esto ce lo que no pueden tolerar ios autono- 
mietas , cuyo bello ideal oocaietiría en ver 
desde aqoí la política do la Península c 
la mitma indíft-rencía con que paeden 
ubarivar Is política de la Poerta Okma-
na.

Esa suspirada indiferencia ee lo que IlS' 
ma E l Triunfo  “  respetuosa y  afectuosa 
especíacion- ”

\ Escelente cuadro el de varias provin-
oiaa espafialas contemplando afectuosa 
respetuosamente lo* aucesoa prósperos 
adversoi de la Páttía , sin tener más parte 
en ellos gue la qne toman loe espectadores 
en una corrida de toros! 4 Será la auto 
Boitifz el tendido de sombra eecojido por 
los Hheralrs cubanos 1 

Se lamenta deapueeN2 Triu n fo  ie  que 
no hayan llegado todavía loe tiempos 
que puedan vivir él y  sos amigos , “  aje 
nos casi por completo á las luchas políti 

que es deesnvnelvan en la Peníasn

en

cae

“  Segnn el decreto aobre efectos timbra­
dos, el libro qne loa comerciantes deetinao 
para Diario  de bus operaciones debe pre- 
eentaraeen ia Admoa. Eoonómioa acom- 
pafiado del corteipondiente nspei de “ Pa­
gos al Estado”  á rezón de 15 cts. de peso 
por cada hoja. L *  EBouómica entrega al 
Comeidanto un certificada de que ba cum­
plido lo dispnestu sobre la materia, á fin de 
que pueda presentarlo mando eea lequsri- 
uo á ello por lo* visitadores de la Hacien­
da. Sucede casi elempre que terminado el 
año resultan en el D iario  mochas hojas so- 
brantea. por las onalee *e tiene ya eatlrfe 
cho ei sedo correspondiente, pero como ee- 
le eoilo tiene la fecha del afin anterior , es 
ncoesarie que la Económica lo reabihte pa­
ra la* opeiacioces de! año que empieza. A 
esto efecto exije que el comerciante pr«« 
asnte en aquellas ofiolnes no eoio.ei certi­
ficado que ee le ha espedido eino también 
ei mismo libro Drorío oon el pretexto de 
vsr B! tea bujae cuya rehabilitación se pide 
están efectivamente en blanco. Este pro- 
oedlmieüíü^parajia.rehcbilltaoionído ios se­
llos, tratándose de nn Libro en el que están 
rej stradaa las operaciones llevadas á cabo 
por el comerciante en na período máe ó 
méaos largo, no está su manera aigirna 
conforme euu lo que dispone el Código de 
Comercio en sus aitfcnlos -10 y 50, ni con el 
espíritu dsl citado decreto cuyo actícnlo 78 
dics Esl:

“  No podrán ser objeto de visita loa li- 
“  broa d* Comercio sino en el caso en que 
“  se hallen aomstldos á U  acción de los 
“  Tribnoales , ni loa de Bíneos ó Compa- 
“  fiíaa meicantiies ot-c.”

snradamente ealia de nn rincón, creyó que 
era uno de loa individúes qne se entcetsnian 
en llenar de sozobra á su familia y spuntau 
do, descerrajó oon tan buen acierto y fatal 
resaltado que tumbó al bulto al cnal habla 
apnntado.

Cuando se acercó á él, cual no faé su 
asombro y  dolor al ver que la persoca 
quien habla muerto era la criada de su en- 
fiado, la que momentoa antes ie habla pre­
venido de lo que acontecía.

La bala le habla atravesado la alen, can 
aándole nna mnezte instantánea.

Ei Sr. Oribe ae presentó en seguida á la 
autoridad policial.

el

Según el readmeo de la Memoria presen 
tada al Parlamento inglés por el jsfs déla  
poliofa metropolitana de Lóndres. el perso 
nal de dicho cuerpo conata de 10,943 hom 
bree.

Desde esta fecha la oindad ha aumentado 
considerablemente, pueato que se han oona 
traído 24,545 casas más, y sin embargo, 
personal de la policía, no sólo no aumenta 
eino qne va disminuyendo en bastante pro 
poreioD.

Eu todo el afio de 1881 han aalido de di 
cho oneipo unos 700 ajentea, de loa cualea 
117han aido expulsados por mala conducta: 
han aumentado los delitos en número de
2,134.

La cifra de los asesinatos y suicidios oon 
nidos en la vía pública, conocidos de la po 
Uoía, asciende á 149 y  lado los hsridoa 
3,539.

La  ciudad oonserva, al lado de la policía 
metiopoUtana, supoUcía especial, qne ve 
le por la seguridad de loa grandes depósi 
tos situadoi en loa barrios céntricos 
Lóndiee. Bita policía cnesta nada ménos 
que 10 millones 133,700 ts. annalee, de los 
qne 459,500 son para el director, el vljilan- 
te en jet» y  #1 médioo.

El personal activo consta de no eupeiin -

Todavía está más precieo y  terminante el 
articulo 49 dol Código do Comeicio quo di­
ce:

“  Como L a Voz respeta proíandíjima- 
meote el priocipio de Autoridad, puede 
dar falsas noticias qne rsdnndon en lU des- 
e:ódíto.”

su Nota política rfiui&ro seis dice

“  Noce pnads hacer pesquisa de oficio 
“  por el Tribunal ni snloridad alguna para 

Inquirir si los comerciantes llevan ó no 
“  los libro* arreglado*.”

Si pues los libros de los oomotoiantea no. 
puedes ser objeto de visita, 4CÓmo la E- 
ooDómica exijo que eé le “  ezlilbin y no en 
“  el domicilio del comsvciaot >, sino en las 
“  mismas oficinas de aquella depsnden- 
“  c ia l ”

“  Calumuiando al Tribunal de Imprenta, 
usando retiosDcias contra la Audiencia y 
publicando sxiTACtOKEs sediciosas pata 
que tus smigos no acudan á la Diputación 
d1 se eonfonssn son la decisión de la Au 
diencia, amo gue apelen á ia opinión públi­
ca. ”

Tenemos ia aeguildad que tan pronto co­
mo ee entere de la cosa el Sr. P*rcz More- 
d i, piocuiará hermanar lo que exijen los in- 
tereie* del T*toro, con lo que reclaman ios 
del Comeicio.

Después de habar leído esto, nos pregun­
tamos : 4 Q06 ee ha prepnetto el antor do 
las notast 4Qaerrá por ventara tratar como 
enemigos de la aociedadá los que noconti- 
á^Tsiiocmode fé la doctrina política del

Q u e  nos v e n z a n  u n idos 

Aurqaa e^cutada la creimos, agradece

aiiíouio de frndo f Como, por toituua ,
aquí no *e aplica Ley del Llnch á los qne 
emiten juicio snbre loa astea de las autori­
dades de quienes SI T r iu n fo  ee ha decla­
rado cabaliei'o, ni á loe qne ponen en da­
da la ÍLfalibilidaá del leader de los autono­
mistas , podemos dcrmii tranquilos.

Respecto á las Notas políticas dedicadas 
á las cuestiones ooonómioas, son repeticio­
nes de lo que ha dicho inU veces sin varia 
oionce n! fl ireos. Si en Cuba los boques y 
loe prodnotcB ospEñolee fceien extranjaror, 
estallamos en la verdadera Jauja. 4N0 es 
esto lo qxe dice el colega , despojado de 
c rccnloquios y 11 noost 

i ¡ Adelante i 1

creimos,
moa íntimÁDiente la s'gaieuto protesta de 
nuestro apreoiable colega E l D ia rio  de la 
Afarina.

D.ct;
“ Mal  camino

L a  tra s la c ió n  d e  P é r e z  ITIoieda.

La palabra casi, que hemos subrayado 
ha sido un resto de escrúpulo que nuestros 
Isotorea cabiáu apreciar eu lo que vale.

Ese casi debe referirse , sin duda alguna, 
al respeto y a/sefo con que obseiTAián ios 
liberales cubanos la palíllca peninsular 
cuando haya deiapaiecido la aeimllaeion 
que enlaza los destinos do esta Isla á ios 
destines de Espafia.

Fácil es oaloular que clase de descentra 
Uxacion desean los autonomíetas cuando 
por efecto de ella , esperan que no existirán 
más lazos de nnion entre Cuba y la P olío- 
lula que los de una respetuosa y  afectuosa 
especíacion. Esos lazos ozisteu entre todas 
las naciones amigas. Con respetuosa 
afectuosa especíacion sigue Espafia el cur­
so de los sucesos políticos da Francia y  de 
loglaterra. 4 Ván comprendiendo ya núes 
WTT— ssr..... ............. 1̂ — ------r

Se DOS asegura que ya está resuelto quo 
D. Gumersindo Psiez Moreda deje la Ad 
ministraoion Econémioa y  paso á prestar 
sus servicios al frente de una de las eeooio- 
nes de ia Dirección de Haoieuda.

Los petíódícoa que haciéndose iotérpro- 
tea de deseos de algocos á guiones el sefior 
Peres Moreda parece que eitotba, venían 
anunciándolo, quedarán, ei es cierta la no­
ticia, complacidos.

£i Sr. Perez Moreda que tan basefioiosos 
resultados está dando en la Administración 
Económica, donde ha conseguido encauzar 
la recaudación de Contribuciones, que co­
mo el ramo de «fsotos timbrados, tantos es­
cándalos dió y tanto que hacer á los tribu­
nales de jastlcis; el Sr. Perez Moreda, deoi-

£11 macera algnna podemo* pasar sin la 
debida protesta los conceptos qae, r» furen­
tes ánnesteo aprecíabla colega L a  Voz de 
CjJBA, estampa en en cúmero de ayer el pe- 
lió lico búemanal La Concordia, ni aoep 
tar, por tacto, la sigDifioaoion que quiere 
dar al Infarto de la Marina en ooctraposi- 
cica con el iiastradu co:ega qae milita en 
naestras mismas filas y defiicue loa nlamoa 
piinoipioa oonseivAiiorea que nosotros sua- 
tenUniJS No oaba ni puede caber anta­
gonismo algqno entredós periódicos de no 
mismo patudo poUtieo, y ri La  Qoncordia 
ímajlna otear rivalidades y ahondar divl- 
aiones qne no rxisteo, chasco se lleva. La- 
mentamcB piifandamente semejante pro 
ceder, propio sólo do nnectros advena- 
lios, ausioEO* de ver convertida eu realidad 
la coDCcida máxima de “ divide y  vence­
rás.”

mor, sacado do ese importautísimo puesto.
para destinarle al eogorroao expedienteo de 
ias oficinas, no lo oomptendemos, no lo con­
cebimos. Aplaudiríamos, ei, que áan fao- 
oionatio de las aptitudes, dotes y rectitud 
que caracterizan ai actnal Jafe Ecocómico, 
se le utilizase en cargo de mayor importan­
cia, y donde su acción enórjíoa pudiera ser 
provseboaa en oefera más dilatada. Aplau- 
dirí-tmos, por ejemplo, que ee le nombrase 
Inspector de Hicienda con todas laa atiibn- 
oiones uecesariBB para icipeccionar cuando, 
según y como juzgara conveniente, las A- 
dueñas Económicas y  coleotarias ds la Isla. 
Ec nna oomiSion de ose gécero, ei Sr. Perer. 
Moreda darle giaudea y positivos resultados 
y pronto, muy pronto el Tesoro tocaría los 
efectos de la acción decisiva de nn funelo- 
uaiio como el ecérjico y probo antiguo ins­
pector do aduanas.

8i la noticia do la salida dol Sr. Perez
Moreda de la Eoonómioa es cierta; y  al es

tendente, 14 inspectores, 90 larj antes y  723 
ajenies.

á

de

Los diarios de Gibraitrar traen la na­
rración del aiguiente bechs:

La mnyar da David Banamor, súbdito 
ing'és residente en Casa Blanca, faé vícti­
ma d* nn atentado de manes da nn moro. 
En la msfisna dei 2 del pasado la mojar de 
Banamor se anoontraba en la cocina prepa­
rando ai almuerzo cuando entró un moro de 
la tribu Ülaá-Sidi-Béu Daud, que habla ea 
tado anteriormente en la casa, pregautaudo 
ai estaba el maride; oon testándole que no, la 
pidió ie permitiera comer nu pan que tenia 
en la mano; la mujer le dijo que ee fuera á 
la oalte á comérselo, pero á la advertencia 
del moro, que no podía, por ser el Rama- 
dan, h‘zo que la mujer censintiera en 
ello.

A I cabo de nn rato ee levantó el mato y 
oerró con liava la puerta de la calle, y  prs • 
guntáadele la mujer por qué cerraba, la col- 
testacion qne recibió foé usa puñalada en 
la cabeza qne la hizo caer en tierra aturdida, 
recobrando el sentido y al querer diiijitse á 
la puerta de la eslíe, la agarró y  la empujó 
contra la pared, haciéndola nua nueva herí~ 
da, faltando poco para estrangularla.

A  lea gritos dados por ia víctima se alar­
maron los vecinos.

EL moro al ver esto hnyó precipitadamen­
te por la azotea refujiándoee en la casa de 
otro moro, donde fné preso y  entregado á 
las antorldado?, las qne le mandaron á 
azotar ypaseatio en un burro por toda la 
oindad.

Despnes de este pateo en burro, el bér- 
baro africano hubo de íbacer convoimiento 
eon el alfarje del verdugo de la ciudad.

SU8CEICION
A i-'ayoe  del H ospital de Cárdenas .

La ciudad do Córdsoas quojamás semos- 
tró torda bI Üomamiento de otros pueblos 
de la Isla, cuando calamidades {úbllcas lea 
afl jiéroo, ó perentotías necesidades le opri­
mían; boy acude, ooLfiada, en demanda de 
auxilio para noa obra tan grande como pia­
dosa, tan piadosa como uijeote, y acude 
ooefiada, porque conoce la nunca deameu- 
tda y siempre inagotable caridad del pue­

blo habanero.
CárdecaB, en decadencia hace aigunes

aüue por cansas de conocida notoriedad, ha 
visto acrecentar la miseEÍa en su vecindario 
y  Cáidoeae carece de nn hospital digno, oa- 
psz y soñeiente en qne albergar á los en­
fermo* pobres, donde ofrecer nn modesto 
pero llrupio lecho, asistencia y medicaman- 
toB á las deiheredados de la fottnoa, que, 
víctimas de una dolencia, gimen en el uuior 
y  solo ven en torno la horrible mUeria que 
les «brama, laeepantosa eulodad del de­
samparo, el angustioso vao'o del qne co 
ione parientes, deudos ni p:ot*ct;re) qoe 

le tiendan una mano amiga, que enjugue 
eos lágrimas de desesperación y  lleve nn 
coDfuelo á sn atribniado eipítitu; un socor­
ro á tu detfalleoido cnerpe.

La Sociedad de Señoras protectoras dei 
Hospital, agotados los recursos qne ta cari­
dad cardeBenae le proporcionó nna y otra 
vez, viendo sin teiininar las obras de repa­
ración y ensanche dei mezquino edificio, sin 
camas, ni rope, ni mtterial boetante el eeta- 
blccimionto, antas qne desmayar cu su no 
biiírima y humaaitaria empresa, quiso ape­
lar á ios generosos eeat'mientoa de sus her­
mano* y hermanas da la capital déla  Isla, 
y  nombró una comisión dei seno de su D i­
rectiva pera que viniese á la Habana á im­
petrar iimoeoas para el hospital de Cárde­
nas.

Lsa que rnaorlben, boniaáaa con esa deli 
cada oomlsion y alentadas por U  eenflau- 
zaqueiaspira ia azetidad del objeto, no 
vacilan en dirijir no sentido iiamamiento á 
enaotas peisouea piadosas de la Habana re 
interessu por sus hermanos loe pobres en­
fermes de Cárdenas.

iDkbneo aquel que contribuyendo con sn 
óbolo á fia tan caritativo, logre atraerte la 
gratitud de nn pueblo, las bendiciones de 
tanto* inf«licet, huy en el deaamptro y  la 
aprobación de aquel que dijo:

Lo que d los necesitados dieres, (e será de 
vuelto eenhipHcttdol

L a  COMISION—Maifr M. de Bslaonzarán, 
Elvira Herrero de Elizagn,

A  Z .n  J le v is ta  JEcostútntca.

Al letc que nos ianzó en su último t i j  
mero i a  ije v íiía  N.’onúmfca, al decir que 
solo sstntianoB, gente oscura, autorizaban 
lai protestas que contra el proceder dei Sr 
Cepeda hemos pubiioido, han contestado 
valientemsnte enántoa asturianes hay eo la 
Habana, que por su CsrreTs, eu posición ó 
en f  irtuna oonpan qn distinguido logar en 
nnestra sociedad.

Tenemos eu nuestro poder tu adhesión á 
las BDterioree protestas, oon muchos plie­
go* oon centenarrs de fitmas- 

£1 máctes las pabliearemce.

E l  A yu n ta m ien to  d e  IV atA nzas.

Con gusto trasladsmua á nnertra* coinm - 
ñas la retefis, que hace nuestro apteoíabie 
colega, La Aurora de Uatánzaa, de la  ú lti­
ma sesión ordinaria de aqnsl Ayantamien. 
to, en la que ae trató dei suceso qae tiene 
preocupados tos ánimos. Cemo era de pre 
sumir, el acuerdo tomado per el Ayunta­
miento, es digeo de la independencia de 
osiácter y  amor á la jaetiola de nuestros 
correlijionaticr.

Hé aquí lo qne eicribe La Aurora : 

Reciba müesteos i-i ácehes

Notetros p-odiames asonadar á loa paga 
nos de La Concordia y álos qne en La 
Concordia esoribvn; conccemos á/onde á 
estos, y  sabemos do donde salen tos fundos. 
Teníamos poif^oto derecho á hacerlo des­
pnes que ese papel ba comenzado á eitsm- 
per on sus o ilumnas iusuUos y  calumnias 
personales.

A llá el Sr. Díaz de la Qiintana verá ai 
deba cinsectir que empleados á ena inme­
diatas órdenes inauiten y cslomnien á per­
sonas que el Partido Uoion Co&stituoional 
estima y distingue.

Y  no DOS diga el Sr. Secretario del Go 
bierno General, que no sabe quienes son 
los que escriben en La Concordia; porque 
nadieloiguora en la Secretaría , y  amigos 
nneetroB han visto eo ii«jir  las pruebas en 
las mesas de aquellas oficioas.

4 Pata ese paga ei Gobierno de ia Nación 
á ana empleadost

alón 4e la Contaduría Manicipat ai sefior 
Font, por ser dicho acto contra la Ley y 
atentatorio á los derechos de la Corpora­
ción, cuanto de la ótden al efecto dictada 
por el Gobierno Civil, cuyas atribncioaes 
no alcanzaban ó dictar reeolncionee, que, 
haciendo imposible el cnmplimiento déla  
Ley Municipal, convirtiéeen en vana ilution 
los dersoliOB y facnltades que ta misma con­
cede á ios Aynntamientos. Tal es la sfnte- 
sÍB do lo manifestado por el Poiset, quien 
eoQCioyó pidiendo a la Corporación, ae 
acordara tenor y  contiderar como de nin­
gún valor ni efecto, ia pososion ctorgada al 
Se. Font por el Alcalde interino, y  que 
uoiéudote ó las protestas que en cnmpli­
miento de su deber de representante del 
pueblo lubria formulado, acordára igual- 
meóte elevar queja en forma á ’ a antoridad 
dol Exemo. Sr. Gobernador General contra 
loa actCB rral'zidos, á todas lacea ili j íá -  
moa.

El señor rejidor D. Euiíq ie Aodreo, cuya 
independencia de carácter es bien conocida, 
siguió en el neo do la palabra el Sr. Porset, 
considerando la grar filma cuestiou que se 
disentia, b*jo el aspecto jurídico y  pootendo 
de relieve ta infiacción da las f>rmaa lega­
les mediante la cual se poses'onara al sefiar 
Pont dei cargo de Contador muoicipai.

El Sr. Audieo no necesitó de grandes es- 
fuerzos para patentizar lo qde la simple lec­
tura del art. 199. párrafo 2? de la L ty  mu 
nlcípal vijente, hace incontroveitible.

Ese aiiiculo de la Ley ae invocaba por el 
Sr. Alcalde inteiino en tn comnnlcacicn, 
como fandameuto de la posesión dida, y  el 
Sr. Audreo por toda refjtacion, no hizo 
otia  ooaa que leer en alta vrz ei artíouio 
indicado»

D ic» el art. 109 de 1» Lsy Moniolpal vi- 
jsmU: Corresponde a l Alaaldet 1° P res i­
d ir  cou voto las sesionts, y <Z i r i j i r  las 
diacusiones. 2° Cuidar bajo su responsa’  
2>s{cdact ds que se cumplan por el Ayunta­
miento las leyes y dispostctons* de sus su­
periores gerátquiooa. 3? Corresponderse á 
nombre del Ayuntamiento con las A utori­
dades y particulares que fuese necesario.

Tales son los términos dota L-<r, r  de 
ello* te dbeprendn que ei Alcalde NO PUE 
DE CUMPLIR POR SI Y  ANTE  SI, pres ­
cindiendo del Ayuntamiento, las resoluri >- 
net de los superiores gerárguicos que por 
sn íid< le «dmioistrativa y mauiolpal ef*c- 
tun á lo* derteboa y  atriburionea dsl mis- 
mn. El Alcaide f<tn solo puede, no alean 
san íí oím  ooííi su* ATRIBUCIONES, CUI- 
DARbajo su responsabilidad de que P j R 
E LA Y Ü N TA M IE N T0  8E CUM PLAN tn 
lea waülMcianej

El Sr. Andrec, comparando lo ' que ia 
Ley díte, lo que de 1 >s térmioos on que es­
tá redactada so desprende, los que no pue­
de ocnItaiB» en manera alguna, no ya á uu 
letrado, siso á la mas torpe de las personas 
sndictae, o-ompatando, esto decíamos, el 
Sr. Audreo con lo que pretcatando' el cum- 
plimiinto de eae mismo art, 10), te habla 
ijeoutado por el Sr. AletUeinterino, dedn- 
]o como coDoIusion q ie  la Ley habla (ido 
ínfclnjida con-notorio menotcabo de los de­
rechos do la Corporación mauicipAl, paea 
alen las/(cuitados del Gobierno Civil es­
taba ni habla podido estar nunca la de or­
denar la realización de nn acto en otra for 
rae que la deteimioada por la Ley, ni en 
ias faouitides dei Alcalde intsfiao podia 
estar ni habla estado nqoeá la de prescin­
dir de qn precepto legal termíoaota p.ara 
ejecutar mediaiito ana obediencia á todas 
toces indebida, uua resolución improcedeo- 
tc é ilejícima, pues la lejitimidad da loá ac- 
t> s no emana dol carácie: da autoridad de 
que quien ti'S realize se encuentre inv.ati- 
1I0, Bino de que los mísmoa se ajntten es­
trictamente á ios priqspto* icgalesi •

Pretcindimot de otra porción de contide- 
Taoioces aometidaa por vi Sr. Andreo á la 
Ilustre Corpoiasion ManioipsI. Faltaría 
nCs espacio para stguirlo miocciosamente 
an sn discarto. Mas cúmplenos sí manifes­
tar que estamos completamente da acuer­
do con i na sfitmaciones, así como eon isa 
del Sr. Poreat, paca el sentido común re­
chaza: que nn acto de índole adminis
trativa y  municipal, el de posesión de nn 
Contador, se convierta en acto gnbernati

liaba á la puerta da su tienda mixta, y  este 
Sr. Alcalde dijo á Peñaranda: “ Está V. en 
libertad por que se ha sufrido equivocación, 
pues se le prendió á V. por un tnl Pcfisian-
da [a] Seco.”

i P o r  una equivocación, que debió ev itar 
el C ila ior ai prender á ,P iñ a ra n ia  y Ba- 
rr is ¡ si como le está mandado, le hubie 
es pedido sus papeles personales que iden- 
tin can  a l sujeto', ee aherroja ai que está 
ganando el pan con el sudor de sn frents 
4quá garantía tiene el hombre honradof

Su vasta instruooion de V. comentará es­
te hecho, que deeaiienta á loa buecoe, y las 
hace ere tr que las Leyes no se cumplen

Con la mvyor oonsiderecioo. me reitero 
doV . affemo. y atento S. S. Q. S. M. B .— 
El Corresponsal:"

Lv antoridad correspondíante pondiá 
coirestlvo merecido, no lo dndamoe.

el

N o tic ia s  d e  ia  A m e r ic a  d e l Snr.

Las notioiae recibidas últimamente de lai 
repúblicas de la América del Sur, son en 
general poco satief«otoii«B. Ec Moalevidao 
donde reinaba graodo ajitacion entre Ice 
oepafioles que pediai jnstieia contra loa aie- 
ainoa de SaDch,;z Csbailaro, diaolvió la po­
licía por ia fneiza nna reaoioa que habían 
convocado aquelioB para protettar contra la 
spaifa de la* antoridades en la parsaooeioD 
del crimen. En la nuche del mismo d:a en 
quo esto sncedia, fueron atacados á mano 
armada dos comerciantes españoles muy 
conocido*, fa'laotendo uno ds ellos á los po­
co.* días.

La  noticia de estos aueetce candió rápi­
damente por todo al psíi, cautaeds la ma­
yor iod'gn>cion entre ios eapsficlez.

En Buenos A 'res, la liquidación dsl moa 
de Noviembre en ia h* sido desastro­
sa. L is  quiabrsB atoiandon á algusoa ml- 
llone* ds duros. Machis fam 'li** h*ü que 
dado reiacidai á la miseria. El pánico »n 
los centros fiaansieroa y  en la población to ­
da foé inderoiiptible.

E-i Chile, numerólas bandas de iod os htn 
invadido I»  paite 8ad dol te.'iiU.r'o, cantan­
do muchas víctimas en les colonias fionte 
lists de la Pamba M ercuri-’, de Val- 
paraito, publica el siguiente t-jl»giama de 
8antí*go;

“ Llegan noticias terribles d é la  frontera 
Cnst'u mil indios han atacado, Labftndo 
dedo muerte 4 más de mil cristiano*. Ss 
mcvllizi con este m :t'vo  la G iardia racio­
nal do las piovinoiao.”

Do la guerra del P a c íf i »  *■? tienen las si* 
guien tes ncticias:

E. general b-oliviaao Campero está en O 
rato oon f  lerta bien armada, y  en Potoal 
hay 2,000 hombres y en la Paz otros 2 000 
mai armados.

Lns peruanos abaudonaron á M rilando y 
Quilca. El Gobierno chileno ha itamado á 
ias armas varios batalionea para suviarlos 
ai teatro de la guerra. Ea el Peiú  reina la 
anarquía más cempieta.

D  .n  V iccn tc i D is s

Vo: 2? que el Ayuntamiento llamado qui-

Ss DOS dice que hoy ee ha recibida en la 
U .basa nn despacho tslegráfioo de la Pe- 
olusnla oomunicArido la triste noticia de 
haber falltcido el D iieeter y  PrepisUrto 
del peró lico  La Correspo,ndtnciade Cuba.

M éitras ei Sr. Días estnvo al f.ente de 
sn periódico, cou é c iatendimos eosatante- 
mente, pero la po'émiea polláea nunca dea 
eeudió al terreno de loa insultos pcreonales. 
Tenis otro criterio po ideo y lo defendía 
con entereza y  dignidad.

El Sf. Díaz vr» un Iiambra Ueotlosc, 
emprendedor , icfatigable. Con altírimoi 
propósitos fundó E l A visador Comercia'. 
periódico consagrado 4 esíx Duuur c's 'f. 
y  el cual difundía en ete terreca tr.das loa 
soluolones en sentid''. tHii.'tnti-mentC' na- 
cional.,

Euvlamos nnestro sentido ié t in >  á

ITn lla n ia m ic n to  A  la  C a r id a d .

Una comisión du S^fiorae de lo más dia- 
tirguido de Cárdenas ba llegado hace doi 
días á la Habana, oon objeto de recaudar 
fondos conque ilevar á cabo la terminación 
de! hospital de aquella ciudad, hoy mezqui­
no é iatnficísnte. Eias distinguidas Stfio-
ras, condolidas de la tríate eitaacion de los
pobres enfermo*, que carecen de todo y  no 
euouentran en aquel asilo ni las comodida­
des ni ia Bsiiteuoia necesarias, despnes de 
imponerse los saoiificlos pecuniatios poei 
bles, ae han impuesto otro mayor, abando 
ner hogar y  familia para venir á la Habana 
á demandar una limosoa da casa en casa.

Y  la Habana roepondetá al ikmamlento

g T " --------------- . I. ■'

La Aurora del Tum uri, consecuente con 
sos piinoiDios; resuelta siempre tanto á 
censurar eu%rjicem2Dte el abuto 6 latras- 
gres:on ¡ (g a l , como á tiibntar sn sineero 
aplauso á cuantos actos tiendan á realizar 
el derecho mediante el oamplímieoto eg- 
tricto de lo lejisiado; La Aurora del Yu 
muri, firmemente persuadida de que los ac­
to* U« la* Autoridades, si bien,son esgrados 
y rerp'iUbi ísimua cuando ee 'ajustan á los 
preceptos legales , dejan de Berlo, desde el 
muinento az> qne de tales preceptos se sa 
paran; La Aurora que no pueae méacs de 
rechazar como abtniáa la teoría de qne ia* 
resoinciones contia ley pueden Bobtepocor- 
se á la eficacia de los preceptos legales, 
pues da suceder (sto nada siguifiosiia lo» 
euerpos cuiejisladoies, ni el monarca, ni las 
leyes que aquellos f  irman y 6>te sanciona, 
para venir a serlo y  eígnifioailo todo el ca­
pricho ó el criterio mas ó méoos recto de 
cada uno de loa individuos Investidos con 
los atributos de la Autoridad; La Aurora 
del Yumuti que entiende que ei el peiiodia- 
mo tiene algo de gi ande, algo de Imporran- 
te , algo que le haga digno del tfinlo do 
cuarto poner dei Estado, ts precisamente la 
misión ailisima de representar Ja opinión 
pública, interviniendo en la rosolneion de 
los grandes problemas , que en sn marcha 
progresiva, véese obligados á resolver los 
pueblos, y la no ménofl alta de vek r por el 
cumplimiento de las leyes , ejerciendo aa 
vijiUnoia sobro lus autoridades llamadaB á 
enmpiiilB*; La Aurora del YumHrí, por to­
das estas consideraeioces, envia hoy sus 
plácemoB al Ilustro Ayuntamiento de Ma 
táczB*, coya mayoría , para honra del Par­
tido Constitucional , que la dió sus votos, 
ha sostenido los dereohoe que á 1» Corpora­
ción concede ta Ley Municipal vijente.

En la lesion ordinaria últirnsmecte cele­
brada por nuestro diguisimo Ayuntamien­
to y ante nna gran cooonrrencia, dióto lec­
tura por el Secretarlo de nna comunicación 
dltijida al Presidente da la Corporación por 
el tercer Teniente da Alcalde interioamen- 
te eu fanoionsB do Alcalde Municipal, don 
Santiago de la Huerta, para qne hicieia «a 
ber al Ilustre Ayuntamiento que por )a A l­
caldía y eo cumplimiecito de urden del £x 
cekBiisimo Sr. Gobernador C iv il, ce había 
dado potesicn dei caigo de Contador Mucl-

eamento á CTimplirlo á teaiizArlo, ae haya 
viBto reiegadó al más profundo olvido y 
mire lavadidaa cnal las mira bub atribnoio- 
nes: 3? que el Alcalde ioteiiuo que aolo po­
dia cuidar de que el Ayuntamiento enm- 
p lietelo  resuelto se haya coostilu'do en 
ejecutor, sin temarse el trabajo de dar 
enenta á la Corporación, ni ejereilar ooa- 
Cra la misma, cato de reaisteotia. lee me- 
dioB disciplinanos y coercitivos, q iyo  em­
pico lo bebiera librado de toda responsabi­
lidad; y hualmentc, qne medíante eoe pro­
cedimiento se pretenda obligar á la Corpo- 
raoíoQ & pagar ds los fondos mnoicipales á 
un Contador impiuesto con (Xíralimitacion 
de fiojltades, y  en enya toma de petedon 
ni aú i ee la ha dejido interveoir.

Vames á terminar por hoy, consignando 
la súplica dlrijidi á ia Corporación por el 
Sr. Audteo Faé ceta, qne en vista de las
razones aiocldas, se sirviera ei Kustre
Ayuntamiento acordar la elevación de 
noa quf j »  at Exemo. Sr. Gobernador Gece- 
ral, contra el Civil y  A'ca'de interino oefior 
Huerta, por loa prooedimisetoa empleados 
en la posesión dei Sr. Fout, del cargo de 
Contador Municipal, establec'éndoec desde 
iurgo la proteeta de nulidad contra dich» 
posesión y  la de rcspoieabitidad crimina!, 
contra quien baya lugar.

El Ilustre Ayuotamiento así lo acordó,'
por nna tnsyo'it de 15 votos contra cuatro, 
y mufiaaa, Dios medisnt*, cantinnareBoe 
el relato do la Inteieeinte scsíod.

Per lo pronto, reciba nuestro digao 
Ayuntamitnto nnestroz máe sinceros place- 
mei!

U n  h ech o  in c a li f ic a b ic .

No* «íctibsns
‘■Yaguajay i 8 de Enero de 1882. 

Sr. Director de L a  V ozdb Ccba.

oipal á D. DioDÍtio F o c t , el 24 dei co- 
irisnte.

Pedida ia palabra por el diguo y entu- 
siaata rejidor D. A'lo.íc Porset, y  conoade- 
dida por el Sr. Presidente D. Santiago de 
ia Huerta, iusuifastó que no podia méoos de 
protestir la ottiidad tanto del acto lealiza- 
do por el Sr. Alcalde interino, de dar pose-

Muy fiSor mió:
E l hacho que coniignn, me eoDitz. He 

sido testigo ocular, y  be íeido la cédat* 
pertonai y la mstiioaA dvl hombre ultra­
jado.

El dumíogo 15 del actual, el Celador de 
Vijilaucia y ACguridad pública de este dis­
trito, aoumpafiado de uu saijanto 2? y  tres 
números de la Gnardia Civil, apresó en el 
ínjecio Njriega  deeite valle, «n mamsntos 
de haliarse trebejando, al matriculada Don 
Francisco Peñaranda y  Bairiz, natural de 
CsTtsjeca.

Esto no tiene mucho de estrafio; peto i l , 
que desde lusgo le pusieron esposas, para 
conducirlo al cepo de 1»  finta que está á 
cien varas del panto; y  tomaron Ue pre- 
canolones qne ae ompleau con un reconoci­
do crimina', hasta dejarlo con un píéjdeutro.

A llí permaneció Pefiaranda, desde Isa 
ocho do la mafiaua del Domingo , has­
ta las cuatro de ia tardo dei lü- 
nes que lo sacaron y  pnsieton laa capoiaa 
para conducirlo á cate pneblo, custodiado 
por el mismo tarjanto y goardias civiles que 
lo prendieron, hasta qne lo dejaron con un 
p!é metida en el cepo que exista on «1 Cuar­
tel de lAfantetla de línea de este poblado, y 
hoy miércaies 18, como á las 8 de su maCa- 
na, to presentó un gaardia manicipai, y  sa­
cando det cepo á Pafisranda, lo condajo á 
presencia del Alcalde Municipal qne se ba-

deeeoBtoIada fAini;.», y  rogtmos ai T .-.o  
Podaroio que recba en sn «eno el alma del 
que f jé  car fiooo capes 1 y honrado padre 
de familia.

M O T IC I * •  V A B Iá S .

—El miércolea de ceta lemsoa ocurr'é II 
íueeodio eo loe oafieverale* de’ i&jesio/I 
Crírto, ubicado ea A ’qulza-, propiedad á* 
D. Francisco G ja tah s Araog). Lss pi; 
diJae eoniieten en beberae qn mado etsae 
cafiaTeraler.

—A l medio ría  de ayer faé deUaldo á la 
voz denlo/a en ie calle del Agaita as Be- 
r«£o que acababi de rober nue doceeadi
oilzocc'iloa cu el baratillo número 51 dii 
Mercado de Tacón.

—E t ( mafiaua h i L llte ido  el 8;. D. Je- 
eé S .roa y  Aguila, Etcribano de Cámara de 
la Baal AodisLc.a.

— £ )  la R mJ Audiencia •« Vuián el .'i::- 
30 loe tiguieotes (cfielamicnt

Sa'a 1*—C( miualer; Contra D J. C. r 
C , pareeUfa; coctre D. F. O. M., por har­
to; contra D. Q F. A ., per rombre oipam- 
to; eoDtra D. J G. B. 7 otro, per icfláeil- 
dod; contrn c: m  á ioo Cb. I , p -r homlei- 
dio; eoLt-» si pardo A. V., p. r robo.

S-la 2 Í—Crimina e : Contrs D P. P. K. 
C- y  por t iitatiVA de rob;: . .¡.iia D. L, 8, 
y  O-, por hnitr; contra D. J M. fpiéfiyeJ 
por eeuf<; oontra el m-jrsno A- de la T. 
por hart<; oontia e m oisroM  U,porhit- 
to; ooutta el moreno D, C-, por rebo.

Civile»; D. J. R. coatra J. Ll. y C* leWe 
p (to «.

—S.-gnn telfgraxri r<*c.;!' !  • po- suicoa- 
tlgoatariee Sre-. D in lcí;u  L\,, II,.,., el ve- 
por eepafi^l Bita , i . -  - ;-.«-c!s de gaa II
jera deaeompoiieien r-i en máquiur, airiká 
áF sya l jlilaa  Azor'.-’ , la eoal he lUo re-

Se acaba de descrubir loa falsificadores 
que hadan pasar en Patín los bltletea del 
Banco Americano, 7 en Nueva York los del 
Banco de Francia.

H ics ya tiempo que la uolieía americana 
seguía lo pista á nn tal B.ktr, audsz f*Ui 
ficadoi, qne debe formar parte de la vasta 
Bsociaeion de qne acabamos de hablar.

Dos empleados do la policía de Nueva 
Ycik, obrando en virtud de inalraocieneB 
de la policía francesa, que ios había dado 
carta blanca para gastar todo lo neoesatic, 
descubrieron hace unos meses el paradero 
de Biksr.

V ivía eu nua casita aislada, cerca del Es' 
todo deNacva-Yotk, en el camino delee 
menteriodo Cypres Hills, con un mirador 
desde donde te domioan todos los slrededo 
rea. Loa dos policías comenzaron por ios 
pecoioBaraqnelloa sitios flojtéudoaa agri 
mensores. Vieron qne siempia habia alga 
na persona vijilando en el mirador ias jeota 
tes qne iban y venian, oon el fio evideete 
de evitar toda sospresa. Habiéndose eon 
firmado en esta sospecha alqullaroB una 
casa da vecindad, inatalando en ella una 
familia ñajiando ana casa de huéspedes 
donde entraron ellos mismos como pensio 
Distas. De este modo pudieron oontinuar 
tu vijilanoia oculta, y  observaron una por 
oiOB de hechos qne lee oonveeoteron de noa 
manera absoluta, no solo de Btker traba­
jaba para nna emisión próxima da papel 
falsificado, sioeque tenia uu cómplice en 
a peraona de un faucionario público Nathau 
Maikt, ooDBtable del Estado de Nueva- 
Yotk'

Uoa visita hecha repentinamente el 26 de 
setiembre en casa del condestable dió por 
resaltado ei descubiimleoto de dos planchas 
en las que estaba grabado el “ Fao sfmila” 
del billete do IODO francoa del Banco de 
Francia.

Fueron reeojidaB las planchas y  pteaoel 
constable.

Se rejiatró ínmediatameiite la casa de Be- 
ker. encontrando en ella nn billete bueno de 
1000 francoa del Banco de Franela; dos pie­
dras oon “ fao eímilea” , nna placa de sino 
grabada por nn lado; varias pruebas impre­

sas,-uaa placa metálica indicatido los flilgra 
ñas que ae emplean eu el papel de los bille­
tes do Fesneia, ect. Cnaedo le ptaudieron 
dijo que é'. no viólaba ninguna ley de au 
país, que no podía faleificat lamoneda de sa 
país, pero el ia de les otioa ai lo tuviera 
por oonveaieate.

De suerte qne os muy posible que tea 
puesto en libertad, y  hasta que te den usa 
indemncisaeioD por detección ilegal.

Seria oosa graoiota.

Algunos coaicjstoB municipales ds Paila 
perceneoisntes a! partido intranaijente han 
presentado nna proposición concebida en 
los signiantes térmiuon:

“ El Consejo municipal , eocsideiando 
que el drama Quatrevingí-treise (E l noventa 
y tres,) ea nna verdadera escuela de patrio­
tismo.

“ Qae el teatro, atí considerado, constitu­
ye noa ensefianza cívica mny práctica f  
nobilísima:

“ Ruega á la Administración que negocie 
con el director del tiatro de la Gaité, la 
manera de premiar con algunas represen- 
taolones, durante las fiestas de Año Nuevo, 
á tos discípulos más ettndioios de nuestras 
etcua'as.”

Como completo do esta idea, piden algu­
nos diario* parisieDses qne loa alumnoa de 
los luatitutoa sean llevados á la Opera para 
aprender le historia de la guerra de Tioya 
eo La betle Helena de Offembacb, y  qne las 
eduoandas de ios liceos pnedan asistir gra­
tuitamente á los bailes de Mabille y  á Fo- 
liet-Bérjere, qne al fin eon esoueías de co*- 
tnmbies.

Ds malas costumbres......... diríamos no­
sotros.

No estaría de más que los consejerca mu­
nicipales hubiesen propuesto también la 
orgf'-'-'Bsoion de conferencias Infantilee de 
que ee hubiera encargado Luiso Micho!.

— Segan dijfmcs, á la i do* de reta torda 
salló p *r« Matáfls*a en nn t.'su expreso del 
forro-carril de la B*M<. Eximo Sr. Qo 
betnador Qecera).

Aoompafiar. A S- £ . el B.igadier D. Juan 
MñDuel de luarreta , doa ayu d-'i-á  y la 
brillante eoaps&Ia de Galas. ’

En la eatooion fueroo á drspsdir'a aams- 
loeas comizloaea del ejó'x'>t'> y  r  tiuntariet.

— E vapor correo eepafioi 0 >jon saldiA 
de este pneito para el de C á l s ei tf.a ñ del 
entrante Febrero, haciendo además cte*U 
en el do Paei to R co.

Hista las tres de la tarde del SDitBodla 
se recibirá en el busoo de la AdmÍDistra- 
eion Central de Correos la oenespondeoeia 
qne ha de condnetr para dichos pno'os.

Desde dicha hcr.a , basta media Antes de 
la salida del vapor , ae reoibirá oon dublé 
fraequeo, lo m'smo que eu 'os baiOLes de 
alcanee qna hay eatablecidoa.

— Ea la Aduinistraoiou Eoonóm.oz de 
esta Provioeia M  reoandó por coDtribue'on 
del actual año ei d i»  27, e 0,388 84 uro, lo 
qne hace na total basta la fecha recaudado 
por este conespto de $ 702,159 77.

—Msfisna domingo, A las 12 del dia, tea- 
drá tugar en el saloa de sosioats del Ezoe- 
lenlf imo Ayaotamíento y  con la d:blda 
solemnidad el acto de distribución de loa 
premios á que so han hacho acreedores en 
ios últimos ezámenea goueralos los maca- 
tro* y alumnos de los eecaeloa maoieipales 
de este término. A  ese a c to in v ite o e le z -  
¿eleoikimoSr. Alcalde Municipal Preeiden- 
te y loa siñcrss Toealee de la J  iota loeol 
de laiitruooioQ Primaria.

—La Exomt. Dipntaoion P.-ovioeial ha 
acordado contratar ea pública subasta e) 
eeivicio de limpieza y  entretenimiento de 
tns cabeiías y  lámpara* óegta , b*jo el p'ie- 
go de condleiones que se pnb.iea es el B o - 
letin Ojleial E l remate ae celebrará ante la 
Comie.on de Hacienda de ia Corpoiaciun ea 
el palacio qna éet» c-cupa , Empedrado 3<), 
ei dia 28 del entrante Febrero, a laa tre* d « 
la tarde.

—A  lis  siete y  media de la noche ante­
rior en ta caite de Coárteles entre Compoi 
tela 7 Mooserrate, faé asaltado un inaivf- 
dno blanco por dos morecoa desconocidos, 
despojándole de prendas y cf^otivo.

—El Ayuntamieoto da Matánzis ba sido 
antorizado para cobrar sus coetribucionea 
por padiones anteriores

—Ha sido declzisda sis legar la p.'oUtta 
del Ayuntamianto da San D ego de ios Ba- 
fior, contra la eomiaion del eenio electoral.

— Por el Gobierno General ee han expedi­
do titnlot de Licenciados en Dercch > C'TlI 
y  Canócico á D. Gnílleimo Armengol v  Me- 
nendez, D. Joié Antonio Malpica 7 Baca­
llao, D. Pedro C. Emilio Villzgaliú y don 
Manuel Y 4Ídés de la T.irre.

—Ha sido nombrado 2* Ayudante del D i- 
B°ctüt Anatómieo de la Facultad de Medici­
na, D. Roberto Choaaal y  G*r<í*.

De este modo ¡a ilustración dola javen- 
tud habría sido completa

ÜD crimen nuevo, bauta cierto punió, 
porque cou frecuencia so ha dicho que la 
miseria es crimen y no pequeño; pero boy 
lo vemos ya clasificado legalmeute como 
tal y  castigado per «i código. He aquí la 
prueba: una jóven, Margarifa Sbanley, lle­
gó á Porchseter con su pequeña hija, ham- 
bikntaa y  leodidae de cinsaneio y  de f.io.

La pobre mujer había ido á pié,des­
de N o iw ak  y se proponía venir á Nueva 
Yo ik  para pedir auxilio á sn esposo, que 
diea ser un fabiicanlo de esta ciudad.

£ q Poicheitej' se agravó de tal suerte el 
estado de la n na que ta pobre madre tuvo 
que acudir al juez Hsnderson, pidiéndole 
que la enviase á alguno* de los esubleei- 
mientos de caridad que aquí abaadau, peto 
que al parecer cierran sus pneitas á los no 
recomendados.

Y  el bnen juez Handenon no halló cosa 
más Justa que enviada á ta cárcel por cín- 
enentaynneve dias, asgan dispone la ie7 
de vagos»

El prottidijiiador Hermán ha presentado 
al Museo de Historia Natural de Viene ana 
cokecion do objetus onriosoa y de valor ar- 
queolójico recojidos por él durante sn* via- 
jee profeaionaieíi. El más curioso de eltos 
dicese ser nn trofeo gueireco do los Jibaios, 
tribu india del Ecuador»

Fórmalo todn la piel del cráneo y del ros­
tro de un guerrero, resecada cuidadosa­
mente mediante ia spiioaeion de piedras 
candentes á su superficie Interior. El ño- 
tante cabello, las cejas espesísimas y loz 
rasgos acentuados de la fisonomía se oon- 
tervan peifectamente, pero con la partion- 
latidad de qne ei procedimiento á qne la 
piel habla sido sometida había redneido el 
rostro y la cabeza al tamaño de una naranja.

gar dr tiv  ue oreTtsparada, debterdo 
diss á 06t0 pctt: J  r.-- 1 _c_..

— En Jonta gtre-^ l dr ? c os CA Csc¡»: 
Espsfi ol do C átd :r '> , r'k-htai1a «I d-s 14 
para el nombraai* ue !a D ü íítlra  qt%

astr.a! afie, ksha de fuicíDnar dortr.tr 
sido eieeta per c ' .  -im  d.- ' 
meoeiona.

CoDStituila . . ■ • . 1. , 
acuerdo h i  s'd¡. • . ■ l. 11 
A tedí-s ! j3 Cer — - :• 
bujeo A soetectr n -- 
boeu nombra da l r ; i r . s- 

H é a q t f !o3 B.ficre* que 
Jenü:

P/eridsatc,D F ía rr i c i L  sea jrev

abtjei

■ 10, IR f i  n.H
: • "1 rs'aás 

* ' . • riiri-
sitara -I 

da Pátr.a
com.'.-icj Ir.

V ;c-, D, Jo«é M* Fm iand ti de C***"' (fíél
l t e u ; )8acreiaiiu, D Habaí Feirp ' . 
lecti:) Cortkdor, D. Bairr La:eJe - 
U ;) Tesorero, D. Pnm  tiro  I’ c in  
te;,) Vocslee, D. E  ..di;; l!* ! R io. D.
Agesta, D. M gue. R í j - - ,  D Ju*é 
^ 1, D. Cári-.-: 8egr«r*, D. Ventota M. 
Comío . D E ila itd  > Caté ('reeleeiri ) j  Im  
J oanC.G.haLcho. »^Sv/7 a*a

—Da ia Uaetgta  
doa de
cantrú cu isa :i,
Seo Pedio Hsysb j 
tieo. Goastiiuido >:
It  oearreccis, eac-T- 
Uoo FaaatiDo Moiir. 
lleao de-Hpgre. P 
mleato reta tó tener T(T h 
•llaamuy e itrn iaen  t ':<u «’'r.

Se soipscha i.edo'rjr. ' ' 'o * r a y o *  n,
tavieroa trea diai en otro Lobíe ias^isn.

—Segan teirgrac-^ i-ícihidi r-. ri;n
re, ha sldi^BORert r por f  .f=.. .! . g Oastáis

I = * i  iM 
¡ t :  .'cm irgo ú'iimo *• si- 

iciclins’, dei r:r;.4iít 
cadár*t<ii'aa stü. 

•- ' - ’r.i on el k j í í  ds 
• • > n ne bxh o si stU- 

I d;do «a  11 latlí- y 
' C :íc5r.i*.
riJa*, asa ás

Civil, en Tsguaytbrn, 
C im oua.

Se ir*trr-ye zu ir"

bas4

■ Diittitr 
harw 1*

'  el 
por 

siya.
■ t c ir  11 pfJí.

 ̂ jscá'JsrMásl 
'  • xiet látiqcr á*

cijalia 53 I- '! vi *--» 1 ■ - 
preadas á n ¡a hiimaca

—S ' dia 2-1 d i! c >r:-c- - - 
cipio de iaeeadi» .-3 .
lig ea io  f - ir iíje r , f .  _
AlmcRdaret, téraÍ!,-- .la s . A a f >..’ó d*l 
B.ñ ;a, b «b t i l  j  de I” ; . * '  ’ j  j*|».
;ida cas*.
j  7”̂  í* . ‘ Aynntim sít*
dei Matle. U í  q : h . o ’ jablm*
Gensial para au-nr-rar r v  n., e-,eaesu 
por eien t'i' . :  cRDias oontribotivas.

--Se ha T*m‘ “ -1o A la  D.rrc» on 0« m  
r a ld o H « c n 8.T = -e ;  -p ;a r  . ms.sKs
re at.T». . ■» .-,-1,..; .-.rocóaii.-'. d<i A rii»
tsaiisnl;! i.e 3t: >>;, .or, para qus s» 
leselacioo sobre'e « x t r r ;n  é.i ((Biiita- 
c 'jte s  si E.ttdo

—Al Arobissau^r 1 M la r i i f  iskk s
: ' r. 1 I. IbcciiBU

UJ.por psdrvBts
En ta tzrde de s.vcrc.t ó «n |.a«rto 

. L i v e r . t ;  Tspi.t s*je- 
ñ ). .Serró, v i ; . -  rg> l u í I p»;a *1 ecMet- 
e .o f i0 . , n  u , ,,
S iu tiiT j d* Cub-- y  C Ic t f jr g f .

- S »  p:.:bi ’ eqze ct t iis  mas se establsi- 
ca .a ;iDtr\ y B j ioay (hsn-
fatgoe.

— Dj Las Xoíi,- ds M.'.slzsc

Ayer, ‘ r.t'o dc.-.i y  ni¡a de! ¿la *e dtelsió 
rotgo casi ea el centro d 1 ro <»fiav*tsl dsl 
inifuio Acina. E! fu -ríe rissío 8.E qit 
TBÍDsba, y !a eran r a . u i i d e  psja seca re­
tenía «1 cañaveral, h:e:»rnr trmer qM « 
propaga-^ BoetiQ el T ü m  - '(gitDto; p*

•• AdmiBlibir 
doi ás 1* fiacs, ccotigoii r-r. qur jocecdt* 
q ledaia eincido '  el osiavera’.

Lsesfis qu enzi; (e maierá pronto.
—Bivtpur tar Sírra mitrado ayer 

de L ’.vsrpocl, f ié  : m  tn obtervacion 
por kabéreale tra<.p>ii - «do al eapiun la 
ptter-le de Sa-iJtd; pero tan prott) come 
le  eoco.tió y L-% ptsaeutó al mélico ds gatr- 
eia, al vtpor foé a^m lido A libre p’átim.

—E Ayii'.in iisr- ■ c*a “ e: ru .hpíiitssha 
« ’ i'Vivi.-, U  , jRAitaldls
MunleifV. D J j ; '  ” --ti r i  p *n z  D. Jota

ci WaahkgtoTi, f.ebi) '^
f muy PTobsbir gor loe 
. : SI Isx datsehes
»*  bir'í sa atíaaiM de- 

•-•:tsl»iklitura. Ta

H o 'é  y D. F ism .
- ®«-gUTl ‘.TIl.'í

de! c 'T - '—tr. er= 
que abogan pjr 
sobre atúsirrs, r- 
eisivo para ío '-  .ri;
fuerte ts  t - »  pr-'b»-ivúadI qoe los tspi*- 
seotart;.* de !a Laf'iiinu c.iá.i ya slucir 
dos sobre ertr. Créj;c fl-'-.itmenU qa  : 
Córte Suprema f«! a-á ce't.-a el Oubit 
a favor d é la  ceta de Weith, en Is 
que ae está dizent! >rdn ante Is Cé.t*' 
■ Id ia l*  L is  Jueces fssUdiaroa bii 
al abogado del Gobierno, haoY-aduk jtñ 
gantaa al psrscer alga deugradtb’ci, pM 
que eoTRslven pnctos vit^iM ds 'sc is- 
tion. 8 i la Cóne A f c o r  Mst;ssl8*- 
hieran, el iB3Tiuiic.,'á é  )«v#rdsais r«vi- 
•loa de la tsn fs .obre at*' n m ,t it i  fasrla- 
mente actntaadu.

— La fiegata A reg s » bise aa viaje di 
Cienfargoa A Puerto Listaa sa 72 b«- 
ras, y  e! PrcsiJetite Sr. La Gairdia q«t ika 
á au^berdo, ezp ie ió  sr r, c:to:ÍHi»st« t 
ios je fjs  y  o fle isk ; do! b-r, p»c las fioii 
atencioces que recibió.

L js oaballeros 12*.'!“ - i  faeron ''be-qu'*- 
doi en Puerto L'mcr. c '- i i '  etpléid'so d- 
auvtzo.

—Cocfirm ándo"' el E zc 'i* . h*. Oeta- 
nador General con el dietámea del Exeas, 
CoBtrje de Adm inistrador cu rlexpedias- 
te iDtti'uido oon Mot<ro de la couialts k- 
(ha p< r « I  Qob'-rno C ivil do Santa Cisi  ̂
aobre Ib paca r-u q-¡* deban iseerrir leifa 
msdore» 1*0 ópio, r.j ha Síivido leso'.vii;

1.* Q ic  » »  reprodiz: (  )a ciic;ltr ¿«S 
LO Jallo de !->.-< p ,ia  q ie  le  cumpla t* te- 
daa »Rt pat t »e, eze ¿ ‘  • co lo qu -1 á la apíi- 
caeinn de pena coiirap.iL¿tr, irrá ¡a 4á 
a ik  3i7 del Código Penal v y fn k  qu* 4 * 
acf:

“ El que, i ’n hs'’ s ' - '  eomprl. .t;*i«it{ 
antorizado, elabora-'^ in tts rc iü  ncc riti 
ia salad, ó  f  rodact .s qoímioea qrc píate 
cansar graedes estracos, para espeBdetiav 
ó lc« despachare, ó vsodkre ó corntresm 
con ellos, aeré cait'gsdo coa I'.* peau k

Psrece una miniatura perfeetamenta aca­
bada, dura, muy lijara y sin duda ei mejor 
re tr it ) qre puede cxietir 1 e'. itfs m antr.

T «x -Ea nn p<*riódioo de San Martín de 
meiúean, Méjico, leemoa le s'guíente:

“ Domiogo Ramos aeaba de morir ea la 
hacienda de Apapaeco á la edad de 148 a- 
fios, conservando hasta su última hora en 
peificto estado aa razón y  za mamoria. Du­
rante toda su vida faé joroaleru da Apapas- 
co y  DO hizo en toda ella más que dr viaje 
á ia villa de Goadaiope. A  ios cien años 
le salieron Doevos dientes que jeonsetvó 
basta sn maerte.

Faé catado dos veoes, y  en segunda mu­
jer mur'ó hto» ocho metes, de cayo petar 
se aiftrm ó y  ya 00 pndo seguir trabajando, 
pues basta el mea do Noviembre del año 
pasado, ce pretentaba diariamente á coser 
coststM, pues no queria qae le dietau aa 
jorcal como limoans. Deja hasta bisnietos 
y sn hijo menor enenta mas de ochenta a- 
ñ )t.”

Ss le acosa á r  sujeto ds hxbír ei!:í«á* 
d f.rsntes e.mtii'.nd*?.

E ljo s s —4Q ié  !' - .-V .q a e  akgttMK 
dsscargoY

El toBsado — 8r. jaez, á ño ds ifi* I* Ib 
van á ano todas I«soasEta*: yoeoi^^all 
pasar por tramposo, y  me propoteio-' i  
ñero como pude.

—iT e  afeitas Id *o!o7
—Sí, qaertdo iPo r q C lo dicuif 
—PoiqRe Itevas an la cara dos ó tiM w  

todurae.
— E* DatR's'» Mis cavajaa b«  c/'lan si­

da.

En la batalla dellistem berk, BB ssíárii 
perdió loe dos brazos, y sn íoiolc! at thIí 
le ofreció no eaendo.

Entóncea et toldado le eort(t!ó:
— Pero 4<*reo V . que ao bs perd»é* ab 

qae el par degoanteiT

Dos porteras charlan mientraa lleg* el 
carro de la basara:

—4S*ba V., señd Juana, que dicen qae al 
Ayuntamiento va A satableser on cfmtfsrzo 
muy grande, que aa llama mtcápoliiT 

—Ya lo creo que lo sé, y  que van á dar 
dos m il reales ai primero que lo estrene.

—4De veritasi ¡Ya verá V. cómo ie tocan 
á ano que no le haga falta!

£□ una comida en oasa de nu sinsonte:
—4U*ted se acuerda onando murió Es- 

poDcedat
— 4Cómot Esproneeda ha m a e ite . . . . . .n i

siqniera sabia que estuvieivieQfHmo.. . .

Eu un juzgado municipal:

— Paro ¡qué eteáada!e! ¡A Toreaste Itba 
dado una e rn s ....

— ¡Ya lo cree!
—4Cómo ya lo crecf ¡Pues »i T*;mii 

no sabe a i siiu eaenb lt!....
—Puea por eeo: 4Bii ves tú qae '01 qu m 

tabea firmar tienen por eoetumbre peaerM 
otas en lugar de flrmsf

D a eoseorreato habí taal de uro 4* ím 
reatauraots más earoa, abiaztba coiiliBa- 
mente al dnefio del mitmo, dácJv'e iiáih' 
das pruebes de franqoeea.

£1 daefie le preguntó en d z:
—4P01 qué me trate nsUd c: .1 tatti *M- 

flanzaf
— ¡Ay, amigo! porque, legia si nte. 

la demasiada oonflania e i causa de flUsv 
jM-seio.
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arresto mejor j  multa de ( íU  á (i ^So peee- 
fu-”

Y 2.° Qne te Inserte Mts dlsposioioD en 
]< (7acefa oiioial j  ea loa Boletines de laa 
provÍDClas pera gaaeral conocimiento, y 
qne les infrcccfoiee qao es sorprendan ae 
sometan en le forma procedente á loa Tri- 
bonalee de Jaetfoia, qne son loa llamadoa á 
aplicar el Cód'go Penal.

—La O.'danaclon general de Pagua lia 
pnnlicado en la Gacela de boy el aeúala- 
miento de los qne habrán de retifioarae 
deide esta fíclia basta el 27 del mes próxi­
mo reñidero, ocrrespondlentea á peraoual 
de Qnerra y Marica por Ojtnbre ú timo y 
á personal ds Obligaoloner Ciriles por No 
rlemtrs.

El Idaes Inmed'ato ap efectnaráo loa qne 
á continnaoloa ae expresan; A  D. Jnao 
Perera, personal, Consejo do Administra­
ción, $ 3198 22 -D . Serafln Boraen , Idem 
de la Admiolsttacioa general de Correoa, 
1946 58—D. D jm irg j Marín , idera de la 
Janta Soperibr de Sanidad, 916 64—D. Do­
mingo Kais A 'éralo  , id «u  de la Casa de 
Gobierno y Qntnta de loe Molinos, 127 50 
—El mismo, ídem del P. eiidio , 9309 —Don 
Oiegoiio S Idem da la Sobcomision de 
A'.b;traje, 798—D Mannel Villarnoro , id.A.mtraje,/98—U Uanuel Villarooro , id. catada carioatnra , qne repreianU á 
gratifioa^on al Eioribano de Gobierno, 100 doctores de la antonomía enae6sQdo d« 
A rn ^  ,?  « P ' t “ “ da-- I Cho político A Us CiScte» espaColas.

Caitelar

A'Air/lca.—Ignorándose el paradero de 
D. Juaqnin Sanobes Airares, en familia de 
sea saber noticias de dicho si ñor, pues hace 
veinte y cinco años qne no laa tiene, solo 
sábese edacd en Kigia, residió algonos a 
ños en Méjico y  estabo colocado en ana em 
presa de fdrro-oatril de esta lila.

En la casa calle de Coba núm. 86 agrade­
cerán lae noticias qne de dicho atfior ae 
den.

S i anplioa la teprodnocíon de e^ta gsoe 
tilla ánueat os col‘ g ’ a.

B e n e / íc io .—E del primer bajo déla 
compsfiis de Alblao, Sr. Gomes, ae <fictaa> 
lA el próximo máitsa. repiesentéodose la 
sarsQela S-, Sarjento Federico.

/ I*/ n egó  d lrs fn .'—Segar) rrmos on nn
anonoio de nneitro colega La iferiM a, la 
caía de comercio Carriles y  C‘  necesita 50 
trabajadores para el campo dándoles 22 pe 
eos OTO.

tDiiminairán los billoteros?

E t  C ic ló n ,—Hemos recibido el último 
túmero de este cblipeaote semanario, y 
DOS han hecbo pasar nn bnenrato sa inien- 
oionado texto y an graoiosiaima y bien eje

loa 
re-

dea, 931 59 —D. Gregorio Baila , personal 
del Tcibnaaly Fiscalls de imprenta, 729 13 
—D. Antonio V. Amoroso , personal telé 
grsfoi. 2966 59—D. Cirios Abalos , Idem, 
3368 73

—A la nua y media de esta tarde ae eo- 
tistba el oro dei caño español en plasa de
60t á C9J per 100 P.

C o rresp on d en c ia  e x t r a n je r » .

Parfs 2 de Enero.
El "gran mlnisterib’' eitA cada dfa mas 

derconeettaio, y  ana divisiones Interioios 
hacen temer moliQcaeiooes próximas, Mr. 
Gambetta está mar disgastado al ver qae 
de*de sn adrenimieato el papel del Betado 
ba ba.'afo o nit-ntem nts, yoomopormn- 
cb'> qas paella, no aloansa A promover el 
sisa per medio de decretos, Mr. Gambetta 
bi reanelt) om biar el ministro de Haolei- 
da, M A iia ifiTarge, qxien por lo demAs no 
badadü prncbasde aptital,saaelente.

El ministro de! Interior también es posi­
ble qae sea reemplysado por mostrarse in' 
depandiecte, Dheas que no ha eneontra 
do al personal de los prsficto iA la  altara 
de SQ omekidü, y ha msnlifastado inten- 
eian do camb arlo, pero Mr Gimbetta qae 
noqiisto qna se tcq re á saa ajantes, parece 
haber invl'ado al mlcistro A conisrvat en 
aai pnestOB A todoa los prif<ctos de sa pre­
dilección. Esto La traído algnoa frialdad 
y algan arranque de iodependenoia qne ten- 
driapor térmiio aoa eeparncion.

Timooco está may icgoro Mr. Pablo 
Bert. M:'. Gimbetta comprende qae no ta­
ro acierto al eicojer A nn hombre cayo solo 
nombra es ana dsclaracion de gnerra, y  no 
aer'a eitr.fio goeae le reemplasase A no 
tardar OD el ministerio de Inatioco ion {ú  
blica.

Por último, se trata de soptimlr el minia 
te ríe eipe:ml de Bellas Artes para oonvai 
tirio en ann dirsceioo como anteriormente. 
B'sn marcha la eoia así, y ahora se adrier- 
tsqnela aatigaa urgauixaolon era macho 
msior qae !a naava.

Foera de estoa lamoraa de cambiosminis- 
terialei ae ategira q ie  Mr. Gambetea tra­
baja mocho para tiatar de fjimalisar alga 
nos JnputtanCesproyectoa de ley A fln de 
preiastsriot A la Cámsra al teanndarse las 
eeaiooea. Comprende qne el prest jio de la 
ministeriu decae y qae é i jndispenaable ima- 
jlaar a'go pata realaarlo.

Eiparsmus, sin tomarlo matho por lo te 
rio, las “ grandes”  retormas qae le noa ann- 

Tado es grande en

Parece qae el 8r. Caitelar no ea de los 
alomnoa mis avonlsjados, puesto qoe apa 
' ice en la oarieatnia eobre nn banquillo y 

ID loa brezos en oras.
Kacomeodamos la lectora de SI Ciclón.

E n  unes eA c iteo .—¡Dichosos los ojoi 
qae ven A Vd!

—Amigo, estoy mny oonpado.........Ven-
A vertí se ñema buy la cómina. Ya ea- 

tamos A 24.
— Nosotros la firmamos ayer. La pedi- 

temoB para qae V. la firme.
—81, si, qae ya co podré vonir hasta el 

d a da coDrar.
-E l jtfe he ptegQDttdo por Vd.
— Mochoa graslaa.
—Y  el otro dis llamó A V.
—Poca no lo oí
—Como qae no eataba V. aquí. Le dije 

qae acababa V. de la'ir, y  se qoedó ao po­
quito contrariado......

_—Sí, p‘.h1.,CieerA é! qae por 1,000 pesos 
mieerabiea voy A estar yo aquí todo el dial 
|Y ahora qoe tengo one Ir A bascar noti­
cias para el peiióJici!

—Y ipor qoé no deja V. el destini.t 
—¡tljmbrr, *l destino ya lo dejo: pero el 

sa.luu no le qnlsru dejail

¿ usted a  gusto  ess fa  ntulfia?—
La Discusión se ba echado ana excelen­
te profesora da Derechi: fa mu'a d i S- 
cay.

£o laa actualidades 
habla nna mala:

¡ hasta los animales 
iteren /ortuna/

iM jfa r ta iM t is lm o .—Díze S I T riun -
I •

“ (^n  motivo da pasar meji'Ttndo A otio 
destino el Sr. D Igeacio Inaaite, aoii.lar 
óve b » sido del Sr. Bigoería, reporte»-do 
S i T.iunfo, oeau desde hoy de serlo- E¡ S . 
Icaarte, anran-ts el tlsmpo qae ha auxiliailo 
A nnestro repofter, lo ha hacho A entera sa- 
tíefsooion de la Dirsotlon.”

Sin dada, el Sr Itaoite, ae bab á e n- 
vencido do q ie  A las órdmea de tal Gene­
ra!, no alcanzaría atsCcuau.

Dspeedida de "E o s  Sobrinos."— 
EaioiBimpitioo3ma(h<chos aedeipidevd- - 
üu't.vome&te del púoilco da la Habana el 
próximo juérea, y  quieren hacerlo d[g>a-l 
laeuio, A cayo *f<oto, y e.i obssqaio del ! 
bsncflciíd-), D Antoaio Rodr'giee, oonia- 
dordel teatro da Payrít, totnaié parte e n - 
lafaneionel primitivo Mochila, ó sen '

DE

M ARIANAO .
TEMPORADA DE 1882. 

Terceras Carreras.
PíiraelJuóves 2 de Febrero

It las  3 d e  la  (ni-dc.

1* C.trrerade caballea criollon de paso 
nadadi', por caballerea [gent^.uen ridera] 
en lanceado ooa milin.—Prcuiio, an objeto 
de arte donado por ol Sr. Conde de 'a R -q- 
clon d«(Cuba,

2* Carrera de caballea de trole y paso 
nadado un t<ibnry, en lance) de nna milla. 
—Premia S 102 oro

P R lílT I IO  F O If lE W T O .
3* Carrera de caha'loa criollos al eaotpe, 

ana m illa—P.emio $102 o ro  En cato de 
hacerse la milla on méaoa de doa minatos, 
aein onzas mta.

4* Carrera de caballos de sangre al eaca- 
pe, noa m illa—Premi > $102 oro.

5̂  Catrera de potrea cr'olioR al eacapf, 
m^dia m illa.— P ie m 'c S S I  o r o .

Inscrlncion $10 oro , para la última ca­
rrera $3 oro , la ensi ae haré en F ra d o  
73, cerrándose el Mártea 31 de Enero A las 
6 de ’ a tarde.

FU E C IO S .

T il la n .................................... $ 2 OOBiB.
Gradas.........................................o 50 ..
Ocohe de 4 caballea.................... 5 00 ..
Idem Ídem 2 Ídem..................... 3 00 ..
Idem Idem 1 Idem.......................J 50 ..
Pereonaa é caballo............. . 1 00 . .

Loa bo-'etioea ae espenden en el café del 
L o n v re , y he dias de carreraa en la eaU- 
cion de Concha y en el Hipódromo.

Tren extraordinario de ida A laa 2 } y  de 
vne ta i  Isa 5 .̂

Laa onartna y ültimsi carreraa do rata 
féiifl 80 tfectaarén el Di'mlngo J2 de Pd- 
brtro. _ 216

CLUB-áLMEPáRES,
GRAN MATEVEE.

K ljn é ve §  3 «le Febrero .
Se recnería A loaSrsa. eóaioa la presen 

tac'oo del billete qne loe acredito cimo ta 
lea, ó la drl recibo de caotas del m<8 co- 
rrlento.

8e rdmitiián franeenntea preaentedoa á 
la entrada po» nn socio y abocando U cuo­
ta personal de $3 bilicsos 230

L a  Moda Ilustrada.
S9 oro al sSo $5porseBeetrs. Patronos roitadoa 

& la medida da oada suaoritor.
V A L L S  Y  A R T I A O A .

NEPTUNO 8.

S l-5 0  oro al año. 
L A  IL U S T R A C IO N .

ilnitrado Liter:itnrai cien-Periódico semanal 
cías eto.

Valls y Artiaga.
NEPTUNO 8.

F rcveu o lon .—Para cerciorarse de la. Wit- 
mldod del Agua Plorida de Murray y Lanman debe 
hacerse el siguiente indispensable tufdmeu: obsér­
vese contra la luz cualquiera de las fojas del pan- 
detoó cuaderuillo impeeao quoeirve de envoltorio 
& cade botella V bdequese laa palabras Lanman y 
Kemp, Nueva-York, estampadas en el papel en le­
tras tcasparentea. Esta es la prueba comercial de 
que el articulo no es falelflozdo, siéndolo, por tanto, 
toda ves que dichas palabras no aparecieren en la 
forma y lugar referidos.

Esta contraseña se extiendo también A todas 
nuestras dem&s preparaciones, pitea el papel usado 
paraloa impresos qiio acompañan d cada frseeo ó 
botella eaci mismoy lleva en cada bola nuestra fir­
ma en letras trasparentes, Lanman y Remp, K boto- 
York. á̂ 81

Crónica Rclijiosa.
DOUINtiO 29.—Santca Pranclsoo de Kales, o* 

hispo y oonfeser; Valero, arzobispo de llarazozz; 
Sulpioio, obispo, y Aquilino, presbítero, mártir

LUNES 3 Sania M<rtius, vlrjen, y san lii» 
pólito.

KiaSTAS EL DOMI 'GO.
Milis (olemnea.— En Guadalupe )a del Sacra­

mento de eeis á aieti; en la Catedral la de Tercia A 
las ocho y cuirto y por ser domingo la mím mayor 
es oantoda en oasilos templos y ezadade bvnla 
de costumbre.

C órte de Hotla.—Día 29: oorresponde viiitar en 
el Mousorrate A la patrona y en Guanabzcoa A 
Nuestra bellera de ia Paz enSantoDomi go.

»

Oían, i'ado ea graiiüa en «ets ministario, , , .................. - _____  ...
qia aa Ü i corra el peligro do poderse tita-, ” *'• Gaatio, qae ae hizo célobtr¡ea eae pap-1, í 
lar. Signaetpresion da M G.éry, el miníT^ P ® ' ' ^ * s « n * p e f i ó .  >

i r
tetio dal gran d easD gtfi >.

£i afi > bi termlnailo mal para loan 
eioa. Los periódioos aauocian la qa 
del Banco de Lila, miéntraa el te égrafo nca 
anuncia «I mal estado do varlua establecí 
Bieatoi fiaaaoieres é iodasCilsUa de Bor 
dcói y en eepeoial lu qniebra do on Banco 
qne deja nn délliit de niéa veinte millonea 
da franoez.

A' propio tiempo laa haelgoa ta han re- 
prodaeido en machos oentroa maDafaotais- 
ros, y esta parabaacion de talleres en el cc- 
iison dr.l i.ivierno ce an síatama bastsete 
iigniflcttivo de nuestra proaperidod comer­
cial para no Deceeitar oomentatios.

Ayei te rvanadaron laa negociaeionas pa- 
latjaatar un tratado de Comercio oon la  
flatatta; pero anrjrn viciaitudea penraaa, y 
no ae sabe todavía si se llegaré A nn aoner 
do. Loa lugloaea ae muestran may ezljsn- 
les, y nuestros lepablicauos, aunque moy 
libre ramb'elar, 00 quieren pesar de cierto 
límite que no exlje el saorifirio de loa inte 
tetea naolonnlce.

El presnpaeato uiuninipsl da Patí) en 
1882 ba eldo aumetido A la eptcbzclon del 
prealdente de In rej úbllca. Aacenderin loa 
logreaoa á Ja oautidad redonda da dotoien- 
taa OQarooCa y  asís millonea de f.aDoor, y 
los gastos A doscientos onareuta y doa mi­
llonea. H ib ri poca ao eaeedeate do cas­
tro millonea de francos; pero ae aabs qae 
los gartoa cetraordioarioa ó ímpievlstua as- 
eenderán ú una onotidtd coniidetable qae 
cvcesltaiá proballsiLeiite un emyiéitito.

SacedtTú lo propio qao con loa preanpaea- 
tos d<l Ettado que no ce eqoilibian cada 
año aino per medios art fi cíales. £i verda­
dero objeto del r nevo empiéitito qae habrá 
de leTautarae, se diaimalarA Baponlendo 
detliasdo A stenclotea de obiaa públioaa.

El úoico movimiento po'ftico qae se dea- 
eabee ¡«u mtdío du la animaofon de los 
■gaiuaidoB, es el relativo A las eleoeiocea 
da leñadores. E i Palíala candidatora ra- 
dloa\ del ccmaodaate Labordére pareos 
peidrrtrrieac-. ha calmado el entaslasmo 
dbl primer día, y «a do preetnnic que el co- 
msodanto Labor¿ére no saldré elejido. 
éComeczaifa A notarte por abí la reacoion 
del bnen scctlduf

R e s u c i t ó  B e g is e r ia  —Liemos en Las 
Soticias de Matantae:

‘ A ja r noche tnviinoe el gusto de saladar 
eo esta al aetior Bsgneria, redactor-reponer 
de Bl Triunfa, el cnal llegó en el tren de la 
tarde para legreaat por el de esta ma&ssa 
A la Habana y TI Ivur A beta en la tarda de 
hoy.

E. S.-. Bagoeria deapnea de pasear largo 
rato coa el Exorno. Sr. B rrrero por la plaza 
de A ’m t I, se ocupó de hacer la visita A laa 
redaeoiones de loa perlólicoa, A pesar de lo 
avanzado de la hura.”

Cuando leimos Isa noticias qae sobre lo 
de Matanzas pablioaba hoy Bl Triunfo, al 
momento co ) díó en la nariz olor A Bdgae- 
lia.

Aquel aire de compelenítmtnteauíorita- 
do, ea propio del infatigable repórter,

E ib r o  u i t l í s im o .—ha ea aobra todo 
enoaracimiento, por referirse A la mejor y 
mis picvechoia explotación del más Impor­
tante da lot ramos da nuestra prodaooion, 
Bt ¡íanttal Práctico d i la Fabricación de 
aiúear ds Cuba que acaba de vor la estam­
pa en esta ciudad, editado por el conocido 
librero Sr. Villa.

Su autor, Sr. Pimienta, injeniero civil de 
la eecnela oectial de Faiiv y  maestro de 
taúcac de larga práctica, capona melódica y 
claramente la gran sama de oonocimientoi 
qne la experiencia y  el estodio le han pio- 
porolonado.

Recomendamos eccareoidamente eso libro 
tan útil, tan necesario para enautos ae de­
dican A la prodaooion azuoareia y demáa in- 
duatriaa qne con ella ae rosan. Ba enonen- 
tra da venta en la libruna del Sr. Villa, ca­
lle del Obispo.

P e d r a d a . -
SU&ECUEBDO.

Como puñal clavado an mía entrañas,
Su recuerdo me hiere A oada instante,
Y, A medida que el tiempo vA pasando,
Es la herida mis grande.

Nu qnlteia e í  pnfial que yo callanto
Dal pecho oon la aaegrej
No qniteisel panal qne me asesina......
¡(jiiaro morir besAudolel

S tg a e l  b u r e o ,—Dice nn peiiódioo que 
ae proyecta cambiar la forma da loa «xéme- 
nes en las Uoireraidadea é inatitntos, ha- 
oléadolei por escrito en yee de orales, como 
hoy ae practican.

Con al tiempo, los evolnoleniatas meder- 
DOi llegirin i  anpiimirlea. (Para qaá máa 
qne los estudios durante al carsof

Ana onaado loa ostudiantea sean tan a. 
pllesdot qae no concurran dos veosa al mee 

' á clase, haciendo vacaciones de todo el 
corso.

.9/bsaw.—La función de ms&sna do­
mingo en este popular teatro la eonitítnye 
la cuarta representaoion de la intareaante 
larzaela melodramática, en tres actos y on 
verso, El Sacristán de San Justo, qne ano­
che se representó con mny buen éxito en el 
mismo teatro, obteniendo constantes aplaa- 
•01.

L h foBcion está dedicada al “ HaVana B , 
B. C nb.”  ;

J7<cHersí0. — Mañana dcm'ngo , segiin i 
hemos annnoíado, sa verifioatá en el Veda-1 
do nu gran desafío de pelota , al « t i l o  vss | 
co, cúDtéodoee entre loa jagaiíarrs alguni a I 
llegados recieatcaitnt.i di* lu Poüinsala. *

Reina macha aniiuaoion ootra las bellas í 
para aaistic A la Ü.-eta. ;

Se u o s  resn ite
Pura salii/iiacion de los que contribuyeron, t

£! qoe easoiib', comisionado qna faé por 
elErrmo. ó lümo. 8r. Obiepo de Menor 
oa pzra pedir limosna eon el objeto de nya- 
dzrA la (dificacion de nn nnero templo 
católico en la cindad de Mahon, coya aue- 
eripoion se verificó en los mesra do Mayo y 
Junio de 1877, y  cuya lista de donativo» se 
publicó en la “ Reviata Católica de la lia 
baut.”  del 23 de Judío del referido año, tie­
ne ol honor de notifiesr A las bondeiiossa 
pe-ponsi que oontribnyeron psra tan pia­
doso ñ^i qne el consabido temnlo caté oon- 
c'nido, y ee abrió al culto púb leo el domin­
go infrsoctava de la I ’ aiíaims, ó era eu Di 
cisrebte dol ifiu próx mo pasado.

lié  aqnl como re ozpreaa el gi manarlo 
eató.icode aquello ciadad, con ftcha l7de 
Diciembre ú t ‘m o:

“ El domingo úUim;) tnvo logar, »egnn 
anniioiamoe en nneitio número snterlur, ia 
bosdicioD de la Iglesia dedicada A Sautu 
Eulalia. El delegado por ol Exemo. i  Ilns- 
tiiíimo Sr. Obiepo d.' csti Diócesis, para 
tan importante attr, Jo fzé el señor Cnia 
Pírroeo de Nuestra Biflora del Cérmen, 
qnien celebré deipuea el Santo Saorificie 
de 1h misa. ”

El total Bqnidn de dicha sntciipoion, as­
cendió A fiél7~87 centavos oro, y además 
tres tablones de caoba qne fueron lemili- 
dos á an destino oon el vapor María de la 
matticni» de Bsreelena, aegun di enema 
«portncamQnte-

Más alelante costriboyeron para el mis­
mo objolo y en diatiutaa épeo)e, las perso­
nas aignientet:

Un lefior mahorés con 3 pesca billetes, 
abordo del vapor íVnncoIÍ da la mst fcula 
de Barcelona, lo veriflearou: al señor Capi­
tán con $5 oro, el Piloti» con $ l Ídem, y el 
médico del rif.rido bnqne con $1 ídem. 
Por segnods vez )u efscluaron las tefiorsa 
P *R . M. oon *17 oro, y D? I, Z . coo *102 
id>-m. El tesnitsdo general de la recoiec- 
eoioo en esta paíi, aecendió A *645-37 cen­
tavos oro.

El edificio de qne se trata mide veinte 
metros de largo, por diet ídem de ancho, os 
una obra de arte [órden bisantimo] en tuda 
la esteoeion de la palabra, todo oeaillaifa 
«on bóvedas, U»ne dos torres y doa cúpu­
las, y el pavimento eede rico mosaico de 
Valencia.

Dicho edificio ae hito con nna economía 
vardadtramente asombrosa, qn iiis sin 
ejemplo en la hiatorl», toda vas qne, su 
coste total eolo aaciende A *4,500, debiendo 
deducir do dicha cantidad, la de *1 200 que 
importó la compra do trea casaa y gaetoa 
d » escrituras, en cayo terreno aeedifieó.
En nna palabra, el edificio solo ba impor­
tado *3,300, en euya osntidad van com- 
pracdidoB materiales y  obra de rnsestroa.

Esta gran economía ea debida i  la efica­
cia y  buen deseo del maestro de la obra,
D. Mignel Catreras, qne tnvu más anhelo 
de la Gloria de Dios qne ambición de lote- 
té '; secundado al propio tiempo del apoyo 
desinteresado del arquitecto Sr. D. Gabriel 
Seguí y Poly, y  del ardiente celo del dígni- 
aimo Prelado de aquella Dlóccais Dr. Don 
Msnne! Msreaisr y Arroyo, y de otras per- 
sonsa qoe han cOntribnido pnia tan landa- 
ble fío.

El esptesado Prelado me encarga dé las 
más exprsaivss y cnmplidas gracias A to­
das y  cada nna do las persooaa qna han 
contri buido para tan piadosa y Usdable 
ebra, á enyo eteino reeonofimlento revé 
obligado A rogar al Todopoderoso qne les 
colme de todo género de f*lioidadea y ben­
diciones temporales y  eterna*.

Santuario de Regia y Enero 28 de 1862. 
—M iguel Fons, Cnra Ecónomo.

Nota: Toda persona de bnen gusto qne 
desee ver los planos de tan grandioia obra, 
pnede pasar A este Santuario, que tendré 
oaa eepecial satisfacción de ensefiárselos.— 
Pons.

CIRCO TEATRO
R E  JA IV É .

DRAGONES
esquiiisa á Zulueta.

Coiiipañia Ecuestre do los Sres.

Dockril j  León.
GRAN NOVEDAD.

EL DOMIN&O 29

M A M E
A LA! DE LA TARDE
con  16 p rec iosos  ju g u e te s , (lo  re ca lo  pnra I 
lo s  nm oBi '

Á las 8 do la noche

GRANDES FIESTAS,
QUE HAN DE TENER LUGAR EN BL

P ueblo  de Seiba Illocha,
E N L 0 8  DIAS

y 3 do Febrero próximo, 
cu honor de 8u Patrona 

La Santísima Virgen do la Can­
delaria y San iigustiii.

P r im e r  di:s. '
Gran salve y magnífloos bai'es.

.S e g iiu d o  d ia .
A  las 9 de l i  maCana misa solemne con 

sermón A cargo del elocuente y diatlngui- 
do orad'ir ds Ja espita’, P.eablte o D P.an- 
ciico Almat zo, y á 'ni 5 de la tarde saldrá 
la Imágo'i de la Santísima Virgen, en prs- 
cetioD por les príacipalce oalKs de lapo 
bleoion. Te-miiiads é^la se qusniarin via- 
■ O’os faeg'is artificihhs poi nao da los me­
jores pirotéanicos de U oapifal, solemui- 
zando e»tos actos la Banda M 1 tar del Hon­
rado Cuerpo do Bomberos do la Ciudad de 
Matanzas.

T e r c e r  <]in.
A  -r.{ 9 de Is msfiHD't, miíia solemne cor 

seimon, y á Ja m'snia h >rA del dia anterior 
pu cesiuD eo qne saldrá la i del Sjq
to Pstror.o Sao Agattin, y fai g  >s a tificia 
IdS romo el dia anCeHor

Durait 1 los lr»s dia» habrá gríodea bai­
les ds personas bisco is y  da color, como 
IgnaJmente lidiai do gallos y toda clase de 
diversicnes í.-tis,

Y  p^ra mayor comodidad de los vizjetos, 
los forro carriles d - la B .I(<  y Habana pon­
drán trece>< (-xlrsordinarioa en dichos dias.

A  Seib ii nrocli?, ]>iiev, 
loe qne quieran divertirse y  pasar días ale­
gre» y en doud» b.tlJaiáu eatsblecimientoi 
00»  baennn y epat tusos manjares.

Bien pueie ategurarse q >e las fiestas del 
presente afio qnedaiAn más lueidas q ie  las 
anteriores pnes el embnilo qne reina »s eo
tosa!.

229 La Comisión.

o tra  v a r ia d a  fu n c ión , p o r  p r im e ra  v e z  la  
p an tom im a  fan tas iu agó i'ica

LOS H iB ITANTES DE l i  LDNÍ.
2Jití

BAÑOS
TEllM ALES SULFUROSOS

nu

San Diego
La tetur-niada deeiUa afamados bañes 

comienza en Et ero y conolnye en Junio,
Su uso está jccnmeidsdo por lodfs'os 

focal tatlvc'S de la Isla, espeoielmente por los 
Dres. Gntioirez. Buatamante, Zajas, Al- 
bsrtini, Pin I'a, Argnmnsa, Landela, Babé 
Piedra, Rey, Lebredo, Trnjillo, Üxamendi, 
Montalvo, Govantes, Córdova, Freixae, 
Arrastia, Castelloooa Oburk>, Beato, An- 
dié, Rodnyuea, Cowey, Pmlay, Meetre, 
Gouzaloz del Valb-, Zúñiga, Maceo, Selsis, 
Cherony. Pojet, Seeatra. Va'encA, Le Ri- 
verend, Moatsné. Bango, PJaseno’a, L'o- 
racb, Oartaya, Verdugo, Elias, Jiménez, 
Gifaerga, Guiar, Madan, Caibonell, 8rh- 
weyer, Abascal, Vera, Portillo, Bicote, He- 
redia, Senil, Burgess, Cámara, etc., etc.

E- estableo'mlento está d itado de un mé 
dico qne loes el Dr. D. Mauuol Castellanos 
délas f»onltadas de Madrid y Psiís ad es 
qne Jos fícoltativos de 'a espita! y  (Je la 
Isla qne A Ies bafius envíen sus et f^rmos 
pueden contar ocn que siempre tendrán es - 
tos A sn lado u.i consejero de la cienois.

NOTA.—Los billetes de! Banco fraooio- 
naríos son dificUes de oooseguir en los pue­
blos y se recomienda á los pas^oros vayan 
provistos do ellos. En San Diego existe una 
estación telegráfica y hay además correo 
diario.

Ec la calle de Mercadeie número 11, en 
esta Capital, se facilitarán además todos 
JuB Informes qne bh detéeu sobre les bañu>; 
hoteles, etc.—El Concesionario, Julio Duró-É-e. lie

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

CIRCO-TEATRO JAN£.— Funoion to ­
as las noches, los Domingos y  días feeti- 

Tos, tamb en por la tarde. Ejecioios oones- 
tre, gimnástioa y  Pantomima.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

AVISO A LOS JUGADORES.
Según telegiama qne se acaba de recibir 

de la Lotería de Madiid, celebrada hoy dia 
90 de Enero, han sido agracladoB los ti- 
gnientea númeroc:

17692 premiado ee 5 000 pesetas.
30149 ”  ”  »>0 ”

Nota.—Desde el dia 20 de Enero ae te- 
guirán recibiendo los telegramas de todos 
los tres Sorteos que se celebran en Madrid, 
enyoa billetee llevarán nn eello que dice, 
ios premioa ee pagan al signiente dit de la 
jngida Gallano 59, los billetes qoe sean 
agraciados y lae personas que dteern co* 
brarloB pueden hacerlo en ht caltada de Ga 
llano, 59. 174

CENTRO GALLEGO.
S o c ie d a d  d e  In s t ru o c io n  y  R e c re o .

SEJCUETARIA.

La Junta Directiva h » dijpueeto que en 
lan ch e  del domingo 29 del oon lente se 
efectúe una reunión familiar, gratis para 
los 8res. tócioz, e i  la cnal tomará «a ite  la 
Sección de Dcclamacior, y el Sr. D Octa­
vio  ̂Tirado cantará una piízs de su reper­
torio, acompañáodole al placo ol Sr. Soláj 
terminaodu dicha reanion con el baile de 
costumbre.

A  ios Sree. séoios les servirá de billete de 
entrada elrMibo de la cuota del mes de Di- 
oiemlra próximo pasado; advirtiéndoles 
qne la presentación de dicho doenmento se­
rá requisito indixpeneable para ser admili 
du'.

Habana. Enero 24 de 1882.-ElSe'etarlo, 
Deímtro Vieites. 207

Propietarios y Vecinos Uel Ba­
rrio (le San Lázaro.

Con el objeto de dar conocimiento á lae 
personas interesadas en el fjmento de este 
Batiio, de los aonordos tomados en varias 
Reuniones qne ha tenido la Junta que sus­
cribe, y principalmente para dar lectura y  
discutir las bases por las que ae ba de re­
gir dicha Jonts, oe invita para nna Reunión 
que tendré lugar el pióximo Domingo, día 
29 del oorrUnte, A las 12 del <iia« en la ca­
sa D? 2 C. [sutes Plaza de Toros] de la 
Calzsda de Bclascoain.

Siendode imprnsolndible necesidad vues­
tra occfijrmldad A dichas bases para poder- 
las presentar Ala sprobsoiou del Gobierno 
general, se os suplica enoaTeoídsmente la 
asistencia A la Renníon. Habana 26 de Ene­
ro de 1862 —La Junta de Fomento del ba­
rrio de San Lázaro. 226

^  lo s  e s tu d ia n te s  de Jacdicissm,

En la Adminiataaoion de esta periódico 
se hallan de venta ejemplares del nueve 
C om p en d io  de C IruJia m en or del Dr, 
Perrer y Jnlve, obra de tw to  en muchas 
Univeisidodes de la Penmsula.

Un tomo de más de 500 pAjlnos, eos gra- 
I odoi A tres petos B.B.

E. P. D.
E l  I l t m o .  S r . D . J o s é  S o ro a  y  

d e l  A g u i la ,

Je/e honorario dt Adminitiraciiin Cisíí y  Ik  
eríéono (le Cámara de esta Real Audiencia

Ixca f a l l o  o í d o  J
Y  dispacato su entierro para las 

cinco de la tardo del dia de lioy, sus 
hijos, suplican á liis personas de su 
amistad que nolmbiesen recibido pa­
peleta de invitación, se sirvan enco­
mendar su alm.a á Dios, y  asistir A la 
casa mortuoria Prado 1(17 para acom- 
I>afiar el cadáver al cementerio de 
Colon A cuyo favor vivirán eterna­
mente agradecidos.

J té  A. dd liorna.
E iailio V. de Sotoa.

C07ÍZAGI0HE8
C i^ le g t o  d s  C o r r s d « F « *

CAMBIOS.

ESPANA...............................\ 2 ^  á 4I2 0|0 P  IIP f
y o .

INGLATEBBA'.................... j  17 á 17>sP6 0  4lT

P U AN C IA ............................ 7 3 l « á 3 l4  PtOA^V.
( 4  a 41* 0(T.

ALE M AN IA ..........................| P a i á2 F , 60 div.

K STAD 08-D N ID 08...........  í ^ l ^ á l p ^ v ^ ^

6944 69Sz9lOPi 
laa 21o.

6 y  8 and. BiB 
3 y  8 and. oro.

OBO D E L  ÜUSO ESPAÑOL <

DESCUENTO M ER C AN TIL  •

ACCIONES.
Baaoo Espafiol de La Isla de Cuba, 33.4  34 P 

oro.
Banco Induetrial, 11 4 10 D. oro.
Banoo 7 Compañía de Almacenes de Segla 7 del 

Comeroio, 6 4 5 D, oro.
Banco 7 Almaoenee de Santa Catalina, 15 4 14 D. 

Bilí.
Caja de aborraa, descuentos 7 depósitos de la 

Habana 39 4 40 P oro.
Empresa dePom entoj Navegación del Sur25 424 

D. oro.
Compañía de Almacenes de Hacendados 8 4 6 

P, o ro .
Compañía de almacenes 7 Bepósltos de la  Haba­

na 5 4 4 D. oro, «•
Compañía Español» de alumbrado de Qas 18 é  17 

D. oro.
Compañía Cabana de Alambrado de gas 2 á 1 

I>. oro.
Compañía Espafiolade alambrado degasde  Me- 

U n zu  1 4 2 U. oro.
Nneva Compañía de gas de la  Habana 23 4 24 

oro español por acción,
Compañía de Caminos de Hierros de la  Habana 

4  4 3 D  oro.
Idem de Matanzas 4 SabaniIIa9 4 8 D. oro.
Idem de Cárdenas 7 Júcaxo, .93 4 34 P. oro,
Idem de Üionluegoa 4 Villaclara 22 4 23 P. oro. 
Idem de Sagua la  Grande, 16 4 17 P. oro. 
IdemdeCaibartenáüancti-Hplritns 3 4 2 P  Ore 
Idem de) Oeste 79 4 80 D. oro.
Idem de la Bahía de la Habana 4 Matanzas, 91 4 

80 U. BiB.
Idem Urbano 0 4 8 D. oro.

MERCADO NAC IO NAL.
AZOCAOBS

Nominal.

MERCADO SXTBANJfiRO .
Nominal.

CENTRIFUGAS DE QÜAEAPO.
7Ta A 83r re. •  oro. Segnn onvaae, polarlzaeloa 

y nñmera,
A ZÜ C A R D B  M IK Ia 

5 4 SI3 ri. o  oro.
AZDCAK HASCABADÜ.

Coman 4 regular refino 6 4 6Tg re. 'A oro.

BEÑOBEa COBBEDORBS DE SEMANA.
DZ CAUSI03 T AOCIOKXS.

D. Castor L lam a? Agnlrre7  D. Franeiieo Fer­
nandez 7 fiodrigniz.

na p an os.
D. Franoieoo MarlU 7 Bon 7 D . Miguel Cornelias 

auxiliar de corredor.
Habana Enero 28 de 1862,- E l  «nd ieo , Nutim.

GIRO DE LETRAS.
Todd, Hidalgo j  Comp,

O b r i s p i a  ta f  9 3 .
Haoeo pagos por el oable, giran letras 4 eorta y 

larga T ist» 7 dan oartas do crédito sobre Nsw-Tork, 
Fhiladelphía, New-Oileans, Sn. Franelaoo, Londres, 
París, Madrid,Barcelona 7 demaa capitales 7 ola 
dadss importantes de los Estados Dnldos 7 
pa así como sobro eail todos loa pseblss do Esps-
f i »  V « la  T>*H«ii*moi*a. y%r>

Fontanal», Llampalla»
Y  C O M P A Ñ IA .

H .A iv n = p  A T M T - r . y . j^  s a .  
Jiras sobre G IBABA y B O LQ D IN . 8S4T

L  R Ü IZ  Y  CP.
O R R f í l T ^ L Y  6 ,

H a c e n  p a g o s  p o r  e l cable. 
< a r u  l e é r m s M b r e  Lóndre», Parts. Nsir- 

Tork, New-Ürleans, Milán, Tnrln, Boira, Lisboa. 
Oporto, Qlbraltar e o . ^

E S P A Ñ A  
Sobre todas laa Capitales y PnsbJos, sobre Palme 
ds MoJiotoa, Ibis», Mahnn, j  gonU Crm dsTeasril#

Y E N  E S T A  IS L A ,
MatanzAH, Cárdenas, Ecmnlio., Bu. Clara, Oalba 
ríes, Issgaa la Grande, Cienfiiegos, Trinidad, 8anU

X'dtna, Santiago do Cuba. Ciego de A tIIb, Mansa 
o. Pinar de! K v  Gu.n-i,, Paeito Princiu». Nns 

vita» * 0 . ___________________________ IBBI

J. M BORJES í  SF
B A N 411T E R O S .

ü  O B I S P O  a
JtSqi'lNA  A  HKUCADElttty.

Haosn pagos por el Oable, facilitas cartas de oré- 
dito Giras Letrzs i  corta y larga rúta 

aobi'f' N «ir Yur, L6nár«i, Paria, Italia, 
Amb«:w!, Hambnrgc, Br«meD, Boriín ■*•0 
y sobre todAS las oapita'.c». t paebJcs dt 

E S P A Ñ A .'
Además fA/uipran y venden Boum de loa 

EaUpo) Unidos, renta fraccMS é Ingleaa 
6ta. y  ouiiqciers otra dase do valoro* pd- 
biioo. aw9

S o g
5 £.0

»  ?

1 B s  r

I 2 ® £

, 2. 
» B e

im o j f í

I a-®
. n  a.

; w a |
>»&=;
í i . s

■ B - .  
^  g  O 
M S a.

VACiíÁ 1 DIBECTA , •; LA i f  <
I . »  administra los Mártes, r.iércoles, .Juérea r  

Viérnea de nuce 4 uua, »1 las' - ato de V^noaoloa
animal de loa lw lajsa«€m '.ia  « P to . K lco .
sitoailr la oalU de O B S A l »  nV « i . —Habana, 

Se ib«lU U  Tacana todos los 'ios 4 uaa!.|uicr ho­
ra.

m
tm.
Q3

J. BiLCILié í  6P. “ 'B I S .
CUBA 43,

ENTRE OBRARIA Y OBISPO.
G IK A N  L E T H A S  e n  t o d a s  c a n t i d a ­

d e s  & c o r t a  y  In r g n  v is t a  so b r e  
lo s  p a n t o s  s ig a le n te e s

Albacete, Almansa, AUconio, AI007, Almería, 
Arilós, Arila, Amnys de Mar, Alcázar de 8. Joan, 
Beij% Badajoz, Baroelona, Burgos, Barbastro, B il­
bao, Balmasedor. Cáoeres, C4dis, (JasCellon de la 
Plana, Ciudad Real, Córdors, Cornña, Csenoa, 
Calahorra, Cartagena, Carril. Calatavnd; Dntanzo, 
Fortol, Figueras, Garnioha, Gijun, Garosa, Grana­
da, GnadaUara, Husv», Huesca. ■Jetea de 1» iVon- 

Jaen; JatlTs, Lnaroa, Lloret de Mar, Lola,
------res, Lm d , Lérida, Logroño. Logo, Loro», Mé-
rlda, Mataré, Hanreaa, Miranda de Ebro. Malaga, 
tfiucla, Mftdrtd, Nii*a, Oftato, Orihaáa, O y led í 
Omnse, Plasenoia, Puerto de Hta. Harta, Palamos, 
Pamplona, PontevodtA, Polenois, RiyodeseJla, Bel' 
DOwk, Reus, Santiago, lian Folla de Qnizols, San 
0.1 *-.,0  ̂Santander, ̂ ^utoña. Salamanca, Sesovia, 

Soria. Tolosik, 'tortosa, Tárreg»; Ta ftil», 
,• Tarragona, Temcl, Toledo,

Victoria, ViUsTioios». VíllanueTz y  G;‘IlTá, Vioh, 
VUIafranoB dol Panadés, VendreU, Valdopeñat., 
Vigo, VailadoUd, Valí, Vsíenui», Bnmárraga y  Zz- 
TUgaza.
y  otros psutoo 4c la Penl-aiil», asi eomr sobre ia»

H L .A 8  « A L E A R E S .
C f .N A R IA g

Y  G I B K A L T A »
J . 'Vatcf.^l. .

— osas

M A K -Z a F m ” ^
C U B A - 78.

Lu-itaizi rana IOS FCitToasisbJsnss. '
Alicante, Albaeote, Aloásar do San Joan, A lolr», 

A W y . Almania, AndCgor, .Utorca, Avilés, At IIs, 
A lg tw l^ , Adra, ^ l U í ,  Airnem, BaCaia: Baroe- 
tana, Bealoarló; Blliiao, Boñol. Doesa, ÚsUSijos, 
Burgos, Cáeeroa, Cidis, «oreaáento, Castclion, Có^ 
dova, Comfia, Coenc», CuUsra. Castropol: Oangos 
de Onli, Cangee de T ino», Carril, Cartagena, 
blUsnts, CndiUero. Chiolana, Oalatavnd, Doais, 

E «J », Kuyuar», Ferrol; Figueras, Gandís, 
(■Mbraltart Gqoa, Grado, Granada, HnolTO,
Inilesto, Jatíva. J » ^ ,  León, Logroño, Loros, 
Luares. Lértda, Linotss, Lacena, iílanss, Mdroia, 
Madrid, Málaga, Mures; l^aTí», CrlhM la, OTledo, 
Orense, Padrón, Palr.ia de HaÜorua, Pc ’ z  ds disro, 
PoladoLaTlena. Pola d e L t ia ,  P rari* . P oa tiiT » 
dm, Puerto de Santa Marta, Pai-rto .Boití, Pam «lo­
na, PaTenoía, BlTadeo, Kami, BlTadstslls, Santa 
María. Stm Uebaitlna, Szatlago, BogorT#, flavüla, 
Suaoo, Salas, Sanlíoar, fcaíi V-tnaa-Jo. Tarragona 
Toraai, Tiedm. Tortosa, Tlueo. CbeiU, VaUaei»,, 
Valladalid, V illm a rray  Csltré, Vt-to, V lzK d , VI- 
-evo. 7t'.U rtdruu, Vitoria, Sararoz»

r<f»

ÍH E R C A D E K E 8 N? 85. 
Giran letras á corta y larga 

vista, y en todas cantidades so­
bre las plazas siguientes:

ALA V A , Vitoria, AreohaTaleta, Beaaain, LsgaS' 
il», Hondragon, Üfiate, Tolos», V lllaneal do 
Jrreuhn, Zumarraga. ALBACETE, Almansa. Al- 
oasár, Bonillo, Casas Ibeñez, Chinchilla, liiUm, La 
Boda. Tarezoiia, Villarrobledo. AL IC AN TE , Al- 
007, Alolra, Ondara, Villana, Uribuela. ALM E- 
B lA , .\lbupol, Vera, Chiribal, Ulula ds Castro, Zi* 
jola, Vel-z Blanoo, Vales Bubio, Garmoha, Hoer- 
oat, OTers, Cuevas ds Vera, Fondaa, I-anjar, Ugl- 
jar, Berjs, Adra. A V IL A , Arersla, Arenm, Harno 
de Avila, Csbrwos, PieOralta. A8TUBIAS, Uviedo, 
Cangas ds Unís, Cangas ds TIneo. Culonga, Cadl. 
Usro. Grado, Lias Arriondas, Tinee, Larlana, Míe- 
tos, Moros de Pravia, Onis, Pota de Biero, Tapia, 
Pravi», Biradasella, 8am4 ds Longreo, Vegade Bi- 
Tadeo, Aviles, Gijun, Inliesto, Loare», L lu es , tía- 
las, VillaTioioia. BADAJO/., .tJbutbcsrqos, Al- 
meudralejo, Barearrota, Zalea, Don Benito, Vllla- 
nnevs de la Serena, Llerena, Mérida, CaMza de 
Bne?. HABCKLUNA. A ten jadeM ar, Basdoiona, 
Igualada, Mataré, Uanreta, Sabadell, Tortosa, Ta­
nas», Villanuev» 7 Oeltrá, Uoh, Vendrell, VUla- 
rasca del Fanadis. UCBGU.9, Areuda de Duero, 
Miranda de Bbio, BetnerCa, Beloiade, Brtriesoa, 
Caacrogerlz, Lurma, Boa, Halas de los Infantes; He. 
daño, Villadiego, VUIaroallo. CAÜEBKH, Brisas, 

irrobiUas; Alentanohez, Plas;noia, TrojlUo, Na- 
Imoral de la Mata, Valencia doAlouitafa, Corla, 

CADIZ, Jerez de 1» FNntor», Han Farnando, Han 
Ldcar de üarrameda, Puerto de Hasta Marta, Poer- 
to Beat, Chlolana, Algeciras, (.‘sata. CAUTELLON 
DE L A  PLA N A , CIUDAD BEAL. Almagro, Al- 
maden. Alcázar de Sun Juan, üaimisl, Hausanams 
PusrtoUano, Tomslloso, Valdepeñas. COBDUBA, 
Cabra, Baeua, Aguilar, Hinojos», Lucen», Hontl- 
Ua, Uuntoro, Pnego, itambla. CORURA, Betón-

J. A. BANOES,
O B IS P O  21. - O B IS PC
6obr« Almorí», B*roolou, BIUm , Bu -

EM, C iU ii; C^rdobft, Cartft2«xui, Cáo^tM.

1 A BsaroavaeSf OAbassi, WSIizbébUUvA • OWUM*
HutHebaaüau. Segovis, Tarragona, Toledo. Torre- 
lareg», Tortoeo, Valencia, VlUannev» j  Qsltrfi; V «- 
lladoUd, Vlotorla, Imn, Zaragoza, y  Zamora.—En 
Asturtas: sobre A tUós, Castropol, Cangas de Tineo, 
Cangas de Onls, CndUleco, Gijon, Grado, Luaroa, 
Llanos, Oviedo, P rari», Pola de Lena, lilTadesella, 
Soioe, VlllaTlolosa, Inilesto.—En Galtoia: sobrsi Bs- 
tensos, Caldas de Reres, COTcfi», Cés, Carril, Fe- 
rrol, Liue, Lugo, Hondoilol ' 'tunee, Pontsrodm, 
Pnentedeume. Blvodeo, Santa «rta, Santiago, VI-ruouieueuine, nur . ..
go. VíToro, VlUagaroí».

loM giran «n  todas oonCldadre 4 
ta en la oalledsl Otiisou n f 21 n m

íh o r c io s  p r o f e s io n a l e s .

l)i*. Felipe F. Uodrigiiez
U IE D IC O -C IK IU J A N O .

l ia  trasladado en domiolllo, rs ln d io r Gabinete 
de aoátisis Histo-qnímions del ilnspitaí de San L4- 
«w o ú ls o s l le d e  Han Miguel n'.' 140, d<niie se 

reoa 4 sus amigos, antiguo* mientes y  a) público 
i todos los ramos de sn úrofceion y  oon esiuiclall- 

/\T,Tr.ñ. ... --tden el tratamiento dsiB i eiil'ermedail»» dcl ri-
U B lb P O  21. 7 las i)ue ae manlSestan p-u' i»lt«raoiom-» de la

orín», así oomo en I »  práotioa de análleia du huiiu- 
res oomo I »  ezngre, la orín», la, leche 4,».

A visos: 4 todas horas, Consiiltai: do 11 4 1.
210

Ido. Luis de Otoyza.
ABOGADO.

Ha trasladado sn bufsto 4 la oalle ds (Ibrapia 
ni’ 22 etiiulna 4 H. Ignacio. DtNpsobo de H 4 10.

J7l

Vacuna inglesa.
DR. jovia.

Amargura n” 70.—ConsnltuB y 
operaciones de 1 d 3.

1G372

liylargavls-
Plaaad*

LABORATORIO DE ANALISIS Gutiérrez Lee,
iusMtíffueione» yuímlMuy mieroteipicat, legales, 
médieai, industríalas 7 eomerelales, del °

Dr. Joaqnin Bai'not ----- —
en Ib Farmíola del Lodo. Justo Hartlnoa, Biela 76 

DIrsoeiun por sorteo: Apartado n? H7, Habana 
AsáU ilt 7 eonsultaa sobre productos quimlens y 
farmaoéntioos, sustancias alluieutloias, azúusr 
miel, grasas, prodnotos agrioulaa, 6 Industriales, 
nilneralea, metales, guanos, abonos, tiertas, aguas, 
lecha, sangre, orina, dzoí, íto l,  4 preeios m ur mó 
dloos. 10185

hajtraslailado sn dumioIUo 4 la Calzada de la Bel 
na n? 34 altos. Ceusultas y  operaciones de 11 4 1'

t098»

CHAGUACEDA.
, Pnsnteoeaa, Hontlago.

» a «auwaa | .a. v» ■ **>PSO , VMA A OaSSA va 4UA Vî « VAA &
OA, Aibufiel, AlhAffl^ GuaUía , IXfíbdcv, Loi*.U<h 
trll, Cegiva. G C A D A U lJABA, Brlhnega, Cifiten- 
tes, Molina, Pastrana, HlgBecza. GCIPCZCUA, 
E ib y ,A zw t ia ,  Uñale, Tolos^ Vergara, VUlafri 

, Zamai ‘

MEDICO-CmUJAJíO.
Espeoiallsta en las enfermedades de mnjeree j  

da las vías urinarios. Ha trasladado sn domiolllo A 
la C a lz a d a d e la ltE I lV A  si? VW, entre Campa­
nario 7 Lnaltad. C o B o u lt a M  d «  l ü  O. S,

10462

oa, 
devBT,

ar,Azpeiua, Uñale, i'olosa, Vergara, VUlafran 
Ixan. Zumarraga. lIÜ K L vA , HUEHUA, Alm a 

ua.BT, B «thuVo, Jaca, Hariñena. JAEN,’,Anadiar, 
Aléala la Real, Baeza, Bailen, Uuellna '
Martoe, Torredonglmeno, Ubeda, Vil 
LERID A, Agramnnt, Balgoer, Cerrera, Poblado 
Segur, Sorf, Seo de Utgel, Tarrea», Tcomp. LEON, 
Aatorga, La Bafieu, Muria» de ParedeH, P,. nfern- 
da, Rlaño, Hahagun, ValenuladeDon Juan. Veol- 
Ua, ViUafranoa. LU6RUNU, Alforo, Annxio, Ca- 
laharr», Enoiso, Hato, Esoaray, Hancu l>0Bunga da 
la Calzada, TurracUladeCanizrus, UuniUo, Villoe- 
lado de Cameros. LUGO, Toa, klánfurte, Mondofie- 
do, Rlradoo, Vivero. M ALAGA, Anteuuera, Coin. 
"  Id», Veloz Málaga. M CBCIA, A r ^ o i ,  ¿arava^ 

Cieza, ^ l a ,  Junilla, Lorra, Huía, Puerta de

Dr. Erastus Wilson.
DENTISTA.

Bitá regrM^ do N«w«YoTk i  U  llfeb^na y «4 
rfrdCdenÑaouftGiJla d e l »  l l a b a u n l O N  ul- 
to«, ue»ue Noviembre i  Juqío de tü4oÑ loe «flo eveo  

el Dr. Ju s m  Wiknier. todo el efio.

^ et
3 S

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS,

“¿ l i  O B IS P O  m
ESQírilí A A MEROADEEES.

H a  cen pagos p or el cable em. E u  
‘opa y  ,iÉínr:rica.—C om pran  y  o c n  
íenb im co  d élos  Estados IftsÁdos 
tUesita frasieesa, inglesa, dtc ycua t- 
(ttiera otra  clase tic valores p U b li- 

c o s .

ÍACMAS i'AíST.íS U CDÍDITO, 
Giran letras sobre

Lóodrfiñ, StTMboarg. Mots, Anibere». Brn- 
xelloa, Floroncia, Tumi, Milun, Eooin, Ve- 
neoln, Liotsa, ÚóaoTA. Náiiolos, Triette, 
Vienns, Tropau, Bruao, Pr&^e, Peath, 
Lembeigi H&inbatgo, Bieiaen, AmetordAm, 
Bottard&ia, 8tockholm, Lisboa. Opoxtoz 
GHbraltnr» Há,asor y Céuta.

PAB la , Havre, Maneille, Agen, A lz. Alrnoon, 
Amona, Angora, Angonleme, '

■ h, A ■'

* a«sir'« \JU4WUas JMwQU*. XA*
falla, Tudels, Rougucaa. UBEHHE, Altarla, Bando, 
Carballino, Celanov», Ginu. Blradavla, Poeblade ' 
Tcibra, Vlana, verin, ViUantartin, Puentearlas. 
PONTEVEDBA, VUlzgarái», Carril, Tuy, Caldat 
de Bojus, BsdoiiiUls, Moa, Pazo» de Berbén. Tot- 
melos de Montas, Hoto Mayor, Vigo. FALENCIA. 
SANTANDER, Amparo, Torrejavega, BeLaosn, 
Hautofia, Cabezón de 1» Hsl, Potee, Larádo, Pine­
da de Piélagos. SALAMANCA, Bejar, Peñaranda, 
Braoamoute. 8EGOV1A, Biaza, Hepfiireda, Pedro- 
s de la Sierra. RUBIA, SEVILLA, Atóala de Gna- 
dain, Cantlllana, Cariuona, Eoija, Faontm de An-

egr.
drldejoa, Nambrooa, Navalmoral dePusa, Uropes» 
Poente del Arzobiepo, 'falavera de la Keina, Tem 
bleqne, Torcijos, (fuintanar de la Urden, Santa 
Crnzde Zarza, Urda. V ALE N C IA , Aleiia, Caro»- 
(ente,Oandia, Sativa, Beqnana. V IZC AYA , Algor- 

ta, Badmaaeda, Bermio, Dnrango, Biorrlo, Leqneitio. 
Ordufia, VaUe de Carranza. V ALLA D U LID , Medi­
na,: del Campo, Nava del Be7,Penaflel, Bíoeeoo, Bue 
da, Tordlsillaa, VUlalon. ZAMUBA, ZAUAUUZA,- 
Ataoa, Borja, Calatayad, Cospe, Barooa, Egea, Ta- 
razona, Soi. 1SL4B Ba LEa BEH, Ibiza, Mahon. 
IHLaH CANABIAH, Santa Croa de Tenerife.

T  en el Extranjero sobre i% e w - Y o r k ,  I . o n -  
d r e a ,  P a r l a ,  U o z a a ,  U fU iu  . ’i 'a r i z s ,  
C iia b o a ,  O p « r ( o  y  é d l b r a l t a r

l a
P  s

l l

a

ja

O fiix t lfta  d e  C á m a ra  d e  8 .  M .  e l  R e ;  

A l fo n s o  X I I ,
A O V I A H  l i o

PKK0IO8 MCT MODIOOh.
X > r .« »  C l r ^ ] l * . l > e n t s d ,

POfi BL 00LE3I0 DE PM SILTAU IA, B. 0.
Miembro de la sociedad Udontológlo» de la  Ha 
banayde 1» AcademiaOBoloDBl de Parlsde A- 
gncnltnra. Mimufnotara y Comeroio. Premiado 
oon medalla de plata en la Exposición de Mstan- 
M  7 oon diploma de miembro y  medalla de oro 
da primera olase por la Hoeledod C-antíSea En- 
topea de Patín, por la eepeoialidad y  reihara»- 
blestrabi^-isdela profeeion.
A t íh o  4 m's oomprofesorea que en este grande- 

•ótito dental se oaenta hoy oon nn gran surtido ds 
odo lo pertoneclsnte i  la profesión 7 mas de 00000 

dienttíi de todos tamaños y  colores; todo sa recibe 
snoomíalon por cuenta de los fabricantes, y  es la 
cansa devendermas barato que ningun otro y  ha 
oer toda olase de trabgjos en pioporoion, 

C h a c u a c e d m ,  A < S | I1 A R 1 1 0 .
Horas de oonsultas y  operaciones de ocho de la 

mañana 4 4 de la tatuia

Enfermedades siflílticas y d^aü 
T í a s  u r i n a r i a s .

 ̂N. GEUTS Y CP.
Bordeaax,BoníognetaTMeT,Bourgea,Breet,Caea d i t U i a r  I O S  e s q u i n a  r í m a r g u i
Cahoni Camcr^Caroassonne, Castres,Catte, Cha- 
lons sor Seane, Chalona sor Marno, Charttss, Cha 
Sooaronx Cberbourg, Colmar, ClennontFerrand, 

, Dijon, Doual, Dreux, DnnJterqne, Elbeuf, 
lebloan, Grenoblo, Honfieor, Laval, Lille, 

Llmogw. U tlenx, Lorient, Lyon, Maoon, Montan- 
ban, Bontereau. Monípollier, MoiüisB, Mane, Mol, 
honse. Nano?, Nantaa, Narbonne, NOTora, Nioe, 
Nlmea, Niort, CrleaDS, Perlgunux, Pan, Perpignan, 
PoiUert, Fuy, Beims, Bunnee, B ive de Qier, Boo- 
ane, Beohelle, Bodes, Kombaix, Bones, Saint Ktre- 
nue, Saint Germaln, Saint Lo, Saint Halo, Saint 
Jean, P. de Fort, Saint Quentim Sédan, Sena, Tar­
bea, Tonlon, Tonlouze, 'i oura, Trores, Valenoe, Va- 
lenoiennes, versaUles y  Vlehy Cnaset.

Sobro tod oa  lo s  p s e b lo s  ds

JESPANA,
Baleares y Canarias.

S o b r e  S a u  A s a n  d e  F a e r t o  B i e o  y  
f f ia n l lH ,

So ’i> i« N e v Y o r k ,  B ostou , P U sd s ifis , Bñ l 
im ore. N e w -O r le a a s y  San Francísoo. 
S obre  H é jio o , Y e ra c n u . U é r ld a , T a b u -  

00, T am p ioo , P u eb la , O iisaba , C órdoba, J s - 
U p « ,  T o la c é ,  M o ie lia ,  Q n o ré ts io , Q u A n »- 
| im to,SAn L u is , Zacateo.’» ,  M or ite rey  y  D u* 
r&ngo-

S obre  M on tev ideo ,

Y EN ESTA ISLA
S obre B aracoa. Cárdenas, C len fuegoe, 

CW barieD. C iego  de A v i la ,  U ibara , Q u a s tá - 
nam o, H o ig o ln , M anjsanillo, M atanxae, N a e *  

. v ita s , P u e r to P jín o ip e ,  P in a r  d e lB io ,  H em e* 
I d io », Sagua la  U ran de , San ta  C roe  d e l Sur, 
I S an tia go  d e  C uba, Rauotl M píritus, S ta . C la ­

ra  7 T r in id a d .

OOlViERO Y CPs
mQUISIDOE 16.

« I B A N  L B T B A S  en  todas oaattdade* 
A corta  y  la rga  v is ta  sobre todae la s  p ob la  
d on es  dó  la  P E N IN S U IjA .  y  sob re  L O M  
D E E S , K B W - Y O B K  y  P l/ S S T O -B IO O .

d i g u i a r  1 0 8  e s q u i n a  r d m a r g u r a .  
H a c e n  p a g o s  p o r  c a b l e  y  g i r a n  l e t r a  

A  c o r t i l  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  

N E W  Y O K K .  L O N D R E S , P A R IS  y  sobre

. saber:& __________
AvilSs, Aüeante, Albacete, Almas4a,Aigotta, A i

.1 1  . I . , . . .  . . .  .

iaoarrosa
---------—, -------- , J.UUJU, oim oi, Bermeo
Cádiz, Cartagena, CAottes Calatayad, Cangas de 
Tinco, Cangas de Onis, Castropol, CasteUon de 1» 
Plans, Campanano, Carril, Carbsllo, Camariflas, 
Caldas de Leyes, Cabes» de Bney, Cée, Oindad 
Beal, Córdoba, Ceroabkm, Colunga, Cnenoa, Cullo-

a"  CndUleTOjCornlia, CorsUa.Durangu, Denla Es- 
a. Ferrol, PrenagaL Granada, Garrovillas, Gner- 

nio». Gandía, Orado, Gerona, Oilon, U¡braltar,Gn». 
da llara , Ilnesc», Huelva, Inhestó. JStiva, Jabea, 
Jerez de U  Frontero, Lastne, Lago, Im Gnardia, 
Laguna.Las Palmas de Oran Oanam, Lastres, Lia- 
nsa, Léridik León, Llerena, Lisboa,Linares, Logro­
ño, Loro», Lugo, Loaro», Madrid, Málaga, Mataré, 

tres, Mahon, HSeld», Hellld, Medina del

Sevilla  Begovl^ 8 neo», 
rtosa, T.
ValenoU

-------- , Villanne'. ■ —, _
sroía, Vinaros, Viga Vivero,

forrelavega, T
---------------------- - V a llaS iid ,
Qelttá, Villanneve de la

aragosa, Z a ^  Zamora,

I Urna de le Palma, Halas, 
Hanrtles», Tarragona, Te-S.^±¡
■ ’7 ± ' -  - ■

-----ivioiosa, V illa
'olmaeeda, IbU »,

Claudio G. )SaeuK y Cas 
16 LAMPAKÍLLA 16.

m rsss» le t rs u  d  c o r ta  «  d la r g a  
m ista y  em tod a s  camüdssdes sobre  
tod a s  la s  c iu d a d es  y  p r im c ip a le s  
p u e b lo s  de E sp a ñ a ,- su i cosmo sobres
S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
O IB R A L T A R

0 2 s §
H g  a  cr

g  O S  U o
« a i s

• gss
-

E s s
T ib i e n  trae si slstem» prlvllejlado de Boeze- 

“ “ “ •vñ psra chapas, y si Prot-üxido de Oíos 
iwas exhUeranto) para estraer mnelas sin sentir as, 
que tanto as asa en los Estados Unidos.

V ida l Lazcano Diez.
OIRÜJ.XNO-DENTISTA

d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  T a l l o d o l i d  y  
d e n U s t a  p o r  l a  d e  l a  H a b a n a .

S£ LA  PLAZA BZL VAPOB S£ HA TBASLADADO
A OBISPO 80,

E S Q U IN A  A  V IL L E G A S .  
O onlaintellgenelay aotiTidad qnetleno demos­

trado desempeñará en su laboratorio ó ádomiollio 
de n a  ellentea todas las operaelsnes ds n  facnl- 
tad 4 prsoios ajustados al malMtar seonémloo df 
1» époos presente.
. w *T ie n e  nn espeofñoo especial para eontsrvar 
la dnntadnra.

Cora radioal de las enfermedades de Is boca, Ra 
Irseoiones gratis, Orifloaolonee, y  dieutet artlfl. 
oialsa al costo da msteiialss. 9882

D R . N U N E Z
D E N T IS T A .

iíT

&EAN DEPOSITO DENTAL.
IIA IIA JV A  l i o .

Heos s a ^  4 sns oomprofssores ya lpú b lloo  en 
general eomo 4 sn y »  extenso Depósito Dental ha 
V e ga d o , por haberlo oomprado, el tan acreditado 
del que fus Dr. David Wood del número 94; y que 
además tiene arreglados sus negoeioa de tal suerte, 
que constantemente hallarán en sn eatableoluien- 
lo  nn eran surtido de lo m ti nneru y  mejor calidad 
á s jM o  lo que 4 la profesión corresponde.

Bl gran surtido da mstariales oon que onenta 
hoy nuestra oasa, hace que nuestros trabajos en 
den ladoras postizas nada dejan qne desear, por 
contar no solo oon bnenoa éinteligsntes mecánicos, 
sino son un surtido dedientes italesi qne pasan ds 
36000; por lo oual no habrá la menor dlfioultod en 
hallar loe dientes más apropiados en todos los ca­
sos ds Protoels qne se nos presenten.

Loe pteslos tanto en tos trabajos de gabinete? 
detaUsr ouanto en los efectos que expendamos, ss 
b u  modifloado ronsiderablemente; auyoa benell- 

favoreoedores.dos sabrán 
Consu I i  todas hora» bábllss- Los----- jlta sT  despaot. __________ _ ..

pedidos vanarán aeompafiados de su Importe'
, detallads. 9943estos Irán en -

Narciso Aguabella.
A B O G A D O .

Domlotlioy estudio, Gallano O’L  Con»nH»i de 
1 1 *2 .  ̂ 10724

I> . K K t « b a a  P l n l l l a ,
lliispltal de onfnrmedades ver 
XBoa de Madrid dedicado de 
añiM 4 sn tratamiento, de res 
satablnoldo en gabinete de

rao Cirujano del 
1 de San Juan de 
haoo t r a im tm
de Europa, ha 
7 oonsultas sn

la c a l l e  d e C a b a  a'.’ 7 1 ,  a llO H . De 11 4 12
7 de e  4 7. _______________________ 10300

Í>r. Ig n a c io  Rojas
C IR U J A N O - D E N T IS T A .  

K e p e c i a l l a t a  e a  l a e  e a f e r i a e d a d e a  d e  
l a  b e c a .

Consultas y  operoelones de 12 4 3.
Gratis para les pobres de 8 4 10 de la mañana. 

B o t l o a a  m

CELSO GOIMAYO. “
A B O G A D O .

Ha trasladado sn estudio 4 la oalls ds laa Vírtu- 
d i i  a? 1, 10656

kistseín A.:isrzA.a.
COLliUlO

tn:

MARIA SANTISIMA,
I> a n i  á i c i i o r U a » ,  d i r i g i d o  p m -

IflPN. P a ro n t.
Situada en la liermota y  ventilada caca V r a .ú o  

l i o  eotre Virtadee y  Naptano, oon befjo.
La KPaa exporieoola y  la tepuiacion do que cofa  

la  D i rectora de eete oclegio. tanto en eeta ieia eo* 
mo en los Estados Ualdoí, habiendo merecido qne 
innumerables familisH le oonüsaen la eilnosolon de 
•uehljas, bastan para gsrantizar este establsol- 
misotu, sin nseesload de otras reeomendaoiones. 
Admite solamente 30 dlsofpujas.

Montado 4 la altura üs ios mejores de su olese, 
cuenta eon profesores ds mérito reconocido, y  tle. 
neiM rbsseis r c l l c i o m  y l s n i o r u l -  En este 
Instituto te  practioan ooustantemenie al par dal 
oastellano, et inglés—Idioma uaUl de la Dlraoto- 
™ ~ y  si Irsnoéa, olrouQBtsnoia. que apreciarán en 
¡o que vale, loa padres qae no dcieen enviar ans 
hijas al « t ta r je r o .  239

DM VICS.liTAiLBirDí RiBaT
Profesor» de la Normal de Baroelona y  una da 

-_s nireotoras qu ef '  ' ‘
Uoa" ea esta ciudad

Í ut
la Caté-

te otfeoQ & a\xé pun
a y  eapsalal de labores, 
en bloaoo, céñro, litografl» y

la atiseflsnt»
B rdadus j

lausin.
BordadM y  relievea sn oro, plata, esoanaa, se 

das. fe lp llla iy  eatambr-a do i-oloret.
Flores de género, cera, imitadas al ooral, papel, 

íelpiliaa 7 Mtambies. < v v .
variedtóyoapnoLueo jardlnoras.maoetaay to-

^  clave do adorno» para salón y  para regalos, a- 
don iad ii nm matas de tlorea imitadas 4 Im  natu- 
n i « f .

Preolosos cuadros do rírgensa y  santos bordados 
lOMn requiere oada uno ift ellos. ‘»>ruuaoB,

Graoiesns maripuiRs, canarios y  otros pájaros 
Lindos-dlbojos en tapicería, golpur bordado so­

bre red, enoqjo Inglés, frlvoUté, crochet, flecos iza.
Frntasdeoeray moldea aneados de las frutas 

naturales,
N IO T A i  Ix» profesora tiene un mi 

lar para enseñar en corto tiempo, lo i
irUon-

lor para enseñar en corto tiempo, lo mismo que en 
SM»r patronea ó moldes de vestidos y  toda olase 
de tootaoa pata Heflorss y  Ñiflas sobre figurín, 4 
las HeCorMj Seflorltas que lo solioiten.

Atendido la época que atraveeamos, oobr» en bl- 
U e ^  lo que antes eobrabs en oro.

Da clases enea use» oalle da Baroslona n? 6 en­
tre Amistad y  Agidla y  á domicilio.
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la  Begñnda RestoaracloD , p ero  tam b ién  t e  cocenm aron  grandes 
abnegaciones. L o s  o fio ia le i d e  reem p lazo  q a e  rodearon  A M m e. 
d e  E íc o r v a l y  á  M auric io  que prestaron  después su gen eroso  
üonourso a l abate  M idon  s in  con ocer a l barón m as qn e  d e  n om ­
b re, solo  oeoaaitaroa saber que hab ía sido am igo— del o tro— d e l 
qu e hab la s ido su íd o lo , para  en tregarse  d o g a m e n te ,s in  v a c i la ­
ción , sin esperansa alguna, y  ee consideraron  fe lices  caando 
v ie ron  á  M r. d e  E scorva l en sega rid ad  en e l g ra n ero  d «*Í% adro 
P o ig o o t .

D espués d e  esto , e l resto  d e  su n jlsíon que c o n s is t ia tn  
e rsa r ona fa lsa  p ista  basta  ia  fron tera , les parec ía  un  v e rd a d e ro  
ju e g o  d e  n ifits . S e  d ive rtía n  pensando en  la  bnena pasada que 
ib an  á  ju ga r a l duque d e  Sairm ense y  a l m arqués d e  C onrto- 
m e n ,  y  en  la  ta rea  qne p reparaban  A la  p o lic ía  d e  M ontaignao. 
P e ro  todas ene precauoiones fueron  in ú t ile i,  pon iéndose d e  r e ­
l ie v e  en  esta ocasión loa verd ad eros  aen tim ien tos d e  Ja com arca 
qu e pnd leron  m u y bien in fu n d ir con fianza a l desgrac iado  L a -  
chenenr. L a  p o lic ía  no descu brió  nada; no conoció  on  solo  
d e ta lle  d e  la  evas ión  n i una so la  c ircn n itan o ia  d e  aqu e l v ia je  
d e  tres  leguas en m ed io  d e l d ía , y  h echo p or seis personas l l e ­
van d o  un h erido  en nna cam illa . E n tre  loe dos m il cam pesinos 
qu e creyeron  e ra  e l barón  d e  E sco rva l e l qu e llevaban  d e  aquel 
m odo, DO ee encon tró  un eo lo  d e la to r, n i s iqu iera n a  ind iscreto . 
8 ia  em bargo , a l acercarse á  la  fron tera  que lab ian  estaba b ien  
v lj í la d a , los fo j it iv o s  se h ic ie ron  mas c ircn n specto i. A gu a rd a ron  
A la  noche para p resentarse en  una posada so lita r ia  q u e  hablan 
v is to  hacia a lgunas h oras , donde esperaban  en con tra r un g a fa  
para in tern arse  en  lo s  des filaderos d é la s  m ontafias. U n a espan­
tosa n o tic ia  les hab ía p reced ido . £1 posadero  qne les  ab rió , tes 
b iso  saber las sangrien tas represa lias  d e  M on ta ign ao . Grneaas 
lág rim as  corrían  d e  ana o jos  a l escuchar los porm enores  de ta 
e jecución  que sab ia  por nn a ldeano qu e la  hab ía presenciado. 
P e lla  ó  desgraciadam ente, e l posadero ign orab a  la  eva s ión  de 
M r. d e  E sco rva l y  e l  a rres to  de  M r. L a e h e n e n r . . . .P e r o  h ab ía  
conocido  partion larm ente A M r. ChanJonlnean, y  estaba cons­
ternado con la  m uerte  d e  aq u e l— bnen m o to— e l m as robusto  y  
a rrogan te  de la  com arca.

L oa  o fic ia les  qne hablan d e jad o  fu era  la  cam illa , jn tga n d o  
qn e  aqu e l h om bre era  e l que necesitaban, ee d ec id ieron  á  c o n ­
fia r le  una p a rte  de  sn secreto.

— Conducim os, d ije ron , á  uno d e  nuestros am igos  h e r id o s .. . .  
P od é is  hacernos pasar la  fron tera  esta  m ism a n och eT .. . .
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a l set d e  d ia  pisaban e l te rr ito r io  d e l P iam on te . A I g n n u  horas 
después d e  haber desped ido  á  su gu ía , h icieron  p ed a io s  la  eam i- 
11a y  lirón  á  j iró n  esparram aron a l v ien to  e l oolohon y  la  m anta. 

N u es tra  m isión  h a  conclu ido , caba lle ro , d ijsron  entónoes
lo s  ottafales de reem plaso  á M auricio , V am os á W v e r ^  
en í  r a n c ia . . . .q u e  D io s  os p r o te ja ! . . . .A d io s l

en tra r

E l  posadero  respondió  qu e lo  b a ria  con  m ucho im sto . 
" • t a b a  ^ ----- • •• o  »

— - c — --------— x-“ —— -  I - -  *v „m ,,a  x/uu xwuuuu gustar, y  se
encargaba d e  e v ita r  los puestos de  gu ard ia , p ero  qu e no habla 
qu e pensar en aven tu rarse  p o r  la  m on taña an tes  d e  q n e  sa liera  
la  lan a . A  m ed ia n och e  loa fu jit iv o s  se pnsieron  en  m a rch a , y

Con loa o jos  llen os  d e  lág rim as  v ió  M an rio io  a le ja rse  ft 
M uellO B  va lien tes  qne acababan de sa lva r  la  v id a  á  su  padre, 
y »  e ra  é l ,  e l ún ico p ro tec to r de M aría  A n a , qu e p á lid a , anona­
dada, ren d ida  d e  cansancio y  de em oción , se ap oyab a  tem b la n - 
d o  en su b r a s o . . . .N o ,  no estaba  eolo, ann qu ed ab a  á  su lad o  e l 
cabo B avo ls .

h aoet^^^*' m ió , le  p regu n tó  con ton o  tr iste , que pensáis

— S egu iros  a l fin  d e l m u n d o !.. . .r e s p o n d ió  e l b ra v o  so ldado . 
1 «n g o  d erecho  a l fu ego  y  á  la  sa l en  vu es tra  casa, asi qu ed ó  
con ven id o  con vu estro  p a d r e ! . . . . P o r  consigu ien te , paso a c e le ­
r a d o . . . . L a  jó v e n  Bsfiorita n o  p a rece  encon trarse eu te ia m en ts  
b lea , y  v eo  a llá  ab a jo  e l cam panario  de  an a  a ld ea  en  la  qn e  
puede encon trar descanso.

X X X V I .

M u je r p o r  la  g ra c ia  y  p o r  Ja be lleso , p o r  la  abn egac ión  y  la  
tern u rs, M aría  A n a  eab ia  encon trar, on an do e ra  necesario , ana 
en e r jia  v ir i l .  Su v a lo r  y  su seren idad  e n  aq u e llo s  ctue lsa  d ias  
fneron  la  adm irac ión  y  e l asom bro d o  cuantos loa presenciaron . 
P e ro  las fu ersas hum anas tien en  su  l í m i t e . . . . y  después de 
esfaorzoB exorb itan tas, l le g a  un  m om en to  en qne la  carn e  fiaos  
haoo tra ic ión  á  la  vo lu n tad . C u ando M aría  A n a  qu iso  v o lv e r  á 
ponerse  en m archa com p ren d ió  q n e  la  fa ltaban  la s  fn erE si; ana 
p iés  h inchados se n egaron  á  sostenerla , sus p iern as  ee dob laron  
al peso d e  BU cu erpo , la  cabssa  se le  Iba, h o rr ib les  náuseas 
levan tab an  en es tóm ago  y  nn fd o  g la c ia l l e  sab ia  hasta  e l cora- 
son. M au ric io  y  e l v e te ra n o  tu v ieron  q u e  sostenerla , qne lle va r la . 
P o r  fortuna , e l cam in o  n o  era  la rgo , y  y a  d lstingn ian  las p r im e ­
ras casas d e l pueb lo , cuando e l cab o  se d e tu vo  bruscam ente 
ah ogan d o  ua  ju ia m en to .

— M il m illon es  de ra yo s !------m orm u ró, y  m i u n ifo r m e !. . . .
E n tra r  en pob lado  con estos  a rreos  ea lo  m ism o qu e m eterse  en 
la  boca d e  lob o ...T om ar as ien to  en e l hogar y  hacernos le va n ta r  
tos gen na tm es  p iam on tesee  será  una m ism a c o s a ! . . . .

R e flex ion ó  to rtu ran do  furiosam ente sn v ig o te ;  después con 
to n o  qu e hub iera  hecho tem b la r á  un transeún te.

— M U  d e m o n io s !. . . .d i jo ,  en  la  gu erra  oom o en  la  g u e r r a ! . . , .  
U a y  que com prar un equ ipaje en la  fe r ia — do e l puño— P o b re  
del p rim ero  qu e p a s e !. . . .

l l  I
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PECOMTAL.
c s q i i i i i » A  A ; j 'u in r .

KN Stl KSPACICSO T VSSTILAIH) FISO PniKCIPAL.
I.A  MAM A N TIC U A  DE I.A I'APITAT..

E l Mr, PPOomtAl posM im RXtengn dncnmeotn d 
reooplla. ion dp los ATtfoatos de los sefioms rsJuoto- 
TM de periddiooB de estft cepitftl, en dístiotes dpo 
cae de un periodo de m&s de Telóte ullue, sobre oxi* 
iu<^Dm. brillentes resnltedos t  m(<todoa del 6r. Pe- 
comtel, wii'onin por eer dicho Mr. Puoumtel autor 
du la  obra titnisila U u iadeles trensaroiODoa y ope- 
racioDee ineruautUes de bolsa &o. .Dicho ducumen- 
to estA ccrtllleado y  firmado por los Sri«, Directo- 
rre dtd IHarío ríe la iia r in a j de la  tíactta O fiíia t del 
Oobiemo, de la ¡'renta, S¿t., y lleva el sello y  Ilrma 
del selior Censor politioo y  iitorerío.

CDA8K3 DK D IA  Y  O TRA8 POH L A  NOCHE.

U  ANTILLA INDUSTRIAL 
O r a n  fá b ric a  dePianos, 

B E Z.A SC O A 1N  2B.

IU ST ,\  LAS  NUEVE.
SnieíUitua  indttúíMal, verdaátrammlt siipcrior, 

rápida, Irótiea, prúcíiea p garaníiiada. 
T E N E D IR IA D B L IB K U M  PO U l'AU TID AD O RI.B
— Itespondlendo A que todo alumno quedard apio 
{ « r a  ser tenedor <le libros de cualquiera fuerte oa
sa de comercio, banco deropresa EN  48 DIAS!! 

L .K X R .%  eleenntiBlma eu 20
(liar!'

A R lT .M E T IO A M E n rA N T II. COMPI.ETA.
!:33xx x t3 .ézAO S  d o  S O d l c a s I t

todo alumno sabe resolver con pooos nticieroe, ad- 
uiimble TRpidex.Tsin oansanuio, todas las opcracio- 
DFA aritraeticae de loe más fuertes casas de oomer- 
viu, Kanous, ulmaoeuos de víveres, de ropa de fen-e- 
tsriaA-c.. sabiendo Biciopro ol por quá de las opera­
ciones.

A J 3 V 3 3 n . a ? 1 3 K r o  i a ..
Despuce dol tiempo p regado para cada ramo, el 

alumno tiene el dereclio. d «  t  'to d o  p a D t o  Isa»
n c c ^ a a r io ,  de repasar en la Acadumia todo el 
tietupo qno zuaie aín psear nada- 

K O X A .
Cinco mil j  pico de eua antiftnos alumnos oolo- 

cadoH de teuetlores de libros en el albo comercio, 
bauoos y empresas de esta capital y d e  la Isla: mas 
do quinientos que han Ueeado á sor jefes ds oasss 
de comercio, directores da banco, ountadores del 
Estado, administradores de Aduana, eon hechos pa­
tentes que toda la Habana oonooe.

:S0’O 'X > A 3 3 Z X jX 3 3 A D Z : S ! !
Aunquo on unseüsDsa como en Medicina debe a- 

tenderse 6 todos, el Sr. l'eoomtal tiene á inuchlsi- 
ma honra c! haber sido eleftldo profesor por las 
n o t a b i l i d a d e s  H i j r a t e n t e a  6 para bus pro­
pias lamillas;—Exorno. Mr. Uonoali, conde de A l­
en;, Capitán General de esta Isla, para en sobrino; 
Excmo. Mefior Macqnás de Esteva, para su hijo; 
varios miembros do la i'amilia del conde do 
Lombillo; Señor Uidor D. li, de Armas, para su fa­
milia; Sr, Coronel San Juan, para su hijo; Sr. 
de üarrich, Adrciuistrador intermode la Aduana, 
para uu hijo ;  uu primo; el hacendado v  Brigadier 
Sr. SotoloiiRO, para cuatro hijo»; Sr. Oidor ilufioz 
Jtainjirrn, psrasuhijo; el General i'iquero, para 
muchos de sus parieutes políticos; el Capellán del 
U 'iieral <Lo Mariua, para BU sobrino; U . Saliistíapo 
Oldsaga, sobrino ücl Kran orador español del mis 
mo apollido; un sobrino dol poeta Zorrilla; un so- 
bnno del Excnio, Sr, de la l ’ czuela. Capitón Gene­
ral de esta Isla; Sr. de Eniz, ban<|ueto ;  represen­
tante en ^ita del Banco La  Tutelar; nn zran Crni 
del Toison de Uro, D. G. Xiob£; Sr. do Rodríguez, 
Director de la escuela náutica por S.M ., para nn 
hijo; Exorno. Sr, D . Jos£ Bar6,J)arann n ie to ; otros 
parientes y  recomendados; D. Jiian K de Taberuilla 
consejero; ex-direcWr interino del Banco Eapafiol; 
D. Jeaquiu Liiuendoax,director de la C^ja de Aho­
rras; D, CárlOR Cuervo Arango, Administrador de 
la  Aduana de Matanzas; Exorno, Sr. Teran. ex-gu- 
bemador da Trinidad, para sn ouliado &. Tam­
bién loa abozados signientes [que comprondieron lo 

' lea nabiade ser la partida doble en este 
paisínercantUJ. D . Manuel Kojo. D. Lorenzo h'e-
útil que 1

rran. I), J. J. Madrazo, Sr. de h'emandoz, Sr. de So- 
tolongo, también mochas personas distingui­
das, por afieion al saber d para enterarse de lo 
administrativo v. g .  Los Temeutes de navio Stes, 
de Chacón, Santos González, el profesor de 
guardias marinas, Sr. de Cáceres; el profesor do 
cadetes de caballería Sr. de López; Sír. l ie . sin
msBCionar un ereoido nñmsro de hacenda­
dos, abogados d mddicos ;  uoa LARGUÍSIM A lista
de parientes T recomendados de las notabilidade- 
cuiuerciales us esta eapiud. 238

m SC H LAN E l
QUINTA CASA DE SALUD

La Integridad Nacional.
Diccfforss íes P re t. P .  iiiunrdo Bclot

y D . Cárlot Buniemar.
MtüTCO ISTKRNO; D. í'm iU o Bonieh.

La  eatension de esta Quinta facilita laa nia;otes 
comodidades para toda ulase de enfermos de cual­
quier sexo ;  color. Cuenta oon departamento se­
parado para ÍThísvfs. atendido por inteiigenteaen 
lermoras.—l.nsha; tambitu para Loeot, cou bañoa 
de Dni'ha de todas olaien.—lie  regreso el Dr. Be-
fermoras.— I

lo t  de su viage al esteangero, como especialista en 
enfennedadea mentales, [k t  so larga prnclioa, se 
hace cargo do los que le  oonürn en el Estableci­
miento.—Las pensfones para toda claeo de enfer­
mos asrán eqoitat vas ;  arrogladae al local qne es­
tos ocnpen.--IiOa enfermos podrán á suiugreeo ele- 

■ ‘ ■ ult .............................g ir i  cnalqmera de loa facultativos de la  Quinta;

ÍDienea dan cousnltae g ra lii d l ' t  Huterilonf, el 
'r. Helor, de 1 á 2 de la tarde, en la calle de En- 

ne nV 3; el Dr. Mentí mar, de b á 8 de ia noche, en 
el Hotel Aw frica , y el Uedioo interno, en la  Quin­
ta, a todas horas, despachándose en la  h'armáoia 
de la  Qainta las recetas ds dichos facultativoi gra 
tis  para loa Soscrltores.

En el Establecimiento se hablan los idiomas mas 
generalizados, 180

San Diego de los Baños.

flOTEL-BARDM
E steC 'iQ ociJo  e i t  b l e d m ic i t ]  se  « fr e c e  

com o lu ha hecho annaliuenU-, a l  lú b lio o  
en g eu era i, y  fi eu t am igos « n  p a it icn la r , 
b rindándoles  á  toU- s notab les  r e iite ja s  tan ­
to  p o r  las m ejoras  iu trod a c id as  en e l H o te l 
c a a o to  p o r  los p rec ios  qa o  tie n e  f i já d e s  en 
re la c ió n  á  tn b a ja  d e l o ro . Igu a lm en te  
anuDoian eos a c to a le i posuedóies , qu e, col 
e l fin  de fa c ilita r  su d iv is ió n  en tre  Jos m is* 
raos todcs  m ayores , ceden  d ich o  H o te l,  con 
BU a je a r  y  m oT lU aro , en  v en ta  rea>, lib re  de 
to d o  g ra v a m c r , con cond iclonea m ny ven - 
ta joaae, p a ra  qn ien  desesBe e d q n 'r  r io . E l 
ed iü cin  en a p a co ic a  d e  una m ausana d e  t e ­
rren o , fab ricad o  d e  m aoiposterfa , d e  bU ob y  
b a jos  y  t ien e  nn m ag i fQco a lg ib o . E s  n sa  
buana ad qa ia  cioti p o r  sns (o e d ic io s e s ,  hny 
qno e l  ta m a l d e l F e r ro - ta r r i l  e i  nn h erbó  
oonsem ado p a ra  loe E a fio s  d e  San D iego .

In form en  cuantos deseu 'i en la  H abana 
M alrija  n? I . e l Sr. D  P e d ro  I r ia i t o  y  por 
C o rreo  á  D . Jesé L u is  R ard iou . San D ie go  
«le  loa B sS ob. ( » )  195

BARREES
vacíos, fuertes y enn aros de hierro,

AZULEJOS
fiinos en bonitos j  variados dibujos.

mmm
de mármol blanco, losetas, y demás materiales 
de ooBStinocion. I v ^ d o  u'.' fi, entre Luz y  Acos­
ta. bp 102

Planos superiores & '¿ t í onzas. 
AVlíLLNO POMARES Y CP.

El estudio eemBrmlo y la sxpericuni* ds velutc 
aSos nn Cube B la vez «me e l ver d la ila  ;  oonstan 
tcmeute las fceoneiiUvi desoomposiuioiiesdeios pía 
nos, nuB liiuieron ouiioebir ;  practicar el perfeeoio- 
namientii de bus máquinas ;  teclados husta el gra 
do de qne n<> sufran por ef«K3to «Le la humedad, aun 
qse sea «ata i'xorsiva, raflultandu p«ir ello que al

BtHOSDESiNIIEM
SEAN g o m  DB BÜSTáMANTE.

pulsar Isa scgmidas riempre repitan ;  comoipondao 
' «1eou exaolituJ y  prontitud.

Kn eiuii.to á la  coniiruooion es tan edllda y  tan 
artíi>tio«uuoute Ouuibiimda qne se lea po«lrá tener 
oonstantemente ahuadue al tono mas alto de or­
questa, DO siendo posible eno«iut.ar esta propiedad 
en los importados por su fietments propensión á
deearreglaree, soa por e l rajrdo del olavijoru , des- - - -̂ 1,pegadura do la tabla armdcíca, rotnra del puente 
6 bien por henchirse la madeia á causa de las v a  
riaoiones atmosféricas, ou;os inconvenientes no r »  
snltarán seguramente ooii nuestros pianos y  os 
tal oonoopto podemos garantizarlos por ei iargo 
periodo de dios afios, prolongada rosponsabilidad 
que no acepta otro fabiioanto ul vendedor.

Tan recomendables oironnetanoias ameritarían 
para nnostroa pianos e l máxinmm do tos preeioa
oorrient-es en Mta plaza, pero no pretendemos ser

idillevados por el Ínteres eolamoute en unestro trato 
eon las personas que tengan & bii-n fr.voreoenioa 
oon sns drdenes. Cierto y  nalnr.it os qae deseouios 
expender nuetroB prndnotOB pues tal fné nuestra 
mira al establecomos, i>nro venctiloafelizmente las
dlHcnltades material, s de la instalación, gira ya 
el pensamiento sobre Iks ventejas ideales o saMs-

qut. auhela tw lo inovador, v  la qne 
nos halagaría ;  desnamos eeria ol rcuombi e de ha 
ber dotado la Isla de Cuba con una industria cien 

merece ooloeatse entte laa iiollas artes é 
nuevo timbre a la iluRtracion do oste ber 

país.

¡Velas! ¡Cera! ¡Ceras!
nn Inmenso snrüdo de v - Im  de to iiu  

Inolnsas las rizadas, y  deseando dárlos salí 
resuelto expsnderlaa á ios ttiandniatot pre 

oloe siguientes;
Velas de «¡era, blancas, de A . . I  21 )

i«leiii, Idem, d e 2 * á . . .  17 > B iH la *  
..3U. ídem, Idem, de 3? á . . . 14 }
8e responde á buena Dada una en su olane, y á  

que la de 1? es Inmejorable, como nunca se ha ox

C dido por tan infimo precio. 8i h a ; qnien dárnás 
.to qne avise, y  veremos si ann puede rebajar­

se algo más.........

Cerería, “ Nfcra. Sra. do I«oiirdi:s.”
» »  n | r R A L 4 l . A  M4.

R S T tíK  H A B A N A  T  C 0 M P 0 8T B Í.A

Segundo Quiutta.
9801

HENO DEL PAIS,
P A T A  DE GALIsENA Y  GRAMA

E S C O J I 3 D O .
Se detalla pi¡r Mayor y  Menor.
Se aoHcttan segadoies cuu gandafias ¡->irá 

cortzT oerca dt> t.ata nia>la«l 
Ifi.rm ará .

JOSÉ SANTA EULALIA,
0 8  I S K T s A 8 € O A m  6 8 .

lo i ie

T á T ^ A B A R T K R T A
Mexicana.

C a l z a d a  d o l  M o n t e  8 3

FRENTE AL HOTEL CABRERA.
£ n  rile  nriero etiaí/er/mienlo hay un gran surtido 

de sillas J f e z í c a n n s l a u t o  fiaos como co­
rrientes é  igusimcute t>do rquelloque oonrierno 
al giro, como booodvs, oaberadas, Jáquima', espue­
las, estribos, riendas,reatas p»ra lazar, taimas pur 
ra montar & caballo, y  o tr « ioUuidad de eusas pro­
pias para las sillas, tcÑlu Hi-xioanutrub»Jado o..n el 
mayor esmero y  Inupieza; piecio m o ; «quitativo. 
Pala cata etíá e>t e'mTinacio?t con lat p rin ripu íft /á- 
hrícds de 1/rzic.i y  por lo  tanto no tolo pu«tdo «lar 
sus efectos á menos costo, sr que también puede 
enoargarse de loe pedidos qne puedan haoerséla. 
En la misma se hace toda oíaos de trabajos ya 
soaal gusto del p s i. ó al que puedan exijir loa 
marchantes. Todo e l que quiera |>uhb tsner nua 
til/a Mexicana legítima témuRo la moleetla de pa 
sarpor la "Aferieonii’ ' y  e »  eíía eticcaíranf io } « «  
desea. 1Ü5

VAINILLA
d c l  E s t a l l o  d e  J a l a p a  ( M é x i c o ) .

Se baila ds venta

S A N T A  C L A R A  22.
13

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
d e  1 3 . R a m ó n  Q - u i l l o t ,

San Lázaro 370.
Rete establecimiento ha sillo trasladado á la cal 

zada de N a n  I L a n a r o  m A m . S 7 0 ,  pasada la 
Benefiosnoia, en U  acera opuesta.

En eateeatableolmiento, el mas sBtigno por sn 
fondaoion y  mas moderno por sus efectos, enoon- 

el pfiDltoo un gran surtido de todo lo  oonoer 
ente a i ramo, desdo lo uiaB m o d e r n o  á lo mas 
n n tn o s o ,
N n re 0 á ta «0 8  m e á d l i c o a  de tedas clases, 

e«lio de los cuales se puede conservar un oá-por medio de los cuales se pi 
daver en la casa, sin neoesidml de embalsamamie- 
to, todo el tiempo que se desee; pues oierren hei- 
métioamente.

K n t n p l x n d n r a a  generales de salas, inolnso 
teeho, sin clavaren lapared .C on taes  fA n e b r e s  
los mejores de la oiudad. C a p i l l a s i  a r d l e o t e s  
heohaa en Faiis. armadas sin clavar en la pared.

Preoios, Jos mas médioos; contando para mayor 
fsoilldad del qjuste, oon una lista detallada de loe 
entierros.

Se reciben drdenes á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en la calle de A c u l a r  7Ü  esqui­
na a San Juan de Dios, donde se hallaba antlgita- 
mente-

LADRILLOS
refr(U3tftrioa inglcBes, IrgitúuOB y demúü i 
do fabrioftoion.

MOSAICO
de N O I . l . A  jlegítlmoj en bonitos ;  elegantes di­
bujos.

Almacén de barros, mármoles, &o. de

I G N A C I O  P O N S ,
calle de R C 911>0  a'.’ d «n tre  Lnz v  Aaosta.

b 103 l4

Este antiguo y  bieaaoi-oil tado fstab'.eelm'fDto, 
brinda oomo ai«m'ir.‘ ,coinu«lUlad, buou trato y pre­
cios equi-atives á sus favoreoeili-rcs.

BOLIOlTXJIfKS.
S I- n -Iji'ita á 1>. Mauarl Meni-u.l. >. Suaicz, iisüi 

ra ' d>- Giji u A.tarias, vino á reta lela, l-1 i.ho 
7'}. BU poS re iBaJrc, viuda, auplioa en. arecidainfu. 
te le ili-u noticias de hii hijo querido; la «¡unncídru 
cnmui icar á la lasa u9 3Ó d é la  C a lt 'd a  del Mur.-
i ). 222

GOKESTIBISS T  BEBIDAS.

F L O R
DEL ViNO NAVARRO.

En barriifs d " 7 garraf.inos c mpletoa, es ven 
deu po.' su-í Utiícoa reerp orea

A M X O lC Q V f  Y  C P .

3 O B R A R IA  3.

UNICO VINO ACREDITADO
t l e  l a  p r o p i e d a r t  d e l

BXCMO. SR.D. ELOY LECASD.i.
Prevenimos á lodos les consumidorts (le la refe­

rida marca. pidan siempre Vino de l > o n  K l o y  
E i e r a n a » ,  sin suprimir el nombre, pue. «le ignal 
apellido están vinos de I m i t a c i ó n  con los quo 
al ooneumidor pueden engañar.

Adt.más de las justss recompensas que p.or sos 
especiales condintones y  preparaciones há nbteni- 
do este Viuo, M «nal logré la  m is alta dUtini-ron 
en la Expocioiotr Nacional Vinícola «le Blaiiiid, 
única marca quo mereciú diploma de Honor con 
primeras medallas en las de Viena. Kiladelfia Cá­
diz, ;  otras ha merecido nltimamento otra alta 
distinoion por el gobiomo de S. M. > !f i .n .o X I l  
promiado oon la « j l r a n  f i ír i iz ;  d e  la f t D c l  t a  
i ' a t d l l c a .  a i  K x e m o .  W r. I> .  J E loy  f i .e .  
c a B f l a ,  d e  l ' a l l a d o l i d .  por sus grandes ade­
lantos. perfeooion os el cultivo de ans extinai s v i­
ñedos, y  elaboración esmerada de sus vinos.

H a ; existíncias en todos ios almacenes de v ív e ­
res de la  cap ita l;  de! interior.

Son únicos importadores en esta Is 'a

C la u d io  O . 8a c iiz  j  C^

16 LAMPARILLA 16.
bp 184

OJEN
M  ^  H  O  ^

Joaquín Bueno y Oa. 
DE MALAGA.

Licor el má3 antigoo y t>eif<H:cio0ado 
preparado para la lula (l«t Onba. La traspa­
rente y snavñ y muy agradable »ii ub-i ee 
ha hecho prefeicnte etii.o las famiii.xK.

Nü confundirlo con otras preparación i-a de 
color verdoso ó aniariliento qoo podi'.á dus- 
pacliarse i-a la.i misinas bcteilas.

8on eepecialfs laa botellas y en ta];adu¡ 
las etiquetas llevan e! nombre de los f-.t-ii- 
cactoa y de rus dniooa !njnoits.d«‘-rt-e. Man­
ta Clara 4, Síizii K o u in n  y  C*

AVISO AL PUBLICO.
G v a n f l i o s o  d e s c u b r i i n i e n t o

G r a n  cconoiiiia.
En l . a  á j r a i i  D i i q n e s a .  P e 'uqneiíi Es­

pecial, l i f u r a l l n .  IS tS  se ha recibido «le Cádiz 
nn gran sunido do pomes de esei.ria I l i t t r a e t o  
V e j e t n l  para quitar manchas hatta do grasa ;  
haort Jimpieza general en trages de Sefiorat y  Ca- 
balleroa, en seda, terciopelo, paños, ossitures, me­
rinos, como también s-imbreros de o«>pa, castor, 
paño, jipijapa, gorras y  quepis de militar, t í . ,  ca­
yo pio'cédlmiénto es müy'eeñeiilo ;  bien esp'lcade 

U¡a leoeta que á cada pomo aoompafip, quedan 
do la r o p a ; sombreros oon el luciiul.-iito de une. o.

Se rpoomienáa esta e.enoia á las personas quo 
ten ^ n  su cú is manchado.

E l precio de cada pumo es de « u  p « « o  billete.

MURALLA 123.
235

ÜNOUENTO DB eUARDIAS
f»iifé'M£tsR<fo t n  loatSataeloa fin it io B  

e ti ISI7H.
Ksta asombrosa niodioaolon que oon soma rapl 

des enea f.oda clase «le llo r id o  ¡lor gravea que eear
Ifitumoriu. ponadizos, oarbiinolus, granos, ifaguH iii 

venterada.i, bubonia, lourdi-dnras. nte-, sr hs 
lia «lo venta en la oilIIo do la Ama gura n? 44, 
farmácia de San A pu ilio , Haba. H. y  se advierto
al público que pura evitar falsiñeaoionos hagan sus 
peo i *pedidos a dicha Karmáeia de San Agustín, por ser 
el úai«o dopéslto a ' por mayor y  menor.

p u k <;a n t e 8,
ANTI-BILIOSiS, DEPOEATIVAB,

De bi-cion fácil y segura, tole­
radas por los eslúmages más do 
licatloB.

Se venden á 14 ta. fuertes ca­
ja en laR principales farmáoins.

Dei.éaito; Dr. Morales, Carre­
tas. 39. Madrid.

AGÜ.4S 1ÍÍCA11B0VAT.\D0-S0DICAS DE
M O N D A R I Z .

GALICIA.
FUENTES DE GANDARA.

LAS MAS ALCALINAS DE ESPAÑA.
Expecialidad onrativa; Diabetes saesrina, oal- 

onlusrs, gota, infartos y  cúlioos del hígado y  riño­
nes, inapeteuo'a, anemia, catarro oiénioo del esté 
uisgo. gastralgia, dispepsia, avemia, Ara., Síh .

a c ,  B. V r t '  • *Deposito general C, B. Vnckes Sí  «^f

0 F 1 € 1 0 8  3 9 . H a b a n a .

COSMETICO DB MARQUEZ.
P A B A

teñir el pelo.
Nlngnn oosmétleo se ha uonooldi. qne 

onalidades qno ai nuestro. Con otros
s al ap llou lm  haya que lavarse, y  si la 
3 lo ueousllB estuviese iluxionada 6 oon

Indisposlolim, no podrá oiuplearlopurquo le j 
oaria, oon esto no nay ntwesldad del lavado, 
doso así los Inoonvoniiurtas expresados.

Bate Ünte empleado parala oabeea, paUllas, b lg »  
tes y  oqjas, es oasl iuBtantáui.-o sn buen efecto 

K l modo de asarlo se verá eu el prospooto que 
aeompafia á cada pomo.

FiESi DS UQCÜl IgLANDlCü.
Bemedlo in lU lbls para la TOS, los (lAVABUOS 

poTordnicosqasBean.y para todos ios mfemsda- 
des del PECHO.

ACSm BE ALimBAg PÍB3

Botica de Saeta Clara.
SAN IGNAOÍO U, 

e í ? o u l n a  A O b r a p i a .

m iáoumáiiá.
A LA POPULAR

MARQUESITA.

0-Reilly 80
esquina á Villegas.

**"1*.,. Cuevas
■íí.y . ...

Y CP.
Son les úulcos ugentes délas máquinas de coser 

de varios fabricantes y  ve. demos mas barato que 
uadio.
lU A q n in a a  d e S fn K O i* . .  S - fiO .fiS v S O  BrO.
K e m ln c r t o n ........... ........  dO , f iS y S O
K t - T F - H o m e ......................  f iO . f iS y S O  ..
a i a r a v i l l a d c  W l l a o n  d O .d S y S O  .. 
■‘' a v o r i t a  d e  á 'a m i l i a .  d » ,  d S  y  SO  .. 
C i r a n  Cluisi { . a s i l a  A *

m e r i r a n a ...................... d O . 4 5  y  5 0  ••
W iieox y  liihhs auroTuátíca' mny baratas. 
Máquina-, ile in..nc> n a c i o n a l .  N iU B e r  y 

n ie r i c 'u n a a  a SOS.
Idem de .izar y  plezar mny baratas.
He compone ti'da ríase du máqaina, rebajando 

3 5  piir 1 0 0 .
O J IO :  toda máqn na que no diga

O-Keilly 80, esquina á Villegas.
C C IiJ V A tH  V  t i l » . ,  

es falsificada 6 de uso.
Hny do venta figurines de la Moda Elegante.

I . a a  m a q u i ­
n a *  d e  c o H e r  d e  
n i e w - l l o m e  son
nn modelo perfecto 
do sencillez, fnerza 
y  belleza. Obtaviir 
ron el primer premio 
y  diplome en 1872, 
en la b'eria del Ins­
tituto dmerloano en 
New-York y  el pri­
mer ¡trtp iio  en la  Ex- 
posloion Urntenario 
de 1S''6. También 
obtuvieron premio 
en la RzpMloion ds 
Matanzas,

Unicos agentes para esta Isla

ME SOPEN» í  CP.
112 0-REILI í  112

A L  L A D O  D E  L O S  P A N O R A M A S

con M edalla  de Oro.
it iA á tU IN A U lA  •‘ iSIMJRU.-’

El uictet mas senoiUr., cuonúmioo, s lm p iey iir 
éxito para surtir agua á ¡as casas, aguadas de f »  
t 'ixw ir iie s  fábriouB, Ingenios &o.

No emplea vapor ninguno, solo aire aimoaféiloo, 
ai efecto no requiere oalderae. Es mucho mas eoo- 
ndmioopara combustible qu«xoualqnlera bomba d« 
v a p o r^  solo gu ta  por hora Ubrusde 
eoke. E sde gran seguridad pnosen aingnu 
puede causar explOBron, v  requiere mny poca aten­
ción, lo cual la aoredita loa ceutesnres de los mis­
mas bombas que están en uso ou los Estados Uui 
dos y  V ar ios pentoe de Knropa.

Dos tamaños se construyen: de 8 pnlgadaa y de 
10 pulgadas diametrro de eíiiudro nuitor.

Las de fi pulgadas pn.dezi elevar, per hora, á U 
altura de 10 pies 5000 galoneo, y a iaa(i;;-u  <1. 
160 pies 360 galones.

Las do 10 pulgadas 12U0V a 120d ga!or.e« p '»  
bnra á laa altaras i-espeiaivaii,

Nisgunaotrabomba reúne lasimpls.d 
y tMkarWz dol “ Ridnr,”

Se puede ver funeiorar lodos ¡uedua de 7 a l(i 
de la maCaCa, en «d tall;;t dáD.Qnillerm o Gardnz 

12 Í  .V,quedarán razón lo  sr trebaj. >

rr.zrt.» 4 v  R

mas inlcrmesdiTigtrse a e l agent- ¿anoiai 
Isla, José A i'cssnt aG Ü Id U  93. Cltat 

■ - -  «779

r i i M i > i € i o p «
Y  QEAK TALLER DE MAQmSAElA.

Montado mi ta ller 6 la aitnraqne asta Capital re 
qnlere, ofrezco servir al público en onántu clase de 
tcabqjo de maquinaria se me confie. Y  al ofeoto, 
ensuto con tos aparates más modernos y  neoesa 
ríos al objeto.

Mi norma consiste eu traliikjai mnobo, baízU- 
pronto 7 oon aBidni.lad-

Los I 1 Que salea ile este taller todos llevantrabaos
el solio de U  perfeocion. También se vende toda
clase de maqumaria. h'uniUoioii aiariade bronce y 
hierro

Se compra bronce y  ooiite viejo. 161

Í A T E M C I O N !
iEzárAordlMArli

KREOKMA
en la luáquLna deooset
de la O r a m  ( l o n i .  
p n ftia  A m erlcu -
m a, á treinta pesos bl- 

s; garantizadas por

lüJOl—Toda máqui­
na qne nu lleve en la 
.lonoha JU AN  MA- 
2 0 N , tiníeo agenta en 
Cuba, es l'alsicada d de 
uso.

' ALB KTA; coa os que annseian máquinas aoier 
canas sin serlo,

91 A q u l n a s  d e  p l e s a r .  tA vaoad e  k la s ir
yds todé lo oonoerniente m ramo.

M e c e m p o u e n  teda clase de máquinas garan 
tizándolos.--AGBNTK GENBBAT. para la  isla ds 
Cuba

f>1 O - K K í X s I a V  5 1

— 4fíO
—Pero yo teogo dinero, interrampió Uanrioio abriendo nn 

clDtaroD lleno de oro qne. puso b^o ana veatidoa el día del
levan tamieoto.

—Eh!----por qn é  no lo habéis hecho primerot____ Vamos,
da«lme con qae comprar algunos gaifiapos por los alrededores... 

Be alejó, y  DO tardó en presentarse de nnevo rebajado en
an traje campesino qae parecía hecho para é l., bd delgado rostro 
desaparecía bajo las alas de nn inmenso sombrero....

—Ahora en rDaroha....pa>o redoblado___ adelante....d jo
ó Maarieio y ó María Ans, qne apénas le reeooocian. Aquel 
paebledDo, primero qae eucontraban deapaea de atravesar la 
frontera, se llamaba “ Saliente.”  Leyeron ente nombre eaorito 
aobre an poete. La  casita caía era ana especie de mesón, coya 
muerta decía; “ A l reposo de loa viajeros.”  Entraron y  co l  voz 
breve mandaron á la hostelera coiidojese la eefiora á una habi- 
(MIo i  y  la sy adaso á costar. Fueron obedecidos, y Manricio y 
el Td eraoo pasaron á la rala coman pidiendo algo qne comer. 
So les sirvió, pero laa miradu qne iljuban en ellos no eran Itan 
qoilizadoraa. A  nododarlo, so los tenia por sospechoeos. Un 
hombre gordo qne psrecia el dneDo de la casa vagaba á sn alre­
dedor examínámloloa á hurtadillas; finalmente, Iespr,gnn1ó 
«ns nombres.

—Me llamo Daboir, contestó Maarieio sin vaeilar an aegon 
do; viajo porasaatoa doooratircioeon mi mujer y  mi rentoioqne 
veis aqaí.. . .

Aquella felis piontitnd tranquilizó algo al hostelero, y 
tomando un grasieuto rejiatro de nao de ana cajonea, le paso ó 
consignar las leapneatas.

— Qaó comercio ea el vueatreí interrogó anii.
—Vongo ron intención do comprar mnlor; reipondió Manricio 

haciendo sonar laü monedas de en clntnron.
A l oir Cite ruido, el hombre gordo levantó an gorro de lana, 

la cria de malos era la riqueza de la comarca, y  aanqne el oin- 
dadano era muy jóven, parecía tener el riñon bien cnbietto. No 
ora esto eaflolentcf

—EafB'aílmi', prosigaió el huésped en otro tono, estamos 
muy vijiladoB, y pareiHi que ha habido camorra por Montaignac.

La iminenoia del peligro y  el aantimiento de la reaponsahi- 
lidad, (jaban á Maarieio un aplomo qne no ae conocía. Con el 
aire mas natnral relató, pues, naa hiatoría medianaiaente 
plaasible pnra eaplichr sn llegada matinal é pié y con nna jóven 
enferma. Felicitábase él por sn habilidad, pero el viejo oabo 
estaba inénos satisfecho.

—Estamos demasiadu corea déla fíontera para vivaquear 
aqnf, refanfofisba. £ii caaato la jóven dama pueda tensrae en 
pió, hay que tomar la ds Villadiego.

— 427 —
nada para evitarlos. Peto se inquietó visiblcmnDte y se hizo 
cirenuspeoto, caando después de tres horsa de marcha ce des­
cubrió la granja de Poignot. Por fortuna, había á puca distancia 
de esta uu bosqaucillo. El abate Miden hizo entrar en él á todo 
el mando recumendándules la mas estricta piudcncia miéutras 
qae el volvia, y  corrió á entendeiae con el hombreen qnien 
(teacansaban todas sos esperanzas, A l llegar al palio de la 
Qranja na hombrecillo do cabelloa grises y tez cobriza, ealia 
precisamente de la eaadra. Era el padre Poignot.

—Dios os trae, scfior, «solamó gozoso,..Mi mojír os va á reci­
bir en palmas porque teoemos qotr pediros un gran fnvoi!

Y  «iu dejar al abate tiempo ni ano para abrir la booo, le 
contó lo qae La apuraba... .La noche del levan tamieoto habían 
reoojido fi un degraciado herido de nn sabíase; ai su mujer ni 
61 sabían como vendar la herida y no se atrevían fi llamar á un 
roéJion.

—El herido, afiadió, ea Joan Lachenonr, el hijo do mi anti- 
gao amo.

Uoa horrorosa ansiedad oprimió el eorszon del sacerdote. 
Aquel pobre rentero qne ya había dado asilo á un herido, 
querría ó podria recibir fi otro? La voz del abato Midon tem­
blaba ál hacer su súplica...  .Desde laa pximoias palabras, ei 
rostro de Poignot se onbiió de noa palidez mortal, y miéctraa 
habló el aacerdote, movió gravemente la cabeza. ...Cuando 
hubo ciincluido.

-Sabéis, eeñoroura, dijo con frialdad, qne erriesgo macho 
al convertir mi casa en hospital de los snblevadosi

El abate Midon no se atrevió fi replicar.
—Dijeron, prosiguió el padre Poignot, qne yo era nn cobarde 

porqae no quise mezclarme en el com plot....No era este mi 
modo de pensar y les dejé decir....Pero ahora me oouvieue
recojer los lisiados. ..y los reerjo....Creo qae para esto necesito
tanto valor como para disparar al aire mi carabina___

—Ah! sois un hombre escelentc!___ esclamó el abate.
—Pardiez!___Creo qne no soy peor qne otro. . . . Id  fi bascar

á Mr. do Escorvai; nn hay aquí mas qae mi mujer y mis tres 
muchachos y nadie noa venderá....

Media hora dcipnes, el abate Midon y Mme, do Escoival 
aban fi la cabecera del locho del barón en un gran granero

apartado de todo ruido. Desde ia ventana pudieron ver alejarse 
rápidamente el convoy destinado fi engañará los espías. £1 
cabo Bavoia con la cabeza envnelta en paños ensangrentados
había reemplazado al barón en la camilla.

En las épocas de revolacion ea cuando hay qne burear al 
hombre. La hipocresía pierde momentáneamente sn imperio, y  
el individuo aparece tal cual ea, con sus grandezas y  aus mise­
rias- Grandes cobardías se cometieron en los primeros dias de 
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F R K C I O

. ESTUCHE

TIHE EL CABELLO
DE COLüíí /  X

H
E

F

m PO LITO  ALVAREZ.
ESC RITO R IO :

IflAG D A LE IV A 4.
FERRETERIA EN GENERAL.

CORREO:
A P A R T A D O  393.

V E I S H D K :
J a r c i a  legítima de Manila é Imlteclnn. l a s t r u m e a t o e  do agrionltuTs. T r i t a r a d o r e a

fara azúcar. M o l la o M  de todas clases. D o n c 'k i f s  iletoiios tamaños. R a l l é i s  para ferro-carril 
l a l T a z o n  ds tod^s clases. X eJ a M  y  c a n a l e s  hierro galvanbado. H o r m a »  para azúcar. C a ­

j a »  fuertes de hierro C l a v e t a »  para iiisscahado T a n q u e s  de todas clases. P a r r i l l a »  gran­
aos y  chioas. C a r b ó n  Je miqulua, uae, frsgaa Ata. f i . a d i ' i l l o »  cómanos y refraatarios. P a y l a »  
V Tachos da Carrnn. A r n t lO N  de tudas clases. I t o m l t a »  para msladarae. T u b e r í a »  de cobre, 
hietru y  plomo. P lu t u r a s m e t ih  cas y  o om u n e«..T In «iu ln a  r í a »  piezas de todas olases. C lo n ia a  
frasesFas puras para Tálvala y  R o v o l v e d o r e »  dn bagazo. Aceite lubrioador ;  pintaras de 
Wsdawúith, Martines y  Loegman. Efootos i avales. LiCefraoter. Cal v ira  y  apagada. Lámparas, depú- 
sltoe, qaemadores, uiecbas, bombillos y  aceite para elnnevo alumbrado da

I s U Z  B R l L I ^ A i V T E .
AYLLON 12 Y PAV IA  6.

MA.T^VlSrZ.A.S.
19727

IFORTANTE.
P ara  los dueños de Tiendas de ropas y Sastrerías 

de toda la  Is la  que compran a l contado.
3 0 0  [dezas casimir crepé, imevos dibujos y la  mejor olase qae sa oonooe 

A  14 C E N T A V O S  O R O  Y A R D A .
I S O  piezas cheviot aegru azabache, fresco, nada de atrasado seia dibujos

A  33 C E N T A V O S  Y A R D A .
3 0  O piezas cheviot erg io , azul y  marror. clase doble son de obra grande

A  3 i  R E A L E S  Y A R D A .
S 5 0  varas carimir color, frsucés, claros y usoiitos, lana soporior siete cuartas inelio  

A  18 R E A L E S  V A R A  [SU p r e c io  e s  36 r e a le s . j  
3 5 0  raras lasiuiir irg ié ., color, doble, lana puia, fantasía, especial para ¡testrerUs 

A  30  R E A L E S  V A R A  [{jrniiga in cr« ‘ ib le .]
1 0  piezas casimir sate;; negro, liso, laca pura, medio ancho parece nn elasticntin 

A  7 R E A L E 8  V A R A  [OS l u i l a d  d e  p r e c io .]
3 5 0  varas «laitioolin  francés azul, lana pura y  flulslmo «1 géueio «le moda

A 18 R E A L E 8  V A R A  [es i i i i t n d  d e  p r e c io .]
3SO  varas casimir (Uagoual negro y  azul, puta lana, génsto especial para ilases

A  3 P E 808  V A R A .
3 0 0  varas caeiniir melluc co'or «ateto  («jo  doblo ancho) en plaza piden 7 ;  8 reales

A  3 R E A L E S  V A R A .
l O  i'iezas satén negro, liso para forros, 6i4 «le ancho sn costo en fábrica es 75 por 100

A  3J R E A L E S  Y A R D A .
8 5  piezas lustrina fr.anresa, metro de anibo, listos especialidad para fonos de mangas

A  14 C E N T A V O S  A’ A R D A  [e n  p l a z a  v a l e n  17.]
SO docenas paulalotea «asimir y d ill color, acabados de hacer 1 n«nos lorios y  bien cosidos

A  11Í P E S 0 8  D O C E N A
SOO snUte-todoa de pi ño y  nistor negros y  azule», largos y  dobles bien hechos y  con cinta

A 3 i ,  4 i  Y  5i  F E 808
Betos «hrígoa ton un SO por 100 mas baratos que en ios almacenes, se enseñe todo oon gntos.
A  toda compra que uceda de 6 5 0  se le desoaonts el 6  por lOti. Uemiiimos muestras fi-l, por

el coriM  y  embarcamos todo peiliilo.
Suplicamos á los señores morsadera.i qae iieoralien »lgan«is da estes artlcnlos y  

yau recorrido los almacenes y  casas importud«>raB hagan una visita fi este casa.
qne ha-

M O W T E  181 in iiie a ía to  á  S A N  N IC O I^ A S .

M. ALONSO.
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER.

74c O - R E L L L Y  7 4 .
F R E N T E  A L A  F O T O G R . t F I A  D E  P E M A R I E O A .

.Si'parado de la oasa de D. Juan Mazon, donde 
rins años los oarges de mecánico y encargado, he

por espacio ds va-

• l l o  « t e  s n O a u ln n »  d e e o s e r  ds todas olases, siendo I I ^ I C O  A S íi 
T E  d e  Iu. 4 i.ra .iz  A m e r l r a u n ,  por cuyo motivo puedo ven d ó la s  á 8 4 0

este I f u e v o  d e p d -
e lI .V IC O  AiSlE^I-

billetes las de pié; las lie i.mno á 8 3 5 .  Habiendo regresado de los Estados Uni­
dos, «le donde ho traído todo lo necesario para laa eonipi-alvioaes, incluso piezas 
para teda oíase de máquinas .le coser, h » montado un t u l l e r  d e  c o m ^ s l -  
cl«>iie>i,_iiiio me pone en aptitud ds hacer los trabajos á precios sumamente 
U A R A T 4 S 8 .

US de La Oran Am tncana, se enoontrarfia constantemente las de 81b -
e r e r  N t e v v a r t ,  \Vb« í , KeiMiiigton. «  v »r y  y  M aravilla de W ilson, fi los rednoi- 
d o i j ’ rcclos do 4 0 , 4 5  y  SO peM O » b i l l e t e »  d o  b a n c o .  Mfiquinas de rizar
& $5 billeV;». Idem «le [i eqar de 111 á 15. 8eda é hilo do todos colores
]w», carreteles y  ovilli^s, |>ieza« y  agqj 
ooncemiuntú ni ri.ruo, Sta.

Máquinas de calar ma«lera ynivtel.
Objetos de tautasía y quincilleria. recibidos últimamente da los

an made-
ae para tuda o W e  de máquinas y  todo lo

Unidos, fi preoios módicos

J O S É  « O M Z A I . E Z  A L V A B E Z .

7 4 O - K E I L L Y
1" LOS SEÑORES"

7 4

HACIDAOOS r  VEUUSBOS
A B O N O S  C O N C E N T R A D O S

P A R A  L A

CAÑA DE AZUCAR Y EL TABACO,
]>K  O I U jK IV D O R F F .

A G E N C IA  G E N E R A L  pai'a la Isla de Cuba exolnsiyamente
Unicos Importadorea.

Los Sres. Todd, BBdalgo y Cp.
H A B A N A .

Loa A bonos Oonoentkados son loa ónicoa qne eu este país se 
venden sobre ANAiiisra g ar antizad o  y  que ea el aigniente;

CnN LIBOZZ DB ADOHO COnTIlliHSM:
P A R A

U  OsSa . BbTÁ&SOO

Amoniaco no vo lá til................. - ....................... ..........................................  libras. 9 6
Fosfatede«)tU soluble.......................... ......................................................... ”  18 la
Idem Idem in s o lu b ls . . . . . . . . . . . . ....... .................................... ...................... ” 4 8
Sulfato de potes»........................................................................................... ’ ■ . .  iq
El precio en oro de una tonelada do 2,000 libras españolas es de pes«>t.... 83 70

Deseosos de ofiecoi á los eonipratlorea toda claúe de segorldades respeoto á la 
bnena fé oon qne tratamos y  evitar sospechas ínfnndadaH, ofrecemos garantizar la ood- 
posioion de nneetro abono y s¡ en algnii oaso EXCEPCIIUNAL sucediese qne se fagl*
una diferencia de ménos, cstanios dispuestos á ofrecer U  correspondiente comps^ osoicn 
siu jamás aumentar el praoio, para loa casos en quo la «lifeienoia resultasa *'•_ f*Vor de!
comprador. «J.V

V entas de fincas y  ofro- 
estableoimionto?.

D on Vioente Reyes Caballero, natural y  vecino 
de Bayamo propletaiio de terrenos en esta 

juriidiooiou y  la de Rolgoin. Vende la hacienda 
Jncaraly Canalito fnn<ladss en e l terreno nom­
brado Jaoacal onyos fondos ban sido dfstcuiiloa 
en el tiempo de la  revolución dicho terreno--------
va  en eu poder aovenido por sus anteieFóre». el 

'  fué habiilo en acta públioa comprado a>. Bey: 
las actos de rematedel cual eonseiva constante 

y  plano del deslinde 6 "  
ra constes te en este de 
cientos ochenta y  
resultado se

- ----- - — remate
plano de la  mensu-

y  ochu mii, seis
. cuales dan el 

de dosoientsB cua-

liS B O g ^  iM P M 80l«
UOEP

lüil̂  n
UiBROS B iRATOS.
»n en peq^ueñas 6 grandes i  

leerá  d'

í^oesí.""'

. .. partidas, ae
omiouio y  qe venden mny ba- 

gran surtido. Obispo 106. en La  
162

Mag;nétismo animal,
sonambulismo, fenómenos sorpreodentes, reglas
para magnetizar, curaolonespor este pejderoso fini­
do etc., 1 tomo 50 centavos- Calle de la  3«üud 
n ?2 3 . 181

WMzaaut. S4U ««SSOUfiOil una UUA-
rente y  «los, ó cuarenta y  cuatro oaballerias de te- 

libres de todo gravámen cuyo terreno se ha-tren o .. -----------
ya hoy siendo jnrisdicsion de Holguin distante d-i 
esta oiudad diez leguas, y  el cual rende fi razón 
de uoa onza oro oahalleria; ilicho terreno es bueno 
para la crianza de ganado vacano, caballares y 
oerdos. é igaalmento es bueno para og t’ cultiita 
sin embargo de que tiene partes b »ja  pero no ano- 
gsdiso. 'J'iene además baenas montañas de made­
ras de «ahovas y  ocdteria oon sguadas fértiles fi 
todo rumbo puesel ta l terreno este proaentado en 
e l centro de tres poblaciones aiendo estas, Bara- 
mo, Holgnin y  Tunas. Informará en Bayamo su 
propietario. Í9 ij

FSRD1DA8.
H abiéndose estraviado las oredenoialea de los 

Toiantetios de la  oumpsñia de Tiradores del 
2'.' Batallen D. Manui-1 ilia z  itodrignez y  1). José 
Q u e ia  Díaz, dseda la P l ^  «leí Vapor por la  cal- 
sncu.de Qaliano fi la calle de Neptuno, se snplioa
fi la  persona que Isa encuentre sé sirva ontregárlas 
en la tienda «fe ropas “ La  Filveotta' IVeptutiu es----- ^ asvteva«« «•Opi.WUi
quina fi 8sn Nicolás, donde te  les gratificará.

21»

A l moreno Lúeas Garola ea l«3ha estraviado la 
cédula desde la calzada de! Afonce á la calle 

de Obrapía nV 89, la  persona que la h a y »  ei.eon- 
« r f o s e  sertlrfi sutiegacla eu el mismo ni' 89 
Obrapis, donde se le  gratidoarfi. 220

VENTA DE ANIMALES.
O e  vrnden tras potros c iiollos de distintos oolu- 
i o  res y  distintas alzadas, muy buenos camina­
dores, se publica para el quo dfoeo verlos y  com 

I prarloa puede pasar al establo de carrusges Aiols- 
I tad 83, acaban de llegar. B1 dueño se halla Amis­
tad 150. 2 l7

La Bandera Española.
^ I t e r l o  i H i l f t l c o ,  E j l s e r a r l o ,  K c o m O w  

co r  niercteBtll 
do Santiago de Cuba.

Los Señores que deseen suscribirse ó  inoarter 
anuncios en 41 unedan dlrUlxse fi D . Joaqnin Bodri-
roez Zayas, oaile dol Prado, ~ ................
Exposimcn Pemiantmte.

edlfloio del P A S a GB,

ClSá DE IZDCa
OBRA NUEVA.

De venta desde e l dia 2 6  de Enero
E l  g r a t a d o  t e O r l o o  7 p r a c t i c o  d é l a  

i a b r i c a c t o n  d c l  A z d c a r  d e  C a ü a ,  po
L . a a toma, de venta en i a L ibrería Ñor
cional y  iCxtranjeía d e t í.  A lorda» L ibrero y  Co
oaieionigtA.

O’EETLLY 96.
197

CALENOARIOS 04ÜJO
PAEA

1883.
Mál lause ya  de vente, fi precios sumamente mó 

iliens, en ca ía  de

B I .  E .  H E I ^ S T E N ,  
O B R A P IA  U .

HABANA.

JARABE PECTORAL CALMARTE
■>- (de Bre&, Codema 7 Tolü.)

P R E P i R A I K »  p o r  E R I T A R D O  P A T . Ü ,  F A R M A C E C I I C O  d o  l ’ . i R I S .

E«w Jarabe •• ftl d« Iob p^tortlt4 aue« etttado oompuÉ«t<t 1 * ! - *• t ».'•
C04 fTor tíxcti^nrJs^ la t> ro u  7  A  'T o l i k ,  MooUdoa a ocx& eix iA  no é
Boiru* csjDffefltloDeiidelarabeBacoTno saoodocon loéotio» oalmante*. Sirve p«ni in t'' V -  
tjUTCrt Bg:udod y uróniccHi bacieailo il«tti4 .reoor coo beMnte prontitud leabrofiquiti ... .tHr 
en fti asma Robre todo íWieiarabo i»f*ri ua a*OBto poJerceo peía celaiar U lm U í: ‘ ÂU1 ;
aiemltmlr la eipoctorackin.

Ud H «TA&ABB PJW TOBAL CA.LMAKTB ^é t í  ' i t t e i  * 1 1 , 
mat'A^ fns»«ito]«> cijd >; >i- ¿t - ••>!« -niaiaJ y  el «’Ausaac?''.

V  ! • :  áV ' r  A .  .

PÍJ Jf i y .4 ■ S n rr 't  y  rnttaji. <• f>roftu^rlY9 ia  frmHfttmx
•’ f §"> l  H,4 • ’ *-4 , l/, ^ lai9<é*mM9 besiraa aorgdtfcda» rf» la  /«Iit

------ [- f - I ‘ |-| -rv ni p-, n in iiTiri<

Ê ferhedades del Estomago y de los Iktestinos Cdhadas o Evitíhas por el

D I G E S T I V O  E D .  P A L U ,
FARMACEUTICO DE 1* CLASE DE PARIS.

&ts diiir bs»c ds P F IP S T K A , P A N C R E A T IN A  t- D I4 S T A S A  m m  a  a  
craposfcion li«  Irc» f.rUK-m-iN qi.í tr..«foriniifloa tinontiH Fs ¿dlgnuoa. sTF..lr. Set. r - i r « u . M o  ir »  
fertrec » ke »ivlr». nUsm Jo Pepsina  «o la , tiao umUea por lu. - i ; , más «iltatM r e »probada* L » nbLus. 9 r  . t  -

S i r v e  rrfknimtf Us íbcr2M> mcDifiistrwdo aJ ESTOMAGO v 4 Ua ISTCATISí*  w  -----• —l-iapwUntea para sus ftm* ^ a l*  im  « otwsm  w

CONVIENE EN  LAS
íOisruCrriaa e»é>&icaag

Gnala slia,
Igtna»

i* íe r8 t :i> }ic a  Ic it ln a  f  p ía e a a a .

 ̂ «iWuaadspor pertutaeteEss da Ua tedaaas d¿: :z*n

IVdaaeea. emnea,
F e l i a  é r  mpallse»

P i iu im a . 
la fa r t e a  dal 

VdaiiioB  lo e e c rc ib la a  d c l e « i ib n r «M

I 3 E F O S I T O
B O T IC A  F R A N C E S A ,  6 2  S an  R a fa e l ,  e s q u in a  á  C a m p a n a r io  

V E N T A , — O ro y  ¡c r ia  J . S A R R A . — D ro g u e r ta  L A  C E N T R A L . - - B o t i c a  fiel 
D r .  K O V I R A ,  A m is ta d  e sq u in a  á  S . J o s é .— B o t ic a  d e l 

D r .  V .  M A C H U C A . 'Y lu b a  105 , 
j  eu tas lícmas Butieas y  Droguerías aer«<«lite«Ias Je la Is la  de Cuba.

EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA, PURGANTE

F A R M A C E U T IC O ,

DHICA PREMIADA EN LA EXPOSICION DE MATANZAS,
C O N  M E D A L L A  D E P L A T A .

A l presentíir al pfiblitKi la MagB^Sia S ir r á ,  teoemoa la zegoridad «le ofrecer m
mwlicamezito intachable j  de eflca£*s reeultadoa en las diverata afe-.,.'.'.; - ; .'i 
está recoraendsuía.

Preparada con el mayor remero j  eecrupuloaidad con tuatancíaz puras j  e - - r 
tiene la importante ventaja sobre muchas de las magnemaa oonoci«laz, «le no alK;j;-' 
jamás, conservando imlefinh,lamente su efervescencia y  sus propie«fiade» terapé.ü 

Se emplea con éxito seguro en laa indifCStIOItS, afeCCiOIfS 
iBtesiioos, dolores de raheza, mareas, perdida del apatita, acedías, 
debilidad nerviosa, sota, renmatlsno, erisipela k t .

Es de agntdaltlo sabor, y  á las dúsls que indica el proepeiHo, conetiluye un ■ ' r!- i.ic 
purgante que opera euavemente siu producir la mas leve irritecioa.

DEPOSITO GENERAL,—Droguería y  Famuufia “ I-a Reunión,’’ Teniente-Rey 41-— 
HAilANA, y de venta en teMlas las Farmacias. 4

Otros productos de la Drogueria j  Farmacia ‘ 'Ite Reunión,”  que compiten r- • ¡ -t 
mejores «le au clase que vienen del Eitrangero, y  hacia los mi:.: "  " i purG J- 
larmcnto la aíencion de t<iB Seüorea Médi(X». i . i

VINO de QUINA SIMPLE de SARRA «atimuhmte, y  febrífugo. - ■?
VINO de QUINA FERRUGINOSO de SARRX estlimilaate, reconMUiiyente J 

febrífugo. •, -r  * .
\ ACEITE de BACALAO PURO de SARRA para el raquUinno y af-v.-l .'t 
I pulmonares. ^ , É -
1 FOSFA.TO de HIERRO SOLUBLE «le SARRA para la anemia y cníemie«!.. ‘ t 
I (le la muger. / A  m

J.ARABE de DUPA.SQUIF.R por SARRA para la . — ' .'i infartos,
^  empotérecimiento de la aaogre &c, &c.

ANUNCIOS EXTRANJEROS
RESFRIADOS, BRONQUITIS

I z T i t a c io a  «fiel P a c h o  7  d «  l a  O a rga n tt 
«  afectos e l Ja r a b c  y  la P & S t a  
J T A J ^  de D E I.& N an£N IE R , .te 

Ulan de una eScacádad  incon tes­
ta b le  y  comprobada para k »  miembros de iu A«o- 
1,‘ii.is <ic Mc-dlclna de Fm ncia.f .'DO seemudD- 
ir:iii en i'stos P e o to r a le »  n i opio Di saleo O» 
l->". íisl como MorpAtna ó  Codeins se pueilcD 

I, ( ', 'i jr  sin miedo ninguno filo s  NiDoaque pedoaa 
' ■ / -í ó «lo Perlu ttf.

Depósitos sn todas las Fa

Rrrsmptza

16,600
fr.

ELIXIR VINOSO

Q^ví^SiSiZ!

déDEGENÉTAISfarmY
Esta P A S T A ,  aprobada por las celebridades 

médicas de Paris, es muy eficaz para curar tosaneuiíuc aa araraa, es imiy eacuz para curar IOS 
Bronquitis, Catarros, Asma». Opreaionea, 
je n  las Irrliacioneadel Pecho y la Garganta.

DiPóaiTO n  PARIS. 19. Rce n u  s«crrs-pnB . 19

T̂OXia miapiot m  las 3 ocpu ] 
Dmaimianto <H fas tu a n a », efbeofoMS 

sitonago, ásbm foMaradet, sfs.

FERRUGINOSO
f/np«ór»c/flsten(o<f#f«Mn^,cMeetfi»  
PÁBIS, 32, n »  OrüQ»t]«lHf«Md

h ep ósm  sa la .-J l ie  U tU ; M l|  P,
ywlHgtiaciHtes ns«ia «.

VINAGRE DE TOCADOR
*S5E

J E A N - V i t i C E N T  B U L L I
•^allo Ifo u to F yu e llq  eu  P fir Í8

m e d a l »_as en las e x po sic io n e s  u n iv e r s .ales

PRIMERAS RECOMPENSAS t867' l878

Este vinagre Jcl'.; su reputación universal y  su Incontestable
superiorlda í sobre el agua «le Colonia, com o 'ob re  todos Ici 

) solamente á la «listincion v suavi -a i d¿productos análogos, no 
su perfume, sino también .i sus propiedad»;' sumamente prcciC';.:; 
para todos los us.;' higÍ«.'nicO';.

El Vinagre de JUAN-VICENTE BULLY ha adquirido, 
un favor tal para el tocador, que basta solo para elogiarlo.

La única cosa que queda pues que recomendar al público.
es que evite las falsifícacioncs y que ae dirijan .1 la.- v.i:*:. de 

Ibaconuanza.
E X IG IR  E S T E  C O N T R A  R O T U L O

Ls Z n S ífA  2SLLE2Á  áel CUTIS oUeaída per H empln ét U

PERFUMERIA ORIZA
de L . »  L E G R A N D y  Proveedor de la Coi “te de Rusia.

CRÉME-
ORIZA-LACTEO
tocto» £M01SI*A 

:BUaqnta y  »r^«■ct «I m Us ¡ 
I OaiU Us psess.

ORIZA-VELOUTÉ
sS

107.
''^'sseurdep’lusieiirs \JAB0H aefae t ¡  tP O.

El sus snars pon  *1 cMIz

Jia (̂ SNlTHSONj
Zm , «--.1,» "^111 iCzk »to ,s- •'•*1

Esta CREM A sazTíza 
r  bUciqarasI Cutis 

Usáels l i  nHÍPtilSÜA I 
fttC C ll ás li Jir«isd

KA8TA fijh a>A* AVA8X49A COA» ¿/ a prtmrtk itutlméitU 
Jel A ir« Mco 7 CAlieat* «wBsaM él Rostro

ESS-0RI2A
de totea nuewtt

Lipr

70008 143X1*
rc’.

n- SM1 O'' I

'•«Mf tfVnLfQUM .
u ksT MUM» i 4, k«111 • alL 11

ST»tHlSlESPIwn

ORIZA-VELOUTÉ
ro (te Ft OA diit «*o/|
adlttrantm aJ cotia.

hteitlsbK»(«1kteMailMik ____ ___
O R I Z A ~ Q B L q  4 L c e ó . 'te  c e t r a s  e l  O e ü o e '

pv3  Xja^  i r o r f i íE R o e A S  io a o t o w t »
¡Deposito prteísipal; : ió7. (tella Honor». Paris f

J m D r e n ta I .A  Y O Z  I> E  C Y B A .  T e n ie e t « -  R e y  38.

«7
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